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Que talentos! 
Ein Pornan ibuco , os deputa-

d o s Domingos Gonçalves, Meira o 
Òswaldo Machado a p r e s e n t a r a m 
âo Congre s so p ro j ec to es ta tuin-
d o que os i m p o s t o s não p a g o s 
rocios r e p r e s e n t a n t e s das casas 
comnierc iaes d o s ou t ros Es ta -
dos , ou do ex t r ange i io , s e j am 
Cobrados aos par t icu lares q u e 
t i o u v e r e m h o s p e d a d o os laes re-
p r e s c n í a n t e s . 

E i s u m a idea nova, uin pro-
j ec to novíss imo ! Ainda não hou-
v e nes te m u n d o , e nos ou t ros , 
iquem fizesse d o pagamen to de 
i m p o s t o s parcel la dos enca rgos 
da h o s p e d a g e m . Nem do hospe-
de in imigo se t em exigido isso; 
Acliilles n ã o p e r g u n t o u ao ve lho 
P r i a m o se e s t ava de contas cer-
t a s com o fisco t royano. E m Mi-
n a s , dizem-me, é uso a c c e i l a r d o 
"hospede a d e s p e s a do milho, m a s 
essa or ig ina l idade refere-se es-
pecia lmente a o s animaes, n ã o 
&os o r ç a m e n t o s ostadoaes. 

E m P e r n a m b u c o , d 'o ra avan-
te, an tes de a t i r a r sal ao fogão , 
ou v i r a r a cade i ra na cozinha, 
a dona da casa f a r á o hospede 
dec la ra r se e s t á com os impos-
tos em dia ! 

H o s p e d e s com impostos, e hos -
pedes sem impos tos—que classi-
f icação bonita ! q u e classif icação 
republ icana ! 

Q u e ta lentos ! 
—Tomou a Republ ica de Go-

yaz a reso lução de convidar-se 
a concor re r á exposição d e S. 
Lu iz . A r r a n j o u u m a porção de 
cou ros de onça , ou t ra de pelles 
d e giboia, o u t r a de latas d e do-
ce do l imão azedo, encaixotou e 
r emet teu t udo isso pa ra o Rio de 
J a n e i r o . 

Mal suspe i tou da remessa, o mi-
n i s t r o da Fazenda , b r igado com 
o p res iden te daque l la Kepublica 
p o r q u e elle lhe roeu a corda, d i r i 
g iu-se á e s t ação da Es t r ada Cen-
t ra l e o r d e n o u a immcdiata de-
vo lução da e n c o m m c n d a n ã o cn-
com mondada . 

P o r q u e o fez ? E m que lei se 
r f r m o u [Mia Aooim p rocede r ? 
Q u e competenoia tem o Ministé-
r io da F a z e n d a federa l pa ra im-
p e d i r que a Republ ica de Goyaz 
se exponha a fazer papel t r i s t e 
n a exposição d e S. Luiz ? 

Respos ta : t êm mui to ta len to 
esses r epub l i canos ! 

— Houve, ha poucos dias, elei-
ção na Republ ica do Amazonas 
p a r a p re s iden te e vice-presiden-
tes: 

O g o v e r n o venceu unan ime-
mente . O m e s m o acont^eeu na 
Republica do Ceará . O m e s m o 
aconteceu na Republica d o Rio 
G r a n d e do Nor te . 

Mas se os republ icanos têm 
t an to t a l en to ! 

—Terminou , no Rio de Janei" 
to, o inquér i to de policia con t ra 
a policia, p a r a ave r igua r q u a n t o 
recebiam os de legados na por -
centagem d o j o g o do bicho. 

Ficou a v e r i g u a d o serem inno-
í e n t e s — o s bichos, o s bicheiros o 
os delegados; e serem cu lpados 
—o inquér i to c... o bispo. 

Têm talento os republ icanos 
I , . N . 
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Ü5IÂ l JAPÃO 
PARIS, 0 

T r a n s p o r t e » j a p o n e e s a 
O Pctit Journal publica nm telegram-

ma procedente do Tientaln, noticiando 
qnc on/.e transportes japoneses part iram 
de Sascho e Nagasaki, conduzindo para 
a Con!a 10000 soldados, raateriaea ile 
cons t rução de poutea, munições c vire-
ree. 

Esses navios seguem escoltados pela 
esquadra. 

PAUIS, 0 
M a r c h a d e j a p o u e z e s 

O Fitjêro noticia qne nm poderoso 
• ic rc i to japonez marcha aobrs Yongam-
f h o . 

PARIS, 9 
O c a n a l d a P o r t o A r t h u x 

O Pct.t Parisiril noticia qtta oa j ipo-
Mzca t-slüo lermluai.tentfnto resolvidos a 
•bstruir o canal de Porto Arthur. 

Arcreacenta o mesmo jornal que estea 
dispõem de vinte vapores, qne farão 
•fnndar na parte mais estreita do canal. 

LONDRF.8, 9 
A i m p e r a t r i z d o J a p ã o a a g u e r r a 

O Standard publica nm telegramma 
Vicebido de Tokio dizeado qne a impe-
/atriz demonstra profundo pesar pela 
gverra e grande compaixão pelos mor-
to* e feridos. 

Sua Majestade, aUru de valioaoa do-
•at ivos feitos aos japoaezea, acaba de of-
ferei r valiosos spparalhes orthopedicis 
Ms marinheiros rnstos qne tiveram, no 
•tiabatc de Chemnlpo, as extremidades 
• • p i t a d a s . 

M i a magnanimidade da soberana ja-
0*ueza tem • s r e c i l o francos elogios da 
4Bprei, | i e d l opioUo poblica. 

Addidos mil i tares 
L o n d r e s , 9 
O Dtilg Chi anule noticia, em sen 

. / • • • f ® de hsjs, «ae s s sddidoa Kiiits 

res anstriacos, nllcmfícs e suecos chega-
ram a Cliurbin, onde vio assistir ás ope-
ra;A«s de guerra . 

F c r ç a u r a n n a s 
BERLIM, 9 
A Berlincr Tagehatt publica nma_ 

correspsadsnciii, procedente da Manchu-
rls, nuticiando qne o tisnsperte do tro-
pas russas para sallt 6 muito diminuto, 
correndo apenas cinco trons inilitorrs 
diariamente, talv<z por já estar quaat 
completo o offecttvo das forçaa russas 
que devem operar no Extremo Oriente. 

N o v o n t a q n o a P o r t o A r t l i n r 
PETERSBURGO, 9 
Telegranunaa procedentes do Porto 

Artliur, publicados pelos jornaes desta 
capital, noticiam qne, dcado o dia 7 do 
corrente, a esquadra japoncra ernza n 
ontrnrta daquello porto, talvez aguar-
dando a opportnnidadc de uma noite ea-
cura para tentar um nove ataque áquel-
la praça forte. 

A s r e s e r v a s i - t iaaaa 
PETIiRSBURUO, 9 
Sabe-se nesta capital qne as reservas 

da armada ultimamente chamadas ao 
aerviço activo serio divididas em duas 
partes: uma qne partirá para o Extre-
mo Oríents, outra qne Irá aervir na es. 
quadra do do tbeatro da guerra. 

P e s t e b u b ô n i c a e m C h a r b i n 
PETERSBURGO, 9 
O Nnvoski tratando da reso luto do 

governo em fazer o quartel general das 
forças russas em Charbin, Insiste sot-ro 
a urgência qne ha de sanar-se aqnelia 
cidade, ondo, pelo verto, costuma a ap> 
patecer a epidemia da peste bubônica 

Q u f i r r a m s s o - j a i i o n e - i a 
I.O.VUREfi, 9 
Sabe-se nesta capita), por noticias pro 

cedcr.tes do Extremo Oriente, que t 
esquadra japoneza prepara um desem-
barque de tropas nas costss occiientaes 
da Coroa. 

A T r a z i s i b e r i a n 
I . O N D R E S ; O 

Tolegrarama procedente de Porto Ar-
tlmr, aqui rocebido, diz que, em conse-
qüência do degelo n&s agu?.s do lago 
Biikel, desappareceram os trilhos da 
ferro-via Transiberiana, que atravessava 
o mesmo lagei. 

O Y a l u a i i r . a t l o 
LONDRES, 9 
O Staiiifnril publica nm telcgramnii, 

procedetito dc Tokio, noticiando que os 
russos minaram o rio Yaln, cm gruirlo 
extens&o, ao norte. 

Oa b a n á i d o s c h i u ^ z s a 
LONDRES, 9 
O Vailj/ Tcleffra/ih recebcn nm teie-

gramuin de Shaugltst ,lt£f.ntlo qu« o^ 
bandidos cLinezes, sob pretexto de um 
novo ataque, d"stru*ram a linha férrea 
eui diversos pontos dc Liaoyang. 

P e r d a s ja j i onez&s 
T O K I O , 0 

Como os jornaes russos propalam na 
Europa qae a perda dos japonezes nos 
combates navaes de Chemulpo e Porto 
Arthur são consideráveis, o governo ja-
ponez publicou ura desmentido dizendo 
qne, nos diversos coujb&tes, desda o 
começo da guerra, oa jafoneacs tirerarn 
14 mortos em combate, 9 cm conseqnen-
c ü de ferimentos c 91 feridos. 

Strvi(o especial d'O Comínercio 
de Hão 1'auio 

I N T B E a O S t 
O d i r e e t o r d a I j t p r e n s a N a c i o n a l 

RIO, 9 
Diz a Noticia, em sua edição de hoje 

que o d r . Leopoldo de Bnlhõcs, minis-
t ro da Fazenda, nsdn resolverá mbre as 
accusações feitas ao dr. f loresta de Mi-
randa, direetor da Imprcuaa Nacioüal, e 
ao s r . Teltosa, a'mnxarifo da mesma 
repartição, antes de r e c b j r a defesa es-
cripta que c£ses funccioiiarios vão apre* 
sentar . 

O c a s o d a C e u t r a l 

RIO, 9 
Parece que o inquérito aberto, pela 

directoria da E. Ferro Central, sobro o 
roubo do caixote contendo os 1^)5:0009, 
tomou outra feiçZo, em vista de uma de-
nuncia que foi recebida contra o carre-
gador n. 7, o qual foi viato levando um 
caixote parecido com o que foi rouba-
do, para os lades da rua Senador Eu-
sebto. 

Foi hoje preso o ladrSo arrombador 
de uome Msia Torres, que tem aido vis-
to asshtnamente na estaçlo Inicial da 
Estrada de Ferro Central e que, segun-
do dizem, 6 parente de pessoa res-
ponsarei pelo roubo dos 805.000Í. 

Está verificado qnc os empregados da 
Repartição Geral dos Telegraphos qu's 
pernoitaram na KatsçSo Central nenhu-
ma culpabilidade tiveram no furto. 

A d m i n i s t r a ç ã o do A c r e 
RIO, 9 
Consta que o d r . Heabra. ministro de 

Interior, so empenha fortemente pela no-
ineaçlo do dr . Jo io de Hiqueira, ex-de-
pntado federal, para o carga de jnii da 
comarca do Acra. 

P a s t a d a F r . z e n d a 
RIO, 9 
Realison-se hoje em Petropolis a con-

ferência semanal do d r . Leopoldo de 
Bulhões, ministro da Fazenda, com o 
conselheiro Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, tendo sido asaignsdos vá-
rios decretos daquella pasta. 

V i s i t a á M i s e r i c ó r d i a 
RIO, 9 
O dr. Francisco Pereira Passos, pre-

feito maniclpal, visitou hoje s Santa 
Casa de Misericórdia. 

Desabamen to 
RIO, 9 
Desabou boja e telhado do prédio n. 

1S, da rua do Lavradio. NJo honre des-
graças pessoaes, porque as tabsas do 
forro r<• lat irau ao peso das telhas. 

V 

C r a f t d * i n c e n â i o 
RIO. Ü 
Um grande incêndio destruiu hoje os 

precUws ris. 2tG c 218 du rua Goyaz, na 
estaçRo de Piedade, noa quaes eram es-
tabelecidos um bAznr e uma padaria. O 
fogo teve começo no prédio n. 210, e 
em pouco tempo cominunicou-se ao 248, 
aendo inúteis ;is providencias tomadas 
para dominar o incêndio. 

O corpo de bombeiros foi transpor-
tado pela E . de Ferro Central, não 
tendo, porrm, chegado a tcmfo dc pres-
tar soccorros. 

O bazar, qnc era estabelecido no pré-
dio n . 21(5, estava ao^jaro na companhia 
Hercnrio, pela quantia de 12;000.^. 

I I T V A S Z . O p e r u a n o s 
RIO, 9 
T e l e g r a i u m a s r f i c c b i d o r , d o M a -

n a u s d i z e m q u e o a p e r u a u o s o c -
c u p a r a m t o d a a z o n a b a n h a d a 
p e l o r i o C l i a n d l o B s , o n d e C 9 t à o 
a c a m p a d o s f o r t e s c o n t i n g e n t e s 
d o e x e r c i t o e c a m p o n e z e s p e r u a -
n o s , p e r f e i t a m e n t e a r m a d o s . N a 
b o c o a d e s s e r i o , a c h a - s e u m d e s -
t a c a m e n t o d e 100 p r a ç a s e Í100 
s e r i n g u e i r o s . 

E m M a n a u s , h a r e c e i o s d e q u e 
j á s e t e n h a d a d o a l g u m c o m b a t e 
c o m o s b r a s i l e i r o s h a b i t a n t e s 
d a q u e l l a z o n a . 

O c a s o doe g f o n e r a e a 
RIO, 0 
O fcoprctno Tribunal Federal julgou 

hoje o reenruo de habras-corims impe-
trado a favor do g»nrral Carlos Soares 
qae se atlia preso e tem d« responder a 
conselho de guerra, por ter agpredido o 
almirante ManhSes Barreto, cm plena 
rua .losta capital. 

Foi n ga>la a ordem de habcas-corjmfi, 
sob o íundaaicnto de que o crime é m i . 
liUr c assim dève flor julgado peias eu-
ctori lad-8 nuHtaros. 

Votaram contra esta deii«5o os minis-
tros Olivt ira Ribelr , Manuel Murtinho e 
e Piza c Almeida. 

A d m i a í á t r a ç ã o :1o A c r e 
RIO, 0 
O dr . KoJrigu h Alves Filho, s i f re ta-

r i j do pniíiid-rjto da Ii".publica, esteve 
hoje ni S-.cretaria 'ia Guerra, onde foi 
convidar o marechal Argollo, ministro 
da Gnrrra. |iara nma conferência com o 
conselheiro Iiodrigues Alves, ^n-sidente 
da Republica, afim du tratarem das no-
lneaçfi \s p«ra os cargos dc administra-
ç5o do Acr<». 

7 > e o c l c c i a n o M a r b / r 
RIO, 9 
Consta t jui o cnnaclhmro Rodrignes 

Alves, pre«fHeiite da Republica, assig:ia-
rá no dia 21 do corrente o decreto de 
In lultíi a Dcocleciano Martyr. 

O .Boa ja í ix i -4 C o í i s b a n t » 
RIO, 9 
O nivio-rscola Rcnjnmia Conxtant 

zarpará dt ste p j r to , no fim do corrente 
mez, com destino á America do Norte 
onde vai representar o Brasil ua Expo-
aiç-Jo Internacional de 8 . Luiz. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
RIO, 9 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vsporei: findi, procedente do Dea 
terro; fítperanyft, de Aracaju; Iiaqui, 
do Rio Grande; Aracaíg, do Rio Gran-
de; São Luiz, dc Recife. 

Sahiram: Tucuman. para ifamburgo; 
Cannouct h, para Nova York; Sainthen-
go e jVarfia, para Buenos Aires; Aqui-
tainr, p i ra M-arsclha, c Satellite, para 
Porto Alegro. 

^ e & n n c i a a r c k i v a d a 
SANTOS, 9 
A Gamara Syndical dos Corretores 

ordenou que fcaa" archivada a denuncia-
sobre irregularidades at tr ibuidas ao pre 
posto dc corret'»r Alfredo Tivedie. 

I n s d t u t o 2J. £ s c h o l a B t i c a 
SANTOS, 9 
Foi designado o local da Ponta da 

Praia para a canstrucç&o do instituto 
D. Escholastka Rosa. 

T i r o s 
SANTOS, 9 
Empregados das ronda* da Alfandega, 

ás doas horas da manhfl, dispararum ti-
rof contra um bote tripulado por qaa-
tro homens, que deram queixa do facto 
â capitania do porto. 

P a g a m e n t o s da d i r e i t o s 
Relação dos exportadores que paga 

ram hoje direitud na Recebedoriu de 
Rendai: 
Naumanu Gepp & C 73:138$f>2C 
Carl IltiUvig òc C 55:795$!7L 
Theodor WHte & C ,37:51i^6JC 
E. Johcslon & C 3ir.6lH)$frK 
Prado, Chaves & C 19s&fcf*3;i<: 
A. Troinmel & C lÜ^JOSOOt 
Kriscbc & V 12:810*>(X 
Zsrrenn^r, Biilcw A C . . . . 10r980$0o0 
Hsrd Kaüd & C 9:ltí7$r»0(j 
Matüersoa tz C 9:150$ix*J 
Nossack & C 7:320füCKJ 
Hayn k Roser.itein 
W. Bottel Sc C 3:6ROfOOO 
II. Ellis C 3:titm000 
Henry Woltje 1^30f006 
Barbóia & U o6ti^0(X) 
Domingos A. Sousa 102*480 
F. Mataratzo & C. 60$000 
Bernardo Runes ô#730 
José WillmãrsJorff 3f73C 
Alberto Marques 3^730 
8cbmidt b Trost 40730 
Carmine Poccia 39930 
Thoinaz ds Silva 2*350 
J . Paichot l Gomes 2$7í7 
Siriani & C 1 |643 
Tlieodoro 8>ttler 1$312 
E. Fiorita & C Sf500 
E. Dell Acqsa I f 0 2 8 
V. Breithaupt f850 
Amazonas fc Freire $884 
Diversos 4^777 

3S5 3 S T 1 I R I O R 
O t r a t a d o a n g l o - f r a n c e s 

LONDRES, 9 
Excepto o Morning Posí, toda s i m -

prense desta capital, em lenges edito-
rises, manifesta se satisfeita com o t ra-
tado anglo-frsncez, hoje publicado. 

C o n g r e s s o de h y ^ i e n e 
BUENOS AIRES, 9 
A In prensa desta capital, soticisndo 

a disesesio kavids no Coegresso ds Hy-
gíeae, aqui reunido, sobre a origem e 
prophylaxia da febre snsreHa, tece 
graades elogies ses trabalhes %ie, 

bre o assumpto, apresentaram os dele-
gados brssileiros. 

O dr. Oswaldo Cruz, direetor g«-rsl 
du Saúde Publica do Rio dc Janeiro, te-
legraphou no Congresso felicitanüo-o 
pelos trabalhos n j resentados sabre a 
extincçüo da fobre amarella. 

O t i - a t a é a a n g l o - f r a n c e z 
PARIS, 9 
A imprensa desta capital é unanime 

cm applandir o accòrdo anglo-francevs, 
hojr publicado 

Dizem os jornaes qne esse accôrdo é 
de alta importância para ambos os pni-
zes, aos quacs trar.i grandes vantagens. 

«Greve» d e c s r i v a d o r o s 
NOVA YORK. 9 
Assume caracter grave a fjrttc de 

estivadurc* no Panamá. 
D o P a n a m á , 

NOVA YORK, 9 
Regressou do Panamá o delegado nor-

tc-amerkano naquella Republica. 
O a r . G u a c h a l a 

NOVA YORK, 9 
O sr. Fernando Guiehala, que ha pou-

co relevo no Brasi'. cm missão especial 
do governo boliviano, despediu-se do 
s r . Rooscvelt, presidente d i Republics. 
e part a para Buenos Aires, onde é hoje 
ministro pler.ipoteuciario da Bolivia. 

O s r . B r r a n u r i a 
SANTIAGO, 9 

Está deamer.tida a noticia, que circu-
lou com i n s i s t ê n c i a , p r e t e n d e r o s r . 
Errazuriz recolher-so á vida privada 
abandonando de vez a política. 

F a l l e c i m e n t o 
PARIS, 9 
Fslleceu hoje nesta capital a rainha 

Isabel, avó do rei Affonuo XIII da Heu-
panha, c que se achava gravemente en-
ferma de grippe. 

G n i l l i c r n x e I I 
LONDRES, 9 
O imperador Guilherme, chegando á 

illm de Malta, passará revista a 58 na-
vios britsnnicos. que alli aguardam a 
chegada do ooberano allemão. 

D e l e ^ a - I o a p a r i u i e n s e s 
ROMA. 9 
Chegaram hoje a Milão, sendo rece-

bidos com grande rnthusiasmo os dele-
g.idos da Municipalidade do Paris, que 
vim a esta capi ta l . 

Os membros da Municipalidade 

Ofl extremes 
12 6;r,2. 

foram os de 12 1[8 o 

OB soberanos foram honlcn nogoiía-
âor, no «Londnn and Riv^r Plato Hank» 

I.ondon ond Rrasilian Bank», ao preço 
do 5fi$í(W. 

A' taxn de 12 t;8, quo foi a offlcia! de 
Jiontem para letras a 90 dias á vista, a 
libra esterlina valo 1'J$7ÍM;o franco, «787, 
« o marco, $1)71. 
' A' vista, 12 a l i b n vale 20$000; o 
franco, $79C; o marco, $9KJ; a lira ita-
liana, (795; cem r é u furtos, o o 
doliar, 4$ 121. 

Pio, H—4-004 
Pessoa de alt;i rcBponsabilida-

de politica dizia Iioje q u e os 
des ta lques , até agora conhecidos, 
na Imfi rensa Na' ionnl. mon tam a 
mais rio setccentos contos. 

X 
Fala-se que o sr. J oão I?a!-ba-

llio, minis t ro d o S u p r e m o Tri-
se aclia 
ú i rá apo-

1» 
mila-

vtu« 

vol t . d ti 
|Teaf'1ente 

nc/a deram nos i.osj^.dta ni 
d u . 

O sr. GioHtti 
HOMA 9 
Chegou a <«ta capital, Ci 

Rua viagem, o «r . tíiulitti, 
Uo Cometlio Ak n;ÍD!StrúS. 

K le loXa pras lc te i iu l r . l 
BUENOS AIRES, 0 
E i t l o d- pr t in; tidío S.OOO loldidoa, 

por haver recfi a <W. piírturbação da or-
dfm pubiiCi por oa-asigo da «Icíçãi) 
prcnidcncial qu>: sr devo realizar rma* 
alift. 

H c v o l u ç f i o d o I r ü g o a y 
A p p a x ' . c i o E n r a i r a 

MONTEVIUÉO, a 
O chefe da iii.urreiçHo, Apparicio Sa-

raiva. abandonou Kivera, á approxima. 
^Jo do general Munlz, iudo a Cerrei 
Largo, ende nsp.ru noticia, favoráveis 
da Itepublioa Ar^catíoa, pois alli lhe 
prometteram ar ranjar a paz com o pre-
«ideiita do Ksladi OTÍsotal, «-. Battle 
y Ordofiez. 

—Cento e icR.enta insurrecto. qao fo-
r.im ao o r n a . a d u oriental em S. Anna 
do Livramento gozar&m de indulto. 

O B C H ^ - U I T T O S d e • J E Z L E H , . 
s ã o oa xuaia a r o a i a t i c o a . 

O C A I ^ í f i 
O mercado do Itãvre abriu hontem 

apenas ebtavel, 42 1[2 franco*, com 
baiza dc 1[4 (ic franco ein rclaçio a 
abertura anterior; Hamburgo estável, a 
36 pfcnmgc, com baixa parcial de I[4 
pfennige; Londre?, calmo a 34 sbillin 
gp e 6 d., com baixa pnrdal de 3 d., 
Nova York estável, ouin alta da S a filo 
pontos. 

Ao Qieio dia bonve alta do llS fraaco 
no ltavre o do 1|4 .lo pfennigo em 
Hamburgo. 

Entraram hontein em SaatiM 4,.'ILÍ5 ÜSC-
cas de caíc e no Itio, 1..Í33. 

A passagem foi de IJhií saocas. 
O mercado liontein cai Bantoa esteve 

calmo, sendo os negócios rc;ilisados na 
bas,.' de à#3X). 

Vendas declaradas, 2A.OOO saccas. 

Comnmnicaçilo do Centro tio Vommer-
cio t/e Lu}r tie S. /'nulo. 

vimentu de hontem: 
Base 5»3ü'J 5}4(n> por 10 kilos 
Café meúdo. . I R J i «$M>0 • > • 
Eseoiha . . . . 3|9o0 a 3I70J . . . 
Vendas . . . . 1.348 saccas. 

Mercado, f i rme. 

bunal Federa l e qne 
g r a v e m e n t e enfermo, 
sentador ia . 

A n c o s 

A S A N Í E 2 R A H A C I O M A I . 
CE 

B ã u a r d l o P r n . i J o 
A* venda neste e a c r i p t o r i á A» i'fí o 

vulDrns. 

Passagem para Jundiahy . 
Sendo para 8. Paulo . . 

1.1 

da O «Centro do Commereio do Café 
Rio, fez publicar o seguiote: 

A directoria do «Centro, tem o pra-
zer de antecipar que a maior parte daa 
rasas tnteres.adaa no eommeretn de eaW 
vio dar as suas cédulas assigaadas, re-
lativas ao «steek , e s e r i de grande Im-
portaneta para a e.lasse qne todos oe in-
teressados sigam este nobre exemplo.» 

O C A M B I O 
( ILF >. PAULO) 

Foi hontem aff ixado pelos estabeleei-
mentos bancarioa a tabella de 12 1[8, qne 
foi conservada por todo o dia . 

Na abertura do mercado de cambiai 
oi bancos faziam a cotaçio de 13 &i23 

A's 11 horaa da manba, o mercado 
nando-ae indeciso, o «London and 
sllian Bank» e «Lond and Kiv.r 
Bank» retrahiram-se, modificando as 
cetaç5e. para 13 1(8. 

A' 1 hora da tarde, vigorara geral-
mente a taxa de 13 1(1, • ao feebar . 
mercado, qne parecia firne, Dovament. 
offereeiam a taxa de 13 t|t3 a .1 
nisehe Bank fGr Dentaehland., 
Coain'ertio Industria . «Banco Oomn«^ 
eiale Italiana». 

O movimento de traasaec«ea r N i i a ^ 
dai durante e dia lei p « » M , 

i < J f e 

lúu, H—4—9U4 
Mais um senador do Impé r io 

acaba d e ba ixa r ao túmulo -
l ia rão d a Estaneia. Pe r t enc ia ao 
n u m e r o dos ma i s modes tos ; era, 
porém, lima legi t ima influencia 
em sua terra, o j amais constou 
que o seu nome est ivesse envol-
vido ein .traficancifis e alic.mti-
nas. 

A^ora , sú res tam onze ! D o a n 
tigo Penado, apenas onze repre-
sentantes assis tem ao desenro la r 
t r i s t í ss imo dos acontecimento.-
deho je ; apenas on*" sabem o que 
se pra t ica naquelle recinto au-
j j u s t o do ou t ros tempos e agora 
reduz ido a um ponto de agra-
dável palestra, quando n ã o sor-
ve de escr iptor io de boür; negó-
cios... 

Q u a n d o o levante mil i tar de 
1889 d e r r u b o u aa inst i tuições 
monaichicas , "o Senado tinha 
O U U H Í completo o n u m e r o de 

us iitfc.übros. E r a u m a oorpo. 
<l>,-ão q u e fazia honra ao paiz 

uiais adeau tado ; as d iscussões 
alli t r avadas sobre a s sumj i tos 
de interesse publico r a r a s vezes 
de ixavam (!e :;er notáveis pelo 
br i lho e pelo pa t r io t i smo doB 
que r d l a se omiicnhavam. 

Podia , com inteiro cabimento, 
se r denominado o Areopago ame-
ricano ; eram-lhe immanentes , 
como no t r ibunal grego, a sabe-
doria e a imparcial idade. 

Naqiiellas cadeiras sen ta ram-
s e bras i le i ros do valor de Si-
n in ibú, Cotexip**, Muritib.i, Fer-
nandes da Cunha, Dantas , Leão 
VreIloso, Cas t ro Carre i ra , Chris-
tiano Ottoni, Vieira da Silva, 
Onro Preto, Lafayet te Pereira . 
Când ido de Oliveira, J oão Alfre-
do, Gaspar Mart ins , Francisco 
Octaviano, Teixeira J u a i o r , Bcli-
sario, Thomaz Coelho. Taimny, 
Correia, e ou t ros que acompa-
n h a v a m do per to os mais illus-
t res . . . 

H o j e — q u a n t n m mulalus ab 
illo .'—é impossível e.scollicr meia 
dúzia de espir i t03 super io res 
en t re os que preenchem os mes-
mos logares . 

A mudança foi completa cm 
todos os sentidos, na e s t rue tu ra 
moral e intelleotual dos repre-
sentantes , nos seus hábitos, na 
marcha das questões, na pró-
pria phys ionomia do recinto 

Ant igamente , a maioria e ra de 
aElios de pr imei ra g r a n d e z a ; 
agora , a quasi unan imidade per-
tence á ultima classe. T a m b é m , 
nes tes tempos de cousas prati-
cas, o Senado se pres ta p a i a tu-
do o pó<le-se nelle p e n e t r a r co-
mo quem vai a mn passeio; as 
suas galer ias são de o rd iná r io 
só occupados por seis ou oito 
soldados de policia—a g u a r d a 
do edifício. 

Mas, em verdade, que deve 
a t t r a h i r numa assembléa com-
posta em sua maior par to de fi-
g u r a s de pape lão? Comprehen-
ac-se não haja uin logar vazio, 
q u a n d o se annuncíe uin discur-
so de R u y Barbosa , 011 un ia cri-
tica de J o a q u i m Mur t inho ; mas, 
exclu ídas essas occasiões exce-
pcionalinsimas, não ha absoluta-
mente razão pa ra se ex ig i r o 
compareciuiento de pes soas ex-
t r a u n a s áquella casa, cu j a s re-
f o r m a s architectonicas exp r imem 
a sua actual compostura . . . 

Kescam, porém, onze senado-
res, r ep re san t an t e s de u m a épo-
ca om que a vontade popu la r 
não jazia in te i ramente ads t r ic ta 
á voz de mando do=> governado-
res c em que a causa publica 
era t r a t ada com o mais nobre 
desvelo. 

De que t r i s tes espectaculos 
devem a inda ser t e s t emunhas 
esses homens , para quem todos 
olharp «om veneração e c a r i n h o ? 

R. A. 

a rea 
na 

Obras do dr. EÜC.VBDO PRADO, 
ds no eserlptorio desta folha 
t r a r i a MAGALHÃES* t rua do Com 
Mrc io , as. 

P a s t o s d a D i c t a d u r a 

I C l i t a r no B r a s i l 

2* D i p i a t 

A H I . I S À O A M E S I € A I A 

3* RUbjl t 
„6$OOQ o Tolo 

1* BDIÇlO 
• w l i m u i 1 . 1 * 0 0 0 

ISABEL II 
•u^v;. i * j»tnreammesm 

K' diíficil dfflcrevcr, nas curtoi linha? 
de uina uoti«:ia d« jurnal o caracter o 
a biograpliia da ra iulu Isabel II do I]e«-
panliu, cuja murte em Pari» non 6 coin-
muri cada por um telegrarmua qua vai 
in»cru> na HCC..ÍÍO coro|ictentc. 0 reina-
do do Isabel II, tantu quanto u sua pes-
súa, foram muito comploxos. 

Saccemivamento conatilucional, exila* 
<la, úonairiàrc, cila coonubstaucioii uui 
período t riofl mais us;iiedofi da historia 
contemporânea da Hf-«paoha. 

A Hua subida ao throuo cm 1833 c a 
sua ab lição em lb7ü, que conaiituem os 
faetOH mais nalientei, põem cru plena 
luz o S';u rea! valor c tornam a sua lem-
brança inapn^avel na alms liespanhola. 

As caaaas que determinaram » «ua 
renuncia ao tinono ínraiu exclusivamen-
te políticas e não a privaram das gran-
dt» amieadrs que cila boube conquistar, 

póde»se dizer quo foi uma soberana 
que ndn teve» inimigos. 

Sem nada abdicur da sua posição, nein 
de suas pr^rogativas, eíla soube convi-
ver com todos ca partidos sem sc li^ar 

nenhum. Soberana sempre e a mais 
encantadora das mulheres, cila tratava 
a todos, até uusmo aos S-.-UB mais liumil-
dsi servidorra, com grande urbanidade 
e graciosa cortt/.ia. 

Km Paris, el!a era muito popular e 
estimadissima. 

O seu vasto Palacio dc Casleüa, na 
avenida Kleber, era um ponto de reunião 
muito [ rocurado, onde o a olhimcuto por 
elln dispen.safio foi sempre f n 
mente liospitaleiro para todos. A 1'uinlia, 
quo vivia com grande estadão e que 
nunca dispers -u a sua cusa real, teve 
sempre a suo p-^u» na corte intima, 
que ella amava .om carinho e de quem 
era amada com devoção c respei-
to. Indo a toda a j nrte, á Opera, 
ÍJois, aos Itendez-rous elegantes onde 
cada qual entã em sua casa sem estar 
eru ca«a de ninguém, S. M. Isabel II 
tinha prazer em receber todas a« perso-
nali'iadt?s de algum valor, qualquer que 
f<issf! a sua bicrerchia social, mas r.unca 
visitava uingunn. 

Todos cs di:s} rotegi Jcs da sorte di 
rigiam-se á rai.-l.a o a s m inunific n-
cia nun-a lhes fali ou. BOa, caritativa, 
pródiga raesmo para com os pobres, sila 
sn}»puiha que nas mãos de uma rainha 
0 ouro devia s-:r inexgottavel. Por ess'-
motivi, Isabel II foi um p«áade!o finan-
ceiro pai a H. Affonso XIÍ e uma causa-
dora d i afflicçõefl para todos aquelles 
qu-! estavam encarregados das suas fi-
nançis. Um diplomata, referindo-se á 
caridade pródiga da rainha, dizia del-
ia : alsibe! morrerá setri conliecrr o 
vnlor dt? u*T! m.iravedi» . F.lla deu i Hcs-
paulta o maia bello nuseu do mundo e 
cons'Knia d-ites do i 0.000 francos para 
us hlba» do generais que contribuíram 
poderosamente para que ella fosse des-

.thronada.» 
Ufn dia, em Madrid, quando aiuda s^-

bí'rana, o dispensador dos gttts dons 
fat i /ado de derramar o Ji.ilieiro que a 
muniflccnria real semeava a torto e a 
direito, imaginou uma cousa que lhe pa-
recia devia deter S. M. em 3uah lar-
guev.HH. A rainiu ordenara-lhe que en-
viasso 20.000 francos a usu litteralo que 
curtia grandes necítsidades. 0 thesou-
reiro trocou os 20.000 francos em meu 
dos e espalhou sobre uma tueaa o monte 
do moeda* á passagem de Dona Isabel. 

1 «On-ic athoa todo (íise Ibaraarolí» per-
guntou esta. «Este tbc?ouro, Majestade, 
r«:triic.'U o theõoureiro, a somma que 
teuho d^ eutregar áijuclle ü t t - ra to .» 

A raiut.a sorrio,, affirtnou que nunca 
\ iru an t t s tanto dinheiro juntoTe accres-
centou ; <Ra/.5o do mais para cnvial-o.» 

Isabel II (Mcriu í.uua), nasceu em 
Madrid, a 10 do outubro de l f30e , era 
a fi.i:a ; ritnogrnita de F^itiando VII e 
de MarUi Chrístinu das Dun« Si^ilias, 
queria tH .ou do Fernando VII. 

.\.\o tendo tate fiiiios, a coróa da 
Hespanha devia passar a sei: irmão E'. 
Carlos, em virtu le da lei sa.i a estabe-
lecida por Phihppe V. Para impedir 
e>?ta eventualidade, Fernando VII fez 
promulgar, u HO di março de 1830, a 
pragmatica que Carlos IV havia feito 
vot^r pelas cOrus de i7*9 e -jue torna-
va ai íiliias aptas para subirem ao thro-
no. Dahi provieram as longas e terr í -
veis discórdias iíileatina* que agi taram 
quasi todo o reinado de Isabel II, que 
suecedeu a pae a de setembro de 
1 sob a regência dc mãe, assis-
tida .íe um conselho. A guerra civil ar-
rebentou dentro em pouco e só teve fim 
depois d'- anaon. com a derrota dos 
carlisías pelo general Espavtero. 

A direcç&o poiltic* do pai/., nesse pe-
ríodo, quo oscillou entre o absolutismo e 
o liberalismo moderado, pertence á histo-
ria pessoal da rainha. Ella foi obriga-
da a abdicar a 10 dc outulíro dt i s l o , 
o a deixar o reino. Espartcro, enlà 
chefe do governo, foi nomeado i ? 
pelas cortes, a 8 d': julho de 1 i • e 
Arguelles foi investido da tutclla da jo-
ven rainha. Tendo, porém, o regente 
a ido destituído por uma insurreição dor> 

j crióiiuos e, dos radicaes reunido?, Nar-
vaeat foi eleito teneritn.geaerai do reino, 
Lopes chefe do ministério, e atutella da 
raiuha pasem ao gcnoral Cuvtefios, du-
que de Bayleu. Poue.o depois, a 8 di 
novembro de 18-13, as c&rtus proclama 

>ram ruaior a rainha Isabel, cuja política 
foi lísonjear a todos 03 partidos, sem 
satisfazer completamente a nenhum. Ho 
m»ns políticos de todas as nuances sue 
cedt-ram-se no poder, com mais ou me-
nos exito, nas intrigao da cOrto e nas 
agitações das ruas e dos quartéis. En-
tretanto, a joven soberana, graças á 
ainenidade de s -u caracter e á sua cari-
dade iaexgottHvel, gozava dc uma popu-
laridade real. 

A 10 de outubro de 1846, ella deapo-
sou o siu primo Francisco de Assis Ma-
ria Fernacdo.de Boarbon, duque da Ca-
diz, filho do infante Francisco de Paule, 
irmão inais moço de Fernando VII e de 
U. Carlos. Ao mesmo tempo, a irmã 
da rainha, Maria Fernanda Luiia, casa-
va-so com o duque de Montpensier, fi-
lho do rei Luiz Felippe. Estas allian-
ças, fav>rareis á influencia franceza, 
despertaram cs domes da Inglaterra. 

Uma tentativa do assassinato commet-
tida, em 1852, contra a pessoa da rainha, 
por um padre fanático, serviu de pre-
texto a medulas reac. ionarias . 

Responderam a essas medidas rcaccio-
narias com uma insurreição militar (ju-
lho de 1854), dirigida pelos generaes 
0'Doanel e Dulce. Largas concessões 
salvaram a dynaatia, ma3 os laços de 
.fidelidade ao throuo estavam cm parle 
quebrados. Essas concessões foram re-
tiradas ern 1850 sob o ministério retro-
grado deNarv&ez. 

0'Donnel, tendo-sc tornado, mais t a r -
de, o chefe do poder (1858), esforçou-se 
por afastar a tempestade pelo ruido das 
armas e principalmente por §ua glorio-
sa campanha de Marrocos. Seu governo 
de cinco auno3, com o concurso da 
Uniio Liberal foi, talvez, o período 
mais brilhante do r- ino. 

A antiga popularidade da rainha de-
crescia rapidamente, por causa da Influen-
cia nefasta que exercia sobre ella nina 
roda heterogesca e hypocrita. Sob a 
chefia dos generaes Prim e Serrano e do 
almirante Topete, arrebentou entfio uma 
rebeliiào geral, qnc desthronou Isabel (30 
aetembro 1868), justamente no momento 
em qae ella ia concluir com Napol^ão III 
uma convençào sobre a substituição even-
taal da gnarnição franceza em Roma por 
tropas hespanholas. A rainha decakida 
refugiou-se em França e abdicou ea fa-
vor de sea filho, a 26 de junho de 1870. 
Pouco depois, scparou-sc amifavelmen-
te do seu real esposo, do qaal honre 
nove filhos, quatro mortos lo*o depois 
de cascarem, bina li Lha failecida aos 13: 

annos e mais cs seguintes filhas : infan-
ta Isabel nascida em 1851 e casada mn 
1868 com o príncipe Gact&no de Bour-
bon-Sicilia, « onde de Girgenti^ infanta 
Maria dn Paz, nascida era 1862 e casada 
em 1883 com Luiz Fernando da Baviera. 
s a infanta Eulalia, nascida em 1804, ca-
sada om 188G com Antônio, príncipe de 
Orléans Bourbon, filho do duque de Mont-
pensier. Finalmente, em 1874, nasceu o 
seu filho Affonso XII, pae do ictual rei 
de H es par. ha. 

Existem cêrca de cem caudidatos para 
os quatro logares de magistrado do ter . 
ritorio do Acre. 

As nomeações serão fei tas amanha. 

O dr. Brasilio Machado e sua exma. 
família acabam do receber de S. S. Pio 
X fcençam especial e um retrato do vir-
tuoso chefe da Egreja Catholica, com a 
formula da concessSo daquella bençam 
escripta de proprio punho. 

Felicitamos ao illnstrado dr. Brasilio 
Macha Io por essa honrosissima c mere-
cida distineção. 

No dia 17 do corrente, deverá inaugu-
rar-sc o novo convento c capei!» dos 
rcvdmos. padres capuchinhos, á rua de 
Santo Amaro. 

0 convento, no qual vai s.:r estabele-
cido um noviciado, ú destinado ao centro 
dos missionários que ŝ * destinam 
missões da catechese no Brasil. 

A bençam do estabelecimento p.erá 
dada pelo exmo. monsenhor Manuel Vi-
cente, vigário capitular,do bispado. 

Dizem noticias dc Manaus que os pe-
ruanos do Juruá desceram o rio, vindo 
at í Tr"s Praias, abaixo do seringal Ma-
ceió, pertencente a Antonio Ferreira Li-
ma, e s i tuai > no Iarauaca, cffectuaudo a 
cobrança dr.s impostos de exportação e 
importação e pretendendo fazer o m<n< 
mo cora as ta ras municipars correspon 
dcnt. s r.o exercício de l'J04. A lancha 
J(u • . |.< rteucente a firma Oliveira, An 
dradf- & U., foi obrigada á pagar irn-
post B pelas mercadorias que conduzia 
por uma zona francamente basileira. 

O Diário Official da União publicou 
h: kte:n o qaadro demonstrativo des ren-
das dus alfandogss durante o anuo de 
l'J03. 

A arrecadação total de83as rendas ele-
vou-sc a duzentos e um mil trezentos e ' 
setenta e nove contos quatro centos e 
dez mii réis (201.379:4103000), ou, seja, 
mais 8.r,42:»,'j2ís0fj0 que era 1902. 

Terminou hontem a inquirição de tes-
temunhas de defesa dos oíficiaes e infe-
riores implicados nos desvios de farda-
mentos do 3o batalliSo da força poli-
cial. 

Amanhi começarão aa defesas ornes ; 
segundo ouvimos dizer, na seguinte or-
dem falarão os advogados : drs . Fer-
nandes Coelho, Adelino Montcucgro, 
Cautidio Br*"!*», liar o Ido do Amaral o 
Mello Nogueira e o solicitador major 
Cláudio Barbosa . 

Parte hoje do Rio cie Janeiro para a 
Europa Olavo Bilac, o scintiilante chro-
nista, o inspirado poetn, o talentoso es-
criptor, que t io grar.de brilho tem con-
quistado para as lettras patrias. 

Olavo IMac, que vai a Furopa a ser-
viço da Gazeta do J\nticia8, demorar-
se-á algum tempo c - Portugal, de onde 
seguirá depois jara Paris, pretendendo 
estar le regresso ao Hio dentro dc pou-
cos mezes. 

Na sessão dc ante-hontem do Con-
gresso Medico Latino-Americano reunida 
cm Buenos Aires, t r a v o ^ s e entro o dr. 
Penna e os m"d'-ns brasileiras, uma in-
teressante discussàc £ respei1 ) da ori-
gem da febre amarella. 

As opiniões externadas divergiram lar-
gamente. 

0 ministro da Industria e Viação man-
dou que comparecessem na directoria 
geral da Industria os n . dr. Álvaro 
Macedo Guimarães, padre \'ictor Leo-
nardo da Soledade e d r . Luiz Gonzaga 
de Campos, que requereratu não fosse 
homologada a transferencia das minas de 
Marabá, na Bahia, feita pela Empresa 
Industrial Brasileira á Companhia Lxtra-
ctiva Mineral Brasileira. 

0 dr Victor-Godinho, actualmeníc era 
commissão do governo do Maranhão, cm 
S. Luiz, declarou que a peste bubônica 
se acha extineta naqueile Estado, havendo 
apecas al^ans t-asos de caracter esporá-
dico. 

Telegrapham da Fortaleza : 
«Hontem, depois do exercido dc fogo 

ua praça Visconde de Pelotas, o bata-
lhão de s-ígnronça fez um passeio pela 
oidade, afim de atemorisar a população 
em véspera da eleição. 

Passando em frente á residencia do 
coronel João Brígido, os officiaes e os 
soldados deram vivas ao senador Accio-
ly e morras a Jo3o Erigido. 

A'noite, ura official aggre liu a um mo-
ço, arrancando-lhe da lapella um meda-
lhão com os retratos do senador Lauro 
Sodrú e do sr. João Brigido, machucan-
do-o á ponta de espada e inútil sando o 
distinetivo.» 

Dizem telegraramas de Santiago que o 
ministro brasileiro alli, dr. Henrique 
Lisboa, precisa de um repouso de cérca 
de 15 dia», para se restabelecer da que-
da que soffreu ante-hontem. 

O Commereio de Campinas appare-
ceu hontem com a sua parto material 
inteiramente reformada, o que lhe deu 
um aspecto elegante, auxiliado também 
pela bôa disposição da matéria. 

Felicitamos, por isso, ao distineto col-
lega. 

O Jornal do Commereio publicou 
hontem o seguinte telegrainma de Lon-
dres : 

«Aos governos da França e da Ingla-
terra foi communicada a bOa disposição 
em que está a Kussia relativamente ao 
accórdo anglo-francez. 

A Allemanha mostra-se egualmente dis-
posta a acceitar o arranjo, mediante a 
concessão de inteira liberdade commer-
cial em Marrocos, pelo prazo de 30 
annos. 

—O Times pnblíca telegramma de 
Kalatso communicando qae dazentos thi-
betanos cahiram de Improviso sobre ama 
força de cincoenta homens perteneestes 
i» tropas inglezas de 8amondo, travan-
do renhido fogo. 

—O convênio franco»britasnico foi as-
siguado esta manhã no Foreign Offiee. 
Além dss clansnlas geraes especificada* 
ao teiegramm* de hontem, qae consti-
tuem a base eesencial do arranjo, o eon-
venio esclarece e regnlm pequeno* postos 

sceessortos secnn&rio», de férma a 
dar rasiar amnlltads ao aceõrio, ano t e 

coritdera um facto sem precedente na 
histuria da diplomacia. A*tim, o oonve-
nio estabolece que a Inglaterra e a Fran-
ça goznrfto de ioteira liberdade de aojfto 
na esphera dc suas respectivas influencias 
no Sião, que a Inglaterra desiste de pro-
testar contra o regimeu economico iust l-
tuido pela França em Madagascar ; qu « 

prazo para conversão das divida i 
egvpcias será prorogado ; qnc a Ingla-
terra adiiere & convenção de 1868 rela-
tiva á neutralidade do canal do Suez; 
que, a respeito de Marrocos, u Françt 
so entenderá com o governo hespanhol, 
afim de regularisar a situação naquella 
territorio. Duas das elausulas do con-
vênio concernem á protecçâo ás escolas 
francezss e ao pessoal da" administração 
franceza no Egypto. Ambos os gover-
nos se compromettem, finalmente, a con-
tribuir com o seu apoio para fiel exe-
cução dos termos do convênio. 

Por esto accõrdo, a França adquire na 
Teria Nova direitos do pesca de lagosta 

bacalhau pura os pescadores france-
zc8. A rectificaçfio da estrada franceza 
Io Niger RO Tchad dá á França uma 
faixa considerável dc territorio naquella 
região. 

Uma commÍ8s5o anglo-franceza aer i 
encarregada dc determinar a indemnisa-
ção a pagar á França pelo abandono do 
uso exclusivo do Frenchshore, resalvan-
do-se a faculdade de recorror, em caso 
de empate, a um segundo arbitro, qne 
será designado pelo tribunal de Haya. 

O Parlamento da Terra Nova- ao qne 
consta, parece disposto a ratif icar esta 
parte do arranjo. 

—Uma das elausulas do convênio fran-
co-britannico asMgnado hoje estipula 
que nenhum dos dous governos signatá-
rios permittirá que seja fortificada a 
rosta de Marrocos comprehendida entre 
Mcülliv e a embocadnra do Sehú. 

A fronteira do Sndão começa, pelo 
convênio, em Muredi, sobre o Niger, 
passa por Azzorori e Maradi e vai ter-
minar so lado Tchad pelo valle do lio» 
madugo.» 

O s r . secretario da Justiça concedeu 
dous mer.es dc liceaça ao s r . Mario de 
Almeida e Silva, nmanuonse da-Direoto-
ria da Justiça. 

0 Tribunal do Justiça vai informar a 
petição dc graça do sentenciado Jalio 
Meades da Rosa, e o juiz de Direito da 
Franca a do sentenciado Kodolpho Pau-
lo de Almeida. 

Pelo gr. secretario da Justiça foram 
requisitados cs pagamentos: 

Ds 4008. «o dr. Custodio Martins; de 
9Gi*T>7<' ao Tilegrapho Nacional. 

O sr. secretario da Agricultura rc« 
1 qcisilou: 

Pagamentos: de 6i$105, a José Lorc-
to; dc DO?, a Theolino Tebiriçá Pimen-
tel; dc 180$, a Benedicto Machado. 

Adeantamentos: de 430$, a João Ba-
ptista Borba; de 1:449*333, a Carlos 
Boncault. 

Créditos: dc 200$, a José Oliva; de 
415$, a José Beaedlcto Gomes de Aranjo. 

Restituição: dc 2S29, ao engenheiro Jo« 
nas Novats . 

A Superintendeneia de Obras Publicas 
foi auetorisada a oesper.der 12:088$091, 
na remoçfio da ponte sobre o rio Para* 
hybuna. na oWade do mesmo nome, pa-
ra o logar quo primitivamente oceu-
pava. 

O s r . secretario da Fazenda despa* 
chou hontem o seguinte requerimentos 

Dc d . Maria da Gloria Qnartim de 
Almeida, viuva de Joaquim José de Al-
meida, guarda-fiscal da coflectoria esta-
dual de Areies, pedindo que pela colle-
ctoria daquella cidade lhe seja paga § 
quantia a que se julga comLdireito. «Ao 
Thesouro para attender, em termos*; 

do juiz de Direito dr . Joaquim José 
Saraiva Junterf que, tendo sido removi-
do da comarca de Villa BeiJu para a de 
Igu.ipe, pede o paeamsnto de despesas 
feita*, «informe o Tlr<som*o». 

O sr . secretario da Agricultura com-
rr.unicou ao da Fazenda afim do serem 
tomadas providencias a respeito, que 

i Wilson Sons & C. continuam a impo-
dir que a agencia de immigraçào em 
Santos e todos os moradores de Itape-
ma usem de agua car.aüsada pelo go-
verno, agua qae, por todos os tHulos; é 
dc uso da população e não daquella 
firma. 

A Superintendencia de Obras Publicas 
vai iuíormnr oa utficios: do aubdulcgado 
de policia de S. Miguel, participando o 
mau estado das pontes existentes na cs-

1 trada do Tranquir.ho ú ponte do rio 
Tielé. c do seere.tarlo do Interior, pe-
dindo para serem feitos os reparos ne-
cessários no pronrio do ICstado, em Ri-
beirão Pires, enac funccionam duas es-
colas publica». 

«APrL! CAÇÕES DO MREflpO» 
(Pelo dr. João Monteiro) 

(Obra impressa nas of/icinas de i>y« 
PRÀT A C . e expôs tu á venda pelou 
lirreiros N. FALCONE &. o . , desta ci-
dade). 
Publicada mesmo nos centros de civi-

lisaçào mais adeantada ou naqnelles em 
que mais effervegcente c mais apurada 
é. a cultura juridica seria receb ida era 

p»ta obra do eminente juriata, qao 
tôo ^rantte contingente tem trazido uo 
«lid^nvolvjmento, entro ri H, dos eatados 
c. 1'ireito, j i na paa tirilbanta earreira 
de protcaaor da ooaaa Faculdade, já na . 
abuQjantea e provtito.is liçijoa do aca 
longo tirocinio de advogado. 

Altjm da? naracmaaH nwuogr.tphiaa in-
sertas em diveraaa revistas, e da sub-
stanciosas dissertações forenses ondo sn 
tem revelado a invejável cultura juridi-
ca e litteraria do notável professor, ti-
vemos, ha poti "> tempo, uma predu- ç io 
aua, do largo folego e do raro valor, 
qu-r comu obra didactica, para o esta. 
do nas academias, qa»r como prrebao 
repositorio Je coniiecimentoa, ou compa-
nhia de inertiniavei cunforto. para oa 
qu-;, já familiariitados cotn os seaa se-
gredos, praticam o Direito, na magia-
tri tura, na advocacia o no nugfotario. 

Keferiuo-nos á sua 'Tltcoria do fra-
cuso Cicil c Commercial'. 

Segura noa seita conceitos quanto aa 
que do melhor rcpntaçSo goza-n no noas» 
mondo joridico, encerra etia, como no-
filiam outro livro d<?esa natureza, ama 
copia abandantissima dc illustragAea. 

A par dos valiosos conceitos originas* 
de aeo ÍUuitre aactor, apreaeata.noa este, 
já conaubatanciado em preciosa* syu-
tbeaes, já pela romtisão ás respectiva* 
fontes, tudo quanto de mal* interesaanti 
existe para o estudo do direito judicia, 
rio noa corpos de iei doa paize* coito* 
e nas lições doa granilea mestre* qoe, 
por toda parte, tem enriquecida est* 
ramo do Direito. 

Além deases meritoa, aprefenta a no-
tável prodncçio * qao noa ref«rimoa 
nm outro considerável : o do *xpór * 
derimir aa difficei* e grave* qusatõea 
attiaente* á harmonitaçlo da no**a di-
reito processual com o* principia* flr-
madoa na Cocatituiçto de 24 d . f*TC 
ra ir*. 

A mala distinet* d u qnalidade*4e*« 
obra, *pe**r d* isporlancl* m**lf**U 
de qae se reveetem as ^tra*. »at-i, 
porém, n* va*ta li^ào pratica «om qa 
elucida, extiBootivameate. o* ponto, de 
daatriu maia controvertidoa * aqo.il-a 

pela comptexidad* * lranacaad.n'1* 
pW. m i s accentu4« e eaid*-

iod*(*çl* si%em. 
A ezceiwacU revelada OMM parte y*l < 

aact*ri*ada j»íaco««*lto rereli-M • _ 
novamente, a-a .ua* "Apj^irmff** 

r -
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Direitoem campo 
fine se nfto referem openM ao din 
i lc larlo . 

Sob osso titulo, reunln alio um» prc-
«•lesa tolletçfto do paraceroa, abrangendo 
• • mniu complicadas riuestÕM d* direito 
civil, romiucrrial , criminal, Internacional 

Íirivado, constitucional e administrat ivo, 
ndlciurio o do medicina legal, resolvidas 

com grando saber o expostas cm ferrou 
aempro r igorosamente correcta , elegante 
o clarináima. 

E u t r e na soluções referentes ao direito 
constitucional, destacam-»-? dnss d i s s f r -
tações : uma sobre a extensão da coni-
polencia legislativa da Uuluo o, dos Jus-
tados n w i m p t o qua foi, ha poucos an-
nos, objecto dc uma muito i lkistrada o 
proveitosíssima polemica entro dons dos 
mais notáveis vultos do nosso mundo ju-
rídico, os u . s . J o M e n d e s Júnior o 
P e d r o Leaaa ; out ro sobro a ampli tude 
da l iberdade profissional e industrial aa-
soçu rada pela Const i tu ição. 

Nos demais r amos tio direito, seria 
diffieil es tarmos a dist inguir as ccniul-
t&a mais interessantes; quasi todas o 
são pela impor lancia dos assumptos cm 
con t rovérs ia . 

E quando, sob «-sfo ponto de vista, 
nâo desper tem a alguns g rande intorea» 
se, a lei tura ó aempre de indls» utiv«l 
ut i l idade, p.do jogo em que o emerito ju-
risconsulto envolve l ousideravel copia de 
conhecimentos do BCU avu l tado cube dal 
jur ídico. 

E ' po3^ÍYol que, em um ou outro pon-
to, se possa disu>iitir das opiniões emi t -
tidas ness? l ivro. 

Mesmo nsaim, a nua u t i l idade n3o di* 
minue, táo f a r t a é a sommn dc r l smen-
tca que forneço p a r a o es tudo completo 
das qo í s tôes deba t idas . 

Na g r a n d e maioria dos rasos, entre-
tanto, iis soluções sito r igorosamente 
re rdndc i ras : fazoui honra ao al to cri té-
rio do jnrisuonsníto, a cujo espir i to está 
icmpre presente a sabedor ia do ürocardo . 
«Módica mim circnmstantia facti rua-

vimam iurineit dirersitatem júris ac-
commodatidi. 

Trota ae, pois, de um livro preclosw-
»imo, indispensável a quantos so dedi-

Íucm ao «atado e á pra t ica do Di re i t a ; 
e um livro em que, aléin das provei to-

s a lições da substancia, se encontram 
;S magníf icas liçõis da fôrma, de ordi-
nário tão descuidada pelos nossos juris-
t a s ; dc um livro i« que nito q r a d r a a 
cp igraphe que a modéstia do auutor lhe 
I n s p i r o u : — N u Uns est liber tuni malns 
est iiou (thqua parte prosit. 

Delle se póüe di/.er resolutamente , i:i- | 
ver tendo n sentença de P l ín io : nenhuma 
pa r t e contém quo uilo s e j a manifesta-
niente ut i l . 

Congra tu lando-nos cora o erudi to di-
reetor da nossa Faculdade de Direito, 

Íior mais esse t r iumpho, manifestamos* 
lie nossa sincera anciedadc pela publi-

cação que nos p r o m e t t r , de .suas dis-
ser tações forenses, onparsas em au tos . 

Agradecendo aos s r s . N. Falcone & 
C . o exemplar que noa offerecerain , au-
guramos-lhca um verdadei ro sueoesso do 
Ur ra r i a e folicitamcs a ac red i t ada cosa 
Dupra t & C . pelo cxcellente t raba lho 
dc impressão . 

Fo i remet t ido pelo s r . s e c r e t a r i o do 
In ter ior e Justiça ao Ministério da Jus-
t iça e Negocies in ter iores o requeri-
mento com que pre tende natura l izar -se 
brasi leiro o «jubdito italiano Folico fío-
b i l o t t a . 

O « r . secre tar io do inter ior e Just iça 
requis i tou do da Agricul tura providen-
cias no sentido de ser feitu o estabeleci-
mento de ( 'analisarão do a£ua e exiçot-
tos em a rua J ava ry , onde existe, airm 
de ontron, um estabelecimento fabr i l cm 
qu«! t r aba lham mais <io quinhentos ope-
r á r i o s . 

O s r . secretar io do In ter ior e Jus t iça 
solicitou : 

P a g a m e n t o s : do S58$800 a Joaquim 
Barbosa Guimarães; do 8:0-.'^'JS^, a 
iSclimidt & Tros t . 

En t r ega de 14:222$700, a Estevain Jo-
só de Siqueira Júnior . 

C r e d i t e s : Jdu 5009. a Albino ('.ouuv. 
d« Fa r i a ; üa 5:(í:9&550, ao d r . Octuvio 
Marcondes Machado. 

Foram romeUidos ao d i ree tor do Mu-
seu Paul i s ta , pelo s r . secre tar io do In-
te r ior e Just iça, . dous qu.wlros a oleo, 
sendo um, Sàtnresa morta, o f e r e c i -
do pelo pensionista do Es tado Pedro 
Alexandrino, o outro, . Bahia Ctàralia, 
adqu i r ido do pintor Antonio P a r r e i r a s . 

O s r . secretar io do Interior o Jus t i ça i 
declarou á Câmara Municipal dc S. i 
Luiz do Paral iyt iuga que as nn'ns do 
g rupo escolar daquella c idade só pode-
rão s e r r eabe r t a s depois que a»juolla 
Municipaiid.i !o comple ta r as obrtts de 
adap tação do prédio . 

« s s a q s a r - : -

O s El g : 3 s s o _ q s ! 3 á s a i 

S E N A D O 

Presen te 15 srs . amadores , foi 
A 3' 'Mão. sendo !i'la e c p [ r o v a d a a acta 
da nnfnr i f i r . 

A if> iTirren Bem i m p o r t a r ' !a, nuo 
t ' 'nd" hav i i u cxpt:<licDtc. 

CK M A B A 

Co[ ' l inucu liuntem a eleição d;is n i i i -
m i s h " ' s i Lraiam.ntts, daadu o seguiute 
TC8UlU'tf) : 

«Instrucçfio p n b ü c a . — F o n t e s .lunior, 
Waíhinpto i i l.inz e Mario Tava re s . 

•Hygicnc»—Victor Ayrooa, Luiz Fia-
quer o At&liba T. onel. 

«Obras Publli . .s. — Costa Carvalho, 
Curiós Por to e iVdro A i b u r a . 

• A ( [ r k u l t n r a . — J o a q u i m .Sali.'S, Aman-
do dc n a r r a s s I.eite Jún io r . 

«EstiUislk ,d»— Piiuio do Godoy, ICvau-
geliata l íodrigaos o Campos Maía . 

. R e d a c r l o . — O s c a r do Aliníida, Abo* 
lardo Ceaar e Joaquim Auxunto. 

• I . Imi tes . —Antonio Ol jmpio , ücnedi-
cto ISVtto ti Luiz Soa re s . 

E C O . T 3 3 

I H v e r s õ o s : 
r 6 l y t l i e a m r . - C o » c c r t o — 1 e meia 

i a tarrfe, rrtnfiiif* familiar, e á noite, r s . 
pectaru!» vuriu o . 

S a l ã o " í r o f r o i l i o r — C o n c e r t o vocal 
e in s t iumen ta i , das 7 .is 10 ho ra i da 
• o l t e . 

J a r d i l " d o P a l a c i o — Tocará , das 
7 ás 'J horas ' & uoite, uina das sec^òes 

da boüil» dc musi< a da b r igada policial. 
T l i o a t v o ? o p a ; a r ~ , ! . ' u a do Gazo" 

metro)—Kspcctacnlo, 'is H 1 [Í2 da noi te . 
T r o n t í o B C a - V i s t a — Scf.lo joga-

das ao ni'MO-'J,,t, pelo corpo de pelotaris, 
dlapir.adi-i ..-•í ;nti:ãcias simples c du-
plas . 

S f u & f l l : F > 
ao publico, i 
t a r d e . 

V i l l a d e ^ a n t o A m a r o — P a r a ex 
enrs.lo áquelia bclta villa, l i a v t r i v» 
r ioa t r eus . 

P a n ' ÍC Í P h a n + . A & t i c a — S c e n a s d»1* 
c inen ia tographo . B r r io c ih ib idas , á noi 
te: a vida de Cliriato c Joanna d 'Arc . 

C o a f e i t a r i n F a s o l i — S e r á e x o r t a -
do das 7 úa 11 lioras da noite o seguir. 

a t a — K e r à f ranqueado 
I Í C Í O òia ás 5 horas da 

te p r o g r a m i n a : 
Maceho— Ta'ase,—N N, 
Vataa — Triff a,i :i cria rã o—S hon f . 
Sjniplioni»— Aletfaudri òh a:!tiia— 

B o U w . 
n a i t a i i a Ginconia—Poncbieli. 
' h t e r m e ; . / o Mia llolera—tí. N . 
P r e l u o i o — í ' / QniUo de Ilierro—.Mar-

qaea . 
Vaiai — i ' » foar i:í Bftiilc — Wald-

taafei . 
^ m p h c n i a — O In anua fArco—XciA\. 
Phan ta s i a — Cavaliaria Kusliiuna— 

• M c a g o i . 
Oavo t ta— Fíamburger—N. N. 
Dança das hora» — Oioconda— Pon-

T a d o S t e p . 
J a t r d i m d s l m » — R e r á exeentado 

kaáa, daa 4 ás 6 e daa 8 àa 10 horas da 
M U . pela 2* aeeçla 4a baada de muaica 
fefcrç* policial, • a e fn in t e n » • 

forre Eiffcl— D o k r a d ; - N . N . 
JÉe t t*Tn9—rranceach io i . 
I s Tratiala—Scena e Üuet to—Ver Ji. 
PSleganU— Valaa—Hippolyto . 

Africar.a—Phaitaaia—Meyerbrar. 
m*»anaa d1 Arco—Svaphonia— Verd i 
Ca'h fAmorr— Valaa—'Yiteili. 
4rrtMlt »«•«—Poika—Bcaedict i». 

Bolhas da sabão 
Poocio P i la tos continua a ind t , com o 

bri lhantismo de scmpro, a mc subst i tuir : 
I II 

«Filiado, desde oa ominoios tempo» d» 
Monardi ia , ú escola ecouomica que cias* 
slfiea o empre i t lmo no numero dos ca-
pitaes, reuniu o iuclito corouel Totó La-
cerda, em volume par to brochado e 
parte etn adornado, dous discursos que 
proferiu e onze quo nSo profer iu a pro-
poi i to do Banco de Cred i to Kcal. 

A s s i n a l e m o s desde j»i um ponto: a 
opporUmldado da pub l icação . aMesmo 
que a inve ja—c a super ior idade iu« 
telloctual do A. vivo n p r o r o c a b a ! — 
recusasse reconhecer nas finanças e 
Filangas ou t ras quaüJudes , essa, a da 
oppor tuuidade, se imporia com o brilho 
fu lguran te do r a d i a m . 

Foi jus t amente agora , quaudo o em-
prést imo de quinhentos contos, por uma 
casa commissar ia , ao Banco do Credito 
líeal, en thus lasmon o Correio Paulis-
tano a ponto do ubrigal-o a discutir, 
cm sua colnmna de honra, cavalloa, (im-
po e Republica, que o torceiro ecouo-
miüta do Iirasil (e q u a r t o de Ilatib.i) 
en t rê^oa aos azares da publicidade o 
oonjuneto de suas var iadas sciencias eco-
uo mlcas ! 

Acertado momeuto ! Coincidente coro* 
uel 1 

Nào podia o bravo mi l i tar escolher 
melhor oecasiào para mais se immi«cuir 
na política mi l i tau to , o nelhi explanar 
suas opiniões sobro o Banco de Credito 
Rea l . 

Pa r t ida r io acerr imo das insti tuições 
bancarias som movimento, o digno pre< 
sidento do symbol ico Banco Uuião, ar-
gumentando com vantagcMii, af f i rma, UÜ 
iicçào tersa que lhe ó pcouiiar, a ne-
cessidade dc o fundo de reserva dessas 
insti tuições constar , n3o de dinheiro ou 
titulos, mas cie t e r ras o aguas , visto sor 
t e r ráqueo o globo que hab i t amos . 

Km expl icat ivas e f acandas notas, in-
siste o A. na demonstraçSo dc que, aci-
ma de quaesquer outros object ivos , de-
vem os bancos uacionaes assegurar os 
ordenados aos seus empregados , poduti-
do p a r a isso, do voz. em quando (e por-
que não de v» ;; em sempro ?), a r r a n j a r 
emprést imos 110 Tliesouro e n*is casas 
commissar ias . Po rque — f r i sa o A .—o 
heravio pub.ico foi iust i tnido pa ra am-
para r bancos quebrados, e o commissa . 
r i ado pa ra so-cor re r o Tliesouro. 

E ' de fôlego esse t r aba lho do coronel 
To tó ! Agradecendo a remessa que me 
foi feita de um exemplar . f a ;o votos 
para que s - j a correcta a sua próxima 
iraduig:\o para o po r tu^uex . 

[Continna) 
Pene to Pt! atos* 

Cóos, quo fclr• idade ! 
A ugua já cor re aqui ! 
Pudera ! O f i g u e i r e d o 
Foi houtei.i p ' ra M o g y . . . 

PlSTOL 
- . w « i v r a - S f ^ - ^ ^ ^ e a a » - » - -

Mais um numero cheio d is t r ibuiu hon-
tem a Vida Paulista, o b r i l i i a n t s e -
mar.ario i l lustrado, cjuo já conta com a 
symputíi ia do nosso publico. 

O o n c n r s c j l i t t e r a r l o s 
Da ( ' a r t : l a : 
«UMA bOa noticia p e r a os nossos poe-

tas, o que vaio dizer que interessa a 
uma f r a u d o pa r t e dos leitores, pois 
que es tamos numa t e r r a de poetas: a 
dir• tor ia «io «líoiiro L i t t c r a r io Por tu -

dceidiu insi i ruir coiicurscs l i t ícra-
i fomvçàr , or u.n de soneto1-, cu-

o cm breve 
rios, 
j a s i 
ia^. 

si i : publica 

'•(•-..o a- ' citas sonetos inéditos em 
j er ' ; • • / , dc quaesquor poetas, sem 
aistin -..V) de nicíoualidud«H. Oess.s, 
t res -: r;t i cscoihidos por uiu jurv con-

ultiv >, j ::r,i ru ja d-!--i^na«,.iO a uire- to-
ori • •!:» - J M i r a » ! ,t :vo, ante-hont m. 
icr.. !i e:»> assciiiid.ia gc.ral ; rcsiili-

; > s r . Si lva i-Yrire. As t n s mo-
lU''ç"-.-s csjol i . idas s«!:•.'.<> submel t idas á 

ass1 mb! a, er.hcn !) ao «oni to per te ta 
pr ." rid j um ar t í s t ico p r r rn io . 

A I-KSC com urso out ros se segui rão , 
de dVcrsos. geueroá i i t t e r a r i o s . • 

S & i f i a r a M ü a i e i p s l 

Prcsidcncia cio sr. Ge In lio Monteiro 
Compareceram ro si ti. vereadores GÜ-

túlio Monteiro, Gomes Card im. Antoní ) 
P rado , Asdrubal do Nascimento, ?íicolau 
Haruei, Seraphim Leme. José Osvvald, 
d r . Evnr i s to da Veigii, F.aplista Ama-
ran te , Urbano Azevedo, Hort:*. Júnior « 
Pedro Vicente. 

Deixou de comparecer o s r . Adolpho 
Maia, p o r enfermo, conforme commuui-
cou á casa o s r . Hor ta Jún io r . 

Na h o r i do expediente, foram lid s 
os s e g u h t e s indicações do a r . t o r n e s 
Cardim ao s r . p r o í u t o t 

Para so proceder nos uielUoramcn-
tos votados da r u a Tamandarc ; aos me-
lhoramentos de quo n e e ss i ta a rua Ual-
vão Bueno, no t ro ho compndiondido 
entre as ruas dc S . Joaqu im e Taman-
darc- aos de que necessita a rua Cam-
pos Sa 11 es; dos da rua da Concordia, no 
t recho cumprehendido entro ns ruas Vis-
conde do P a r n a h y b a c Moóca; da rua 
Coronel Mursa; da avenida Martin P.ur-
chard: no sentido de ser a t e r r a d o o inr-
go da capclla S. João Bapt is ta , na ave-
nida Intendencia; no sent ido de akirem 
fei tos os melhoramentos de quo necessi-
ta a rua Passos, enviando o respectivo 
p r o j e t o á Carnara, caso exceda dc 
lG:OnO:$f>no, af im dc que o s r . prefeito 
interceda perante os poderes compytcn-
tes, uo sentido de ser convenientemente 
iliuuiiuada u r u a Passos; 110 sentido dc 
ser 'in encetados os melhoramentos , vo ta -
dos pela Camara, das ruas MLiller, 
Abrandies e Maria Marcol ina . 

Indicação dos s r s . Gomes Cardim c 
Urbano Azevedo, 110 sent ido de serem 
subs t i tu ídas as guias doa tabole i ron da 
avenida Rangel Pestana, r e p l i n t tdas o ar-
borisaçào nas folhas existentes, alarga-
dos os mesmos tabole i rcs e r epa radas 
es tes com pedras b r i t adas . 

Indicações do s r . José Oswaid ao s r . 
prefei to: No sent ido de serem collocadas 
guias para paaseios nas ruas Prei-Cane-
ca e Ifomem de Mello; sobre a conve-
niência iie mandar subs t i tu i r o calça-
mento da rua Formosa por out ro mais 
regalar , a la rgar os passe io i e arbori-
sal-a; no sent ido de se comple ta r o cal-
çamento a maeadam da rua Bar ra Fun-
da, no t recho comprehendido e n t r p a r u a 
Lopes Chaves e a estaç&o da Barra 
Funda; sobro a necessidade de serem in-
t imados, p a r a construírem passeios em 
f r en t e de suas propr iedades , os proprie-
tá r ios do largo Riachuclo, que ainda não 
o f izeram; sobre a conveniência do man-
da r a ' a r g a r os passeios da rua Briga-
deiro Tobia i o arbor isa l -a ; no mesmo 
sentido quanto á a lumeda do Triumpho, 
comple tar a a rbor i sação da mesma e dar 
melhor cacoamento ús a g u a s pluviaes 
qoe alli costumam f icar paradas ; no 
sent ido de ser a rbor i sada a rua S. í.uiz; 
sobre a conveniência de ligar-se a rua La-
vradio á rua Martha , af i M de ser ligada 
á roa Lopes Chaves, qua é Interceptada 
por uma facha de te r reno per tencente a 
Bartholomeu Funchal , o qual a cede 
g ra t a i t »m?n te pa ra esso f i m . 

Na ordem do dia, en t r a r am em discus-
são e foram a p p r o v a d o s os papeis n-l*-
tivos á conatrucção *de ura caes BO lon-
go do rio Tietê, jun to á ponte Grande 
(officio da P re fe i tu ra e p ro j ec to n. 28 
de 1903, do s r . d r . Gome» Cardim}, com 
pa rece re i das Commissões de O b r a i o 
Finanças, sob n«. 30 o 42, que conclaem 
p o r um p r o j e c i o . 

P s n f o i f i e depois d dteeaaaM dos pa-
peis relativos ao lerviço d« r eca lçamen-
to da roa do Santo Antonio, eutre as ruas 
do Riachuelo e Major Diogo, noa termos 
da indicaçlo u . 44, de 1903, do a r . Josõ 
Oswald, com parecc res daa commissõca 
de Obras o Finauças, sob ns. \ '9 o 41, e 
parecer ora s epa rado do au. t o r da indi-
cação, qnn ap re sen t a um p r o j e c t o . 

O s r . QOIUMS Cardim perguntou á 0»' 
mara o que dovia se r votauT» primeira 
mente, iu o projec to d o s r . José Oswald, 
011 os p.irecures das comuiissõns de Obras 
e Finanças, porquan to já houve um ' ,iao 
idêntico em qU3 o projec to quo apresen-
tou foi p re te r ido . 

Falou depois o s r . .Tos,! Onwald, quo 
pediu preferoncià p a r a o s -u projooto, 

Usaram da pa lavra , em sagüi Ia, os srs. 
Urbauo Azevedo o Nicoluu Baruol, que 
mos t ra ram a convenicncia de serem vo-
t ados em prim«iro logar os pa recere i 
das commissoes que adiam os serviços 
propostos 110 projecto , os quacs foram 
fipprov&dos. 

Em seguid i , o s r . Gomos Card im po-
dia a palavra o, londo uma noticia pu-
blicada numa folha da tarde, do 4 do 
eorront», com o t i tu lo— JistabelccimcH' 
tos commrriifíts—, a qual d i d a que a 
r epresen ta rão do cfirca do mil comrner-
r iantes sobre o fechamento da« porta1 

des n-agocios ás 8 horas da noite, dor-
mia p sado somno na pasta da commia 
são de Just iça e pedia quo o s r . presi-
dente da Câmara intorcedease com t 
energia neccssaria a f im de s e saber se 
mereço mais a t t cnçüo qualquer interesso 
par t icular embaraçando o j .ndamento da 
rüprcsentHçio, a q u a l q u e r interesse pu-
Lli-:o; di^su auuclle vereador quo nstas 
linhas não poaiam de ixa r u.s marocer u 
ot tençâo da Câmara , e, então, em nome 
da mesma Carnara, pedia dizer qual é o 
interesse par t icular a quo r e f e r e so qual a 
ordem deste interesse e qual o interes-
sado . 

O s r . i íu r ta Júnior , como membro da 
comuiissào de Just iça , disso quo sobre 
esta absoi. i tamautc não pesa interesse 
par t icular do ordetu alguma o que o pa-
r<ce,r ainda r.ão foi ap ivaeutudo porque 
se t r a t a de urna q u . ^ t ã o melindrosa quo 
dopendo de acurado es tudo. 

O s r . Baruel acha que iuteresse par-
t icular ul^urn pode d o «ninar o espiri to 
do ai*na collegas, ma» que é r aecssa r io 
que a commissào do Just iça apreseute 
logo o seu parecer, pa ra t i rar u Camara 
da situação em que a mesma se acha. 

Nada mais huvendo, foi suspensa a 
Sessão. 

C H R O Ü I C â S O C I A L 

Fazem annos hoje : 
A senhori ta .Maria Julia Ribeiro, filha 

do failocido philologo J i l i o í i ibe i ro . 
D. Ida li na F e r r e i r a . 
O s r . Bento lüiequiel <lo Sites. 
D. Francisca da Cuulia, esposa do s r . 

L'usebio Cunha. 
O dr . 1 'oJrigti is dos San tos . 
O rir. Thadeu Nogueira , f i lho do s r . 

coronel J o s ' P -.uiino Nogueira, impor-
tanto i. a j i i ( a e cummtr . Mute em 
Santos . 

A senlmrita Tiieaua P..fl.íaiili2 de Ca-
marjgo, íiilia d» guarda- l ivros nesta pra-
ça s r . \n tonio í». Camargo . 

t) m»Mti:-o Os-ar Pere i ra do Queiroz . 
D. Virgínia í"l-»r.a: de Azevedo, espo-

sa di» »r. l>ra&i.io dc Sousa Azevedo. 
A galan.e nicr.iiu Isil Ja Alves, filhi-

nha do 1 liar;1 accuti o M::MIJ Messias 
Alves . 

A s e m u r i t a Gu.!h> rir.i a da Silva Mar-
t ins . 
VARIAS 

Rcalisou-se ante-hontBin, n--stu capital , 
o consor.-io da s -niior ia C.ü > iaa Bohn 

.;m o s r . .'"-V. P r a d o . 
.V n.dva fi | i. tlo s r . hM ir^ lo Síolin, 

g rente da ía'. . :-a «V-»torr. c iraiã 
do guarda- ' :v r nes ta p i - .-i, s r . Oscar 
Bolin. 

- S e r á hoje. ás 1! horas da manhã, 
bnp t i sado ! a e; 'roja da Consolação um 
filhinho tJ » sr João Guimarães Borpes, 
estimado negociante desta p raça . 

Servirão de p a c í r i n • * o s r . Guilher-
me Villares e sua exu:a "S | " i ' a . 

F A L L E C I M E M T O S 
Victima do lamentável desas t re , falle-

ceu no dia 7 do corrente, em S . Pau'o 
Tos Agudos, o sr.. Oçtavio de Castro 
Pfimpca, estimado lavrador e commer-
c iaa te naquelle p rospe ro munii ip io . 

() s r . Poinpéa es t ava em SIM casa exa-
minando uma bomba dc dynainitr». quan-
do ema explodiu o deccpou-.lio a3 mãos 
c abriu the o ventre . 

O finado era m-jito a!faV' l n dotado 
das melhor, H qualidades, sendo geralmen-
te estimado alli. 

Sua morte causou geral conaterna^ão. 
O s r . Octavio P u n p é a e-a i rmão 'd., s 
s. d r . Eugênio Alb"rto Kram-o, di^no 

ropresen tan to da Cr-nipn:ihla Mogvana 
m S :ntoa, e Alij-io F r a - ' •. adminis t ra -

dor do m a t i d o u r o d-> C.\ pinas, o cu-
n'iadd d ) dr A-aaz-tr.as • ínto, residente 

sta eapi ta i . D ix i viava t res nthos. 
A' distineta família enlutad i, nossas 

ondolencias 
Fallucerauí mais: 
—Nesta capital, a 7 do corrente, a 

c x m a . s r a . d . Tiier^y Novaes do Oa-
n v r g o , esposa do ca; i tão Braulio Hi-
beiro dos Sai.tos C a m a r g o . 

Pêsames . 
—Nesta <-a; j ' . i \ - í r , i . d. Braaiilna 

t ' !as Coelho, soliri.dia do «r. An ton i j 
Vieira Br«ga . 

A finada i r a professora no Alto da 
S e r r a . 

—líontem, também r.o«ta capi ta l , o 
menino Jos»S fi .ho do aj• i t o s r . Car-
los Vicari. 

—Xo Iíio dc Janeiro , o s r . Godofre-
do Fortuna Rodrigues dos Santos, o s r . 
Jos«; Fer re i ra Cardoso Gu imarães Ju-
jiior, d . Adelaide Bas tos do Oliveira, o 
s r . Nemesiano Franco da Fens-ea , o sr. 
Manuel \ ! v . s da Silva, o s r . João Ba-
ptis ta da Silva Santos a cx.nn. a r a . d . 
Adelaide Peixoto da Fonseca Guimarães , 
irmã do s r . coronel Pe ixoto Guimarães , 
eheío da secção da Alfândega o tia 
dos s r s . Ta-.nbori ,1 G u í m i r t e s . co -
nhoi ido c !inico daqnella capital, e Car-
los lándjrren, medico r a a n n a u a em 
viagem a bordo d > couraçado Aqni la-
bati. 

O o x - p a . l r f ! S a n t o r o ; n o v o r a p t o 
—Os nossos leitores devem ainda estar 
lembrados das celebres proezas do ex-
padre Carmello San toro Lan/.cil ,ii, qua 
tanto escândalo produz i ram nesta capi ta l 
e que levaram Sauioro a despir a batina 
e casar-se com uma d.13 vic t imas dos 
seus galanteios . 

Eis quo ds novo volta á scena o alhi-
dido ex-padre , qn \ deixando «sta capital 
e tendo abandonado aquella com qumi 
se havia casado, e to rnando a vestir a 
batina, dirigiu SÓ ao Uio Grande d> Sul, 
onde acaba de repe t i r ns «cenas vergo-
nhosas que o o b r i g a r a m a abandonar 
e<?ta capi ta l . 

O chore de policia daquella Es t ado 
off icion ao s r . d r . Antonio do Godoy, 
pedindo c r l i d ã o íio casamento do ex-
padre, real isado no car t rio do Sal 
da Sé . 

O s r . chefe dc policia encarregou o 
d r . Pinheiro e P rado . 2° delegado au-
xiliar, do descobrir o inquér i to sob re San-
t o r o o a cert idão de cuoamento do juiz 
competen te . 

Ao qua parece , o fan t lgeraJo ex-pa-
dro. abusando da confiança do unia fa-
rnilia conhecida naqnelle Es tado, conse-
gu iu a t t r ah i r as sympath ias da moça, 
rap tando-a , cn) seguida. 

A s s a s s i n a t o e n t r e g f a ' u n o s — N o 
inquéri to aber to na 8* eubdelegacia da 

circumscrlpção sobre o assa» ' ato 
do ga tuno e desorde i ro João José da 
Silva, depuzeram hont< m, pe ran te a aa-
c tor idade eucar regada deste serviço, «eis 
t t a i f lmunhas presontea ao deJieto, qua 
s ã o nnanimeg om a f f i r m a r a anetoria 
des te ao gatnno José Mart ins Rodr igues . 
Este , fBtretai i to , continua a nega r que 
fo-g^ auetor do d f l i c t o . 

O assassinado por var ias vezes foi 
p r e s o como ga tuno e desordeiro o pouco 
an tes do delicto es t iver a preso p o r ter 
comaigo a r m a s prohib idns . 

A b a l r o a n i f l . i o o — Ilontom. ás 7 horas 
da manhS. um bonde que vinha tia Barra 
Fnnria noaduzido D6ÍO motnrnrdro ü . 43, 

ao passar pala roa da Sauta Iohyganla. 
foi de encontro á carroça u. 688, reinl-
t tudo disso o carroceiro Cândido Auguéto 
cahir do vehioalo o bater uom a cabeça 
num dos balaustres do bonde, recebendo 
nm choque violento. 

O motorno i ro foi proso e o carroceiro 
examinado pelo dr. Archer do Castilho^ 
medico-legista , quo cons ta tou a existeueia 
do um feriuieuto na f ron te do Aagus to . 

C o n t r a o Jog-o—O s r . d r . «ubdele-
gado da Central , depois de var ias t en ta -
t ivas , eoheogolü prender e mul ta r hontem 
A t a rde nada menos que vínteb ioheiroa, 
a ma io r i a ilos quaes com impor tan tes 
c r s a s de jogo uo pe r íme t ro contrai . > 

B u s c a e a p p \ * o h o u s : I o — P e r a n t o a 
a u t o r i d a d e da eireumseripção, Salomão 
Fe rnandes reqnerou hontem mandado d e 
busca e app rehsnsão de dous bur ros 
que se achavam na co oito ira do Genaro 
Adriano, ú rua Santa Anua, 129, e quo 
lhes p e r t e n c e m . 

P r i s ã o p r o v e n t i v a — P e l o s r . d r . 
juiz da ti*1 v a r a foi expedido mandado 
de pr i são preventiva .-outra João Jacyn-
tho c Carlos Angus 'o da Silva, aceusa-
dos de cr ime do roubo . 

C i g a r r o s P i r a t i n ü i g f a — A casa 
Acreana ã rua Direita, 23. offercceu-
;ias uma amos t ra des ta nova m a r c a de 
oigurros Je i»alha, oe seu fabr ico , tos 
quaes são mui to saborosos e manipula-
dos com especial capr icho. .. * 

ti-atuuos p r e s o s — N S o se re fe re ao 
«r . Luiz Mauc ra, empregado da Com^ 
panliia Sorocabana. o sim a pessfta» de 
«'íiual nome, a nolicia hontem publicada 
com este t i tulo. 

C o u s u l t o r i o m e d i c o — Comméat» 
ca-uos o s r . d r . Bueno de Miranda 
que, tendo t ransfer ido sua resideijcia 
para es ta capital , abriu consultório çie-
iiico á rua Direita, 3, jun to á Drogar i a 
l iar t iel . 

C o u f J i c t o ; d o u s t e r i d o s — H a dias, 
João Pasclioa pediu a um sen comjpo-
dre, res idente á rua Caetano Tinto, na-
ra g u a r d a r em s u pasto um b u r r o i d e 
sua p ropr iedade . 

Como o burro est ivesse sendo usado 
por mui tas p e s c a s sem Pasclioa ter , pa-
ra i. ' ia, dado licença ju lgou esto çue 
devia en t tu Jc r - so com dous italianos qos-
conhecidos que lambem occupavamj o 
b u r r o . 

Disto resul tou um violento conflícto 
em que um dos i tadanos , j»uxando i d e 
uma iaca, at irou-se contra Pascl ioa. ! A 
mãe deste, quu tentava apaziguar os c o n -
tendores ,agar rou-se ao filho,rucebendojera 
lugar des te uma facada no unte-braçoj. 

E m q u a u t o isto se passava, o outro i ta -
liano a rmado , também de uma faca, deu 
com cila profundo golpe em Kstcyam 
V i c e » ; q u e , como a mãe de Paschba , 
p r o c u r a r a apuzigual -os . 

Os fe r idos foram immediatamente ^re* 
mct t idos á Po l i ' i a Central , onde foráfn 
examinados pelo d r . Marcondes Ma cita-
do, medico leg is ta . 

Es tcvam Vicente apresentava u m a j f a -
ada 11a eepadua i:sqn«rda e g rande Her-

da de sangue; foi t r anspor t ado pu ra a 
Santa Ci.-.u de Misericórdia. 

Iíosenda, mãe de Paschoa , aprenentàva 
uni fer imento contuso no ante-braçõ di-
reito sendo tract&da na p rópr ia residen-

\ . 1 
Foi abe r to Inquarito sobre o faOto, 

sendo dada-i ax providencias pa ra a 'ca-
I t a r a dos caimiuosos que, logo apósl a 
pra t ica do delicto so evad i ram. 

Ambos sãn carroceiros e vendedores 
do lenha o moram nas vizinhanças do 
local onde s> u deu o del ic to . 

I . o i l a , 3 d o p r e n d a s — H o j e , às C ho-
ras da ta rde , r a ü s a - s e o leilão de 
prendas em beneficio das obras da cu-
pella de Santa O u z des Enfo rcados . 

A es«M ' subirá aos a r o um balSo 
de C m- t i o s . 

Em um coreto alli levantado, t o c l r á 
uma lianda de musica. 

j 
A t t e n t a d o a o r u d o r — F o i hontem 

preso pelo s r . 3° snbd^ legado da Cbri-
solação João Barbosa uccusado pelo çri-
me do u t t eu t ado ao pudor . 

João Barbosa j.i se acha pronqaci^do 
sendo n sua j r i s ; r e q u e r i d a p p t e ^ r . 

juiz da 3 a v a r a . 
L i n h a d o t i r o s — E s t á marcada para 

o dia ti4 do corrente a inauguração 3a 
linha de t i ros da br igada policiai deste 
e s t a d o . 

Ao a t t o comparecerão a oflicialidado 
dos dive.rsafl bata lhões o 1 ut ros couvi-
d a d o s . 

P o a u e i \ & s o c c c - r r e n c k . e — V ã o se r 
in te rnados 110 i lospi t io de Alienadas 
Pt rdinaudo Toti ilanzo e Maxiimliauo 

— Por conduzir BCU vchiculo nem t e r 
a respec t iva lanterna accesa foi hontem 
irnlt-i•!•"> o eoclielro do carro 11. 70. 

—D s r . Oroste Doiamare, morador 
em rque i ra C sar. queixou-se hontem 
ao s r . ch- fe de policia de s - r continua-
íu" nte ma l t r a t ado 'o cs ; ivào do aub-
di 1 gado daquella iocaiida i--. 

{) a . chefe de policia o f l i e l o u á au 
ctoridad-: loca: prdir.do j . r . .v ideneias . 

• • w n a . t o — — -

Aeliam-sc ã venda, no o. criiitorio d e s -
ta folha, billiotcB postacs com o re t ra to 
»le S. A . I. o ]'iir.cipo : » GrSo-Pa rfi 
polo preço de óü.) cada um. 

P r e í e i i a i - a 

Es tá a b e r t a coneorrcncia publ ica pa ra 
as o b r a s ie li;;.-«, o «Ia rua Conselheiro 
F u r t a d o c^m a raa Tamandaré, na im-
por tânc ia do J J:".';o 57ÔU. 

— Mandou-se pau ar : 
a Juiio Michcli, pelas obras 

de coustrucção do uma galar ia para 
águas pluviaes na rua Santo Antoifio. 
esquina da rua Major i l iogo; 

OJÜÁÍ, em re. . t i t uçao , a caoa um dos 
s r s . Rauhael !•'«rr.ua e dr. Geraldo P a -
checo Jordão, in: j oi tan. ia eaUcionáfla 
p a i a g a r a n t i r o contractu para a execu-
ção dos mel horaiii* ntos do largo Sete 
de Se tembro , 

ÜDO.̂ , a Joaquim Autcuio Abranches, 
pelo s e rv i ço do iiiuininaçao na 1 ua Vo-
i u n t a r . o j ua Pat r ia , em março ultimo; 

130S, cm rcs i i tu iç ia , u aianuel Mon-
teiro üer lnoio , iiuj< ortancia cuucionada 
pa ra gar . in t i r o co.-.traer.o para as ob ra s 
de calçamento da rua S . .le io, entre as 
ruas Duque de Caxias e Anna 1 ' n ' r a . 

— Requerimentos despachados : 
De F . Neumaun, Adelino Alves, Ras-

sct t i Michelii, Zuria Napoli , Maria Amé-
lia, pedindo guia, dc Catnar i ; a Vitelli. 
pedindo guia c relevaçuo do muita.g— 
tíim ; de Luiz Augusto da Silva, João 
Pinto de Uue i roz e José Curti/.'», psdin-
do licença especial ; Amador César, tjo-
bro a p p r c h e n s ã o de um cavallo ; Álvaro 
de Moura, Enrico Cuscini, i ranciSço 
Chiachett i , Francis.:o Üellucci e VVulde-
miro Garça , pedindo licença para ca^i r . 
—Sim, em t e r m o s ; do d r . Arthur ,de 
Cas t ro Lima, sobre impos to .—Sim, pa-
gaudo o imposto de l u t t r e i i o ; de Pene-
d uai Gentiie, pedindo baixa de imposto. 
—Sim, p8gai.du o imposto do t l ° t r imes-
tre ; de Luiz Mudrigaü e II< nrique Mar-
tins Filho, sobro impos to . Sim, pagando 
o 1° t r imes t r e ; de Aureiiano de B. e 
O. Coutinbo, pedindo prazo.-—Concedo o 
prazo de 30 dias para cumpri r a inti-
m a c i o q u i n t o :'is ru i s V- rona e Lom-
b a r d i a ; de Torquato f .isso pedindo 
Iir<izo.—Concedo o prazo d- '»1 dias;"de 
Nicolau Líeriiardes, \n!onio Mart ins de 
Oliveira, Anna Evang. ista, \ alentina 
I lernandes tíaraceni cc Tafuri e Mito 
Schiocnba ' . a bre imposto - isfi.ridoi 

ETC;. 

t l i o n t n H - C o n e e r t o * 

Ilontc: 1, o espectaenlo do Poljjtheamu 
esteve mais animado do que nos ui|i> 
mos dia.i. Tanto os a r t i s t a s já conheci-
dos do publico como os es t reantes fla 
semana, especialmente o malabar i s ta fo-
ram muito app laud idoe . 

O esp ic tacu lo te rminou com a liícta 
r o m a n a , que continua desper ta r iníerelse. 

Hoje, haverá a matinée dos domingap, 
com p r o g r a m m a escolhido, e ú noite, #s-
pectacnio variado, com um novo torneio 
d e lucta r o m a u a entre amadores S e 
campeão aliemAo Hi tz le r , 

PELO NOSSO ESTADO 

S . J o b ó d o s C a m p o s 

Do correspondente , em d a t a de 5: 
«Realisou-se esto anno nes ta cidade, a 

fes ta da S e m a n a San tu . 
Os Actos, ce lebrados com t o d a a so> 

leninidado, fo ram bastante concorr idos 
pelos fieis. 

Todas as procissões t ive ram bello 
realce, sobressa indo a do Enterro^ eujo 
acompanhamento foi enorme . * 

A orchestra es teve i r roprehons ivs l , 
A' commissão p romoto ra dessa g ran le 

festa, apresentamos nossos parabéns , pela 
bri lhante desempenho dado ús solcmni-
dades-

— Falleceu no dia 31 do mos passado, 
o respeitável cidadão Francisco José das 
Neves, pae do s r . tenente-coronel Joa-
quim Silverio dos Keis Neves, a quem 
apresentámos sent idos pesames . 

—Esteve nesta cidade, por ocrasiAo 
da Semana Santa , o nosso pai t iculur 
amigo l.ioinio Lei te Machado, d is t iac to 
professor em P i r ac i caba . 

—rfeallsoa-se, no dia 5 do corrente , 
t e rea- fe i ra , o casamento do s r . José Ki 
mos do Aran les com a senhor i ta Anna 
Claudina dt. Andrade, dilecta l i lúa do 
s r . coronel Cláudio P in to Machado. 

Nossas felicitações ao joven p a r . 
—Ha dias que se acha enfermo o 

menino Gaspar , filho do illustro clinico 
d r . Mario Galvão, victima de g r a n d e s 
que imaduras . Dese jamos ao in te ressan te 
Gaspa r breve res tabe lec imento . 

•—Foi descontado c e t l a c idade, por um 
bilhctciro, meio bilhete falso, d i lo ter ia 
de 40 coutos do Estado, p remiado com 
SOOSóiKL 

O por tador «Io re fe r ido bilhete não 
reside uesto município. 

A policia tomou conhecimento desse 
f a c t o . 

—Domingo e segunda-fe i ra , 3 e -1 do 
corronto, tevo logar a f es ta de S . Be-
nedieto, na egre ja do Rosário desta ci-
dade. a qual «oi bas tan te concor r ida . 

Foram nomeados fes te i ros p a r a o an 
uo vindouro, o s r . Cândido J . de An-
drade o d . Virgínia do Azevedo. 

—Sabemos que o g rupo d rama t i co 
Filhos de Talma p r a p a r a um espec ta -
culo com o d rama Filhado Jfontanhez, 
p a r a ser real isado por todo o c o r r e n t e 
me7, em bencücio da nossa Santa Casa 
de Misericórdia. 

Louvamos esso bello procedimento do 
novel g r u p o . » 

1*01*10 P o r r e i r a 

Do correspondente, em d a t a de 8 . 
«Com graudo concorrência do espec ta -

dores , rcaiisou-s. ' , uo diu U do corrente . 
0 cspectacolo da pa r t ida mensal do 
Grêmio Lramaiico c Litterario, desta 
villa, tendo sido, no dia immediato , r u -
pcti-Ias as peçns que liuiiam sido levadas 
A scena no dia anter ior o quo fo ram o 
d rama intitulado Aliucinayâo de Mie c 
a comedia Dl p a - s e 

—No dia ò do andante fo ram cm nos-
sa matr iz rezadas uma missa por a lma 
da cxiiia, d . Urbana Augusta do 
Mcirelles Carvalho, esposa do abas t ado 
fazendeiro s r . João P r o c c p i o d e A. Car-
valho, e out ra , por alma de d . Maria 
dos Anjos, esposa do s r . Ignacio P in to . 
Polo rcvmo. vigário fo i can la t 'o o Li-
bera me cm ambas e a banda de musi-
ca executou a marcha fúnebre . 

No nuio da egre ja estava ergui tia uma 
eça, de cujo t rabalho foi enca r regado o 
s r . Joaquim da Cos ta . 

—A festa de S . Sebastião, que será 
r ru l i sada . segundo consta, no dia iM do 
f luente, está muito an imada . 

—Consta que por occnsião da fes ta 
teremos, além de ou t ros diver t imentos , 
companhia eqüest re e especUculo de 
g a l a no thea t ro do Grcmio, no qual 
s- rã levado á scena, pelos amadores , o 

.inmovente drama inti tulado Um ho-
mem de honra, e uma o i n e d i a muito 
bôa . 

— Eis o movimento da agencia do cor-
reio desta villa, duran te u mez dc mar-
ço findo : 

Kcceita geral 4-H$9Ü0; despesa DOS: 
»aldo remet t ido a adminis t ração ge ra i 
M4$(Jí>Ü. 

—O movimento do r eg i s t ro civil du-
r a n t e o mez passado foi es te : 

N.»»o»m0iitos "'ò, obitos 2 o ousa mon-
to 1 . 

— O sr , João Pinheiro, qne embarca ra 
com destino á Europa , regressou a esta 
cidade, por incouin.odo de eaúdo em seu 
' i lhinho Car los . 

—Coriíta, com cer to fundamento , ' que 
eer.i inaugurado o novo t h e a t r o do 
Crânio, no dia 17 '?u t.'l do fluente, com a 
repet ição do d rama denominado Procel-
la e bonança, e a comedia Uik a '.o gr a 
Hl ode fio.. 

. V o j j s - m i r i m 

Do correspondente cm da ta do G : 
«Com todo o br i lhant ismo real is i . ram-

se ns festas da Semana Santa , nesta l i-
dado . 

O uosso digno vigário foi incansável e 
tudo ;Vz para quo a sua á r d u a t a r e f a 
obtivesse um exilo comple to . 

S . revma. com uma fé f i rmo e com 
un-a confiança espantosa, tomou s o b r e 
UM liombros um p s» enorme, ousando 
u n o s t a r a t remenda crise quo a t raves-
samos . 

No domingo de Ha mos, t evo loga r a 
111 ssa solenne, e á t a rde percorreu as 
ruas da cidade a imponente procissão de 
1 a s . r s . Pregou o se rmão do encontro o 
r e v n n . pr.d^o Giovanini. d» Campinas . 

Na quarta-feira Santa , ú ta rde , houve 
o «.rflelo de t r evas . 

Na quinta-fei ra Santa , ao meio-dia, 
houve inisaa si»ienn-i e guar<!a ao Santo 
Sepulchro, e ã t a rde a cerimonia do la-
v a - p é s o offi(i'> d - tréva«, pregando o 
r e v n m . padre João de Loughl . 

Na sexta-feira, ús 8 horas da manhã 
rezou-se a missa d >s Presan t i f icados . ha-
vendo o sermão cia Paixão e adoração da 
Cruz, e á noite off ic io do trovas o impo-
nente procissão do S r.hor Morto, quo foi 
acompanhada por c rca do d. / mil pes-
s o a s . Pregou o s i mão da Soledade o 
r e v m o . padre Giov-inini. 

No s sbbado do Alleltiia, np<js a ben-
çam do Fogo Tvivo e da Pia P a p l i t m a l , 
realisou-se a mixsa solenne de All- iuiit, 
c a n t a d a pelos r-.-vmos. j a d r e s DJ Posa , 
João Longhi e Ignacio Giv ia . 

A' noite, hui:vti .1 lo roação de Nopsa 
Senhora , pregando o r cvmo. padre Se-
bas t i ão Mart ins . 

No domingo de P.isvhoa, ás ."» lj'2 da 
manhã , percorreu a.s ruas ua cidau a 
procissão da iit ss irreiçuo, pit'. an.lo o 
se rmão do encontro, o revmo. j .. ire Se-
b a s t i l o Mart ins . 

Após a procissão, houve missa solen-
ne cncerraudo-se os festejos da Semana 
S a n t a . 

A orchestra e pa r t e can tan t . es t iveram 
a cargo do s \ Luiz P.i.l r <• suas e x m a s . 
f i lhas e outras i-xm. s . s e r l j o ra s . 

A ba: !a do (!ttu F.tth r[>(! tocou ein 
todas iirt pri)t:ÍSS'M s . 

Nossas parabéns ao padre De Posa 
pela energia e força dc vontade que de-
monst rou, ma lhando , cjuaM baldo de re-
cursos , i.s dispen .. .s jh I t s l e j o s da Se-
mana Santa . 

— P o Pinhal, onde foi ass i s t i r ãs fes-
t a s da Semat a Santa, regressou hõjo o 
nosso par t icular amigo d r . Ar*l.ur Pin 
to Lima, digno promotor publico desta 
c o m a r c a . 

— üepressou de sua viagem a S . Pan-
lo o a Santos o nosso distineto amigo d r . 
F i rmino Witackcr Filho, juiz dc Direito 
d e s t a comarca. 

— Esteve multo animada a p a r t i d a do 
Club Concordia, rea l l sada uo dia 3 do 
co r r en t e . A concorrência foi enorme . 

Pane.13-.se s u In ter rupção u t é al ta 
madr ngads . 

O s irví^o <lo bn/fete e do Lace/te es-
»teve irrep: chensi. el . 

Nossos parabéns ú digna d i rec tor ià , 
pcia líella :>ata que r ea l i sou . 

—O g j v e r n o , como sempre , surdo ás 
queix s d 3 desamparados , não en-
t r e g o u s t e s t a da ta as v rbas o r ç i m e n -
t a r i a s votadvs pelo Congresso pa ra au-
xi l iar o custeio da Santa (.asa do Mise-
r icórd ia , desta c idade 

M u l a » ou t r a i jil receberam o auxi l io . 
P o r q u í a desta tem f i c a i o á margem ? 

P a r a multas c o u t a s . . . o goveruo t em 
dinheiro; s-j não o tem pa ra cumpr i r a 
obr igação de dar assistência e v i ta l ida-
de ás instituições de caridade, que pres-
ta ra os mais relevantes serviços á po-
b r e z a * . 
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MOMENTO JUDICIÁRIO 
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DR 1904 
Pres idente , o d r . P inhei ro L i m a . 
Secretar io , o d r . Luiz de A r a ú j o . 

Pnssatjcns de autos 
Do d r . Xavier do Toledo ao d r . Igna» 

r to A r r u d a , as rlvels 8688 de Jabot lea-
bul, 8775 do Capão Honlto do P a r a n a -
panema, 22.S1 e 8 6 8 0 d a Cap i t a l . 

Do d r . Ignacio Arruda a o d r . Cannto 
Saraiva, as eiveis 3397 do I<io Claro, 
S808 do San ta Kita do Passa ( l u s t ro , 
1771 dc I ta t iba . 8»5H9 do Ssn t s Craz do 

Kio 1'ardo, 3 . 5 9 do Si-utos, 3071 c 3438 
da Cap i t a l . 

Do dr . Saldanha no d r . A. Paul lno , 
as eiveis .1031 de S. João da PC» Vista, 
3905 do Har i ry o 3733 de So rocaba . 

Do d r . A . França ao d r . Br i to Pas-
tos, as e iveis ÍÍH49 dc Santos, 0"»53 de 
Botuca lú e 3831 oe líiboir.lo P r e t o . 

Do d r . Br i to Pas tos ao d r . Xavier 
do Toledo, a eivei 3 HH da cap i t a l , o ao 
d r . Arlindo Guerra a í c i v i s de 
S . Manoel do Paraíso, 37(;3 do capi ta l , 
3181 de Bar retos, 3570 dc A r a r a q u a r a 
c 3765 de J u u d i i h y . 

O p rocu rado r gorai do F i t a d o den 
parecer nus appcllaç >es eiveis 374í» de 
Pir..iisuiiuuga e 3ütí7 da capi ta l e nos 

mburgi s 3105 da capi ta l , 3 i 7 7 da Ura» 
gançíi e 318G da Faxina . 

—Foi des ignado o prime;ro{din desim-
pedido p a r a ju lgamento dos seguintes 
embargos : 

N . .1509. C u i r a t i n g u a t á — E n i b a r g a n -
tes, E n i r d o Araújo »Sr, O . ; embargados , 
Henr ique Cândido Te lxr i ra e m a mu-
lher . l í e l i í o r , o d r . Cannto S a r a i v a . 

N . á . José do iíio Pa rdo— Em-
bnrgautes , a viuva e f i lhos do finado 
Josó Bago t t i ; embargada , n Companhia 
Meehanica e Impor t ado ra do S . Pau lo , 
l telator, o d r . Delgado. 

N. 3501 . Jal iú—-Embargante, Joáo de 
Mesquita; embargados , Almeida Mello 
& C . Rela tor , o d r . Sa ldanha . 

jrLGAllKNTOS 
lialcascorpns 

N. 8(31. Pa t a t ae s—Pac i eu t e , José Mi-
guel . Concederam ordem de s o l t a r a . 

N . 802 . Capi ta l—Pacientes , Andréo 
Amadio o S a l v c d c r Ca tan^se . Concede-
r a m ordem de apresen tação pa ra a ses-
são do dia 13 do corrente , ouvindo-se o 
juiz do Direi to da vara, c com cita-
ção da p e r t e civil. 

N.lo votou por impedido o d r . Xa-
v i i r de To ledo . 

Apptllaçãcs eircis 
N . 3932. S . Josrf do Horreiro—Ap-

pcllante, Uuilhermino F e r r e i r a da Cos-
ta : appel lado , Josô Pedro Rodr igues . 
Relator, o d r . Arlindo C u c r r a . N e g a r a m 
p rov imen to . 

N . 3955 . Gusra t ingue tú—Appcl lan te 
Júlio Pace t t i ; appe l lado Sa lvador Mar i -
no. Relator , o dr . Arlindo ( Juer ra . Ne-
garam i irovimento 

N . 4821. Capi ta l—Appcl lante , o Ran-
ço Italiano do F r u g u a y ; appnllados, 
Francisco Pe ixo to Ferreira de Sousa e 
Joaquim Gomes Estcl la . Relator , o d r . 
ignacio A r r u d a . Negaram provimento . 

N . . . Rar i ry—Appei lantcs , Crias Pi res 
do Almeida o sua mulher ; appel lado, 
Ricardo Car re i ra de Medeiros. Relator , 
o d r . p res iden te . Ju lga ram deser to o 
r- 'curso. 

Fmt ar fjos 
N. 3029. C a p i t a l — E m b a r g a n t e , Man-

fredo Meyer ; omla rgados , I rmãos Fal-
chi. Relator, o dr Brito P a s t o s . R"jei-
ta ram os embargos , cont ra o voto do 
d r . A. F r a n ç a . 

N* 3115 Cap i t a !—Embargan te , o co-
ronel Theobaldo de S.-iusa Queiroz : • tu -
ba rgads . a C a m a r a M^ir.iripa!. Relator, 

d r . S a l d a n h a . Re je i t a ram os em-
bargos . 

T r i b u u u l « I o « J u p y 
Presi lente, d r . Clementino do Castro. ! 
P romotor interino, dr. Ariindo de Car- 1 

valho P i n t o . 
Escrivão, m a j o r R a n u a d.-? Olivoira. 
En t rou hontem cm ju lgamento o pro-

cesso-crime cm quo «'• r co-o pre to Fe-
l ippe Addcrly, accusado ne haver , ús 7 
horas da noite, pouco mais ou menos, 
de 2G de o u t u b r o do 1903, fer ido grave-
mente no ro3lo, com um canivete, u me-
nor Amélia Melchiori, morado : a ú rua 
Car los Ga rc i a . 

O i (5o e s t ava incurso no g r au máx i -
mo do a r t . 3 ) 1 do Codigo Pena l . 

Couio nilo t ivesse defensor , foi no-
meado a!-hoc pa ra ocrupnr a t r ibuna 
l i defesa o dr Américo P inhe i ro e 
P r a d o . 

O conselho de ü nti-nça r s teve com-
posto tios segui:.t s senhores jura-
dos : 

Dr . Dar io do Amaral , . h ã o Atire-
li uio do Toledo, tenente coronel Nicolau 
Matarazzo, d r . Luiz Freder ico Rangel 
de Frei tas , c ap i t ão Antonio de Oliveira 
Neves, Pcí l ro Ai. xandrino Ablas, Raphael 
For tunado de 0 ' ive i ra , Gentil do Assis 
Moura, d r . Antonio de Albuquerque Pi-
uindro, Antonio Júlio da Conce lç ío Bas-
tos, Pascho i l Salerno c Alferes Henrique 
Sainnmrt ino . 

A ' fesa Invocou a favor do seu con-
st i tui ipo a deriineute do § 0 o do a r t igo 
27 do Codigo Pena l . 

O r.'> foi .ibs .iv do unanimemente . 
— Para am >D'' • o PROCISSO »'ri>nn em 

que e r '; Nicul in i llruschi, accusada dc 
crime de m o r t e . 

Este processo uào ent r»u hontem em 
julgamento, por nflo te rem comparec ido 
as t e s t emunhas . 

O d r . pres idente mandou intirnal-as 
para, debaixo de vara, comparecerem 
amanhã, a f im de deporem poV occasiuo 
do ju lgamento daquello processo . 

l o r u n i 

2' officio, cartório do escrivão coronel 
Ludffcro 

O d r . Arl indo, do Carva lho Pinto , na 
audiência de hontem. do d r . juiz da 
v r a por p a r t e de J isé P e r e i r a da Cos-
ta Ribeiro, intimou, sob p r e g ã o . Manuel 
Rodrigues Simões da sentença que o 
condcmnou, na acçSo decendiar ia em que 
contendam. 

3" officio, cartorio do escrivão 
Clima co 

Na audiênc ia de hontem, o d r . Jiufi-
ro Tavares Júnior , por | a r t e de João 
Bapt is ta Kost, na exeoueão de sentença 
movida cont ra Júlio Marbosa da Silva, 
accusou a penhora feita por p reca tór ia 
ao Juizo de Direi to Uo Santos nas casas 
na. 142 da rua Fr i Caneca c 9 da rua 
do Rosário e um terreno, o . le cxisW- ii 
os escombros do pn lio n . 7. lesta u l t i -
ma rua, o qua l foi destrui Io por um in-
cêndio, as>:gnado ao exe tu tado o prazo 
da lei para embargos . 

—O d r . José Pi? i i lo, advogado do 
d r . P c e i r a da Rocha, na caç.3o ordiná-
ria qa • move contra Ttiomaz Pinheiro , 
desh t iu do depoim.m'.o pe-múal do róo c 
requereu vista dos autos p.tra razões fi-
nacs . 

— A menor Catharinn Campanel la , por 
seu procurador o dr . Dcinetrlo 1*0101110, 
cm urna pet ição que dirigiu ao d r . juiz 
de 1* vara, p ro tes tou cont ra qua lquer 
v e n t a ou Iiypotheca (jue possa íazer sua 
mãe d . Thereza C o r M t a dos bens que 
ainda se a d i a m ern sou p o d i r , e em po-
der de José Pi tocho; pro tes ta também 
contra a a r ren .a tação dos itnmoveis leva-
dos a praça pa ra pagam- . to do execu-
t ivo hypo theca r jo que o c o m m i a d o r 
José .1 -aquim Fer r i ra muve a sua i 
intimando-se ao a r r ema tan t e pa ra r.ão 
dispor dos rae$m , os qr.aes c?!'a pro-
testante, prete-; i • reunir, como j i reque-
r. u, nos embarco» de r t s t i t u i ç à o 
mesmos. 

—Pelo dr Wt. dc Direi to da 
ra foi julg • .a . j r I a ' i a ej;. • •• » 
Mis pendi. t . jt * por C . D Üli i 
& C. u.i a ; . • .,.,:jii t' que lhes move 
LjUreii , > 1.. . ., ia.ui Juwdo aa p iosc-
guisse ua CaUsa. 

4o officio, cartorio do tur rão 
dr. Ferreira 

O d r . juiz da primeira vara, por d-rs-
pacho de hon tem, não tornou conheci-
mento do a g g r a v o in te rpos to p o r Ânge-
lo Antônio Nardizz i e. a g g r a v a d o o juiz 
de paz de BanPAnua, no a r r a s t o reque-
rido por Luigi Bouiülo cout ra o a g r a -
vante, coadea inando este nas ca» t a s . 

—A reqa i rUpva to do d r . S v r iaoo de 
. I igueiredo . tio c^vit^o Car-

iei 4e Andrade, • d r . ittfx da v a r a 
maadou expedir m n n d a u o execn t l re con-
t r a Delphine O r q u - l r s , para p a g e m e a t o 
in contiMHtl de c u e t s s s qne foi con-
demnado na acçào de mioutenoKo de 
posse movida c o n t r a o snpplicaiio poi 
Csndido Marlano de Brito, sob pens pe 
a h o r s 

— O d r . Alb«rico Golvao Bueno, nro-
curador dos syndicos da inassa fs l l ida 
de Reynsldo S t ama te s , prestou as s u a s 
c o n t a s . 

•—Perante o d r . ju iz da I a v a r a cora-
mercial , fui r equer ido por Jovino C a r l o s 
de Pa iv s , negociante «stubelecido A rua 
Genera l Ja rd im, 0 4 - A , um aocôrdo ox-
t ra- judicia l para pagamen to de 20 °(n aos 
seus cr«dorcs depois do homologado o 
accordo, f icando m a r c a d o o prazo do 10 
dias para os in teressados no man i fes t a -
rom a r e spe i to . 

—Nos aotoa dc despe jo que d . Anna 
Franclscíi de Araújo Cintra move cont ra 
E d u a r d o Emílio Ma< alan, o d r . juiz da 
l u v a r a mandou se l l a r o p repa ra r p a r a 
j u lga r a «xcepção declinatorlm fori 
a p r e s e n t a d a . 

— O mesmo juiz, nos aulos de acçllo 
ord inár ia que Paulo de Brito move con-
t ra Domingos Lei te dos Anjos, mandou 
c u m p r i r o despacho que ordenou que so 
prnoed^ss» e. habi l i tação do herdei ros da 
mulher do a u e t o r . 

—Nos autos de cxc;:uç2o de sen tença 
(jue Solinuo I lenriquo movo a Octavio 
Marangone. o Alexandre Loreugini, o 
mesmo jniz, mandou appensa r os do no-
ção decendiarift em quo as mesmas p a r -
tes coutendem. 

Havendo o escr ivão Informado quo es-
ta acção corro por o u t r o cartorio, aque l -
le ju iz mandou r e q u i s i t a r os respec t ivos 
a u t o s . 

Nos antos de HCÇÍO . ordlnar ia que 
Gui lherme Xavier de Toledo movo a An-
tonio Bruno, foi a b e r t a u diiação p ro -
b a t ó r i a . 

õ° officio, cartorio do escrivão 
Machado 

Subiram á conclusão do dr . juiz da 
vara . para ju lgamento , os autos de 

appe l lação do juizo do paz da Consola-
ção, em que süo p a r t e s Evaristo Sesand 
e o d r . Ignacio Pereira^da Rocha, r e s p e -
c t ivamente appcl lan te e appel lado. 

l ' r o f > e & e o < 4 o r i t i t e 
3• officio, cartorio do escrivão 

Clima co 
O d r . I o p romotor requereu o srcl i i-

vamento do inquéri to po ' i ivl ins t au rado 
con t r a Ores tcs P o n t e e Roberto Moscar-
dini, accusados de haverem se f t r i d o 
mutuamente , no dia 2 9 de fevereiro, na 
Avenida Ti radcn tes . 

0° officio, cartorio do escrivão 
Mugnaine 

O d r . I o p romotor publico denunciou 
ao d r . juiz da 1B v a r a criminal F e l i p p e 
Allegrel t l , como incurso nas penas do 
a r t . 8 0 3 lo Codigo Pena! , e José Sco r -
si, t ambém como incurso naquelle ar -
t i g o . 

• J u í z o T o r i e r a ! 
2° officio, cartorio do escrivão 

Anthero 
Foram hontem inqui r idas as dnas ul-

t imas tes temunhas no r.nmmaiio de cnl-
pa ins taurado contra Joaquim Theodoro 
loa Reis, procedente de Cerqueira Cé-

s a r . 
— O d r . p rocu rado r da Republica r e -

cebeu com vista, p a r a razões, os au to s 
de acção ordinária que a viuva o h e r -
dei ros do finado d r . Antonio Carlos Ri-
beiro do Andrada Machado o Silva mo-
vem á Fazenda Nac iona l . 

oonc ^ '"^^"Süi-nv^.— 

Desportos 
1 O OT-11 AI. íi 

Hoje , ás 3 e meia da tarde, se rá d is -
u t a d o no Parqt;-» Antarc t fca um impor-

ant iss imo match fie foot-ball en t r e a 
Associação Athleticu das Pa lmei ras , 
d o t a ca pi Ia1, e o Clnb Athletico Inter-
nacional, de Santos . 

O teatn que s ah i r vencedor e n t r a r á 
pa ra a Liga Paul is ta de Foot-ball e, 
a i n d a i-atc anno , tomará p a r l e nos mutches 
d o campeonato de 1D04L. 

Os (cnm* f icavam a s s i m organisadoa ; 
INI" LU NACIONAL 

Thomson 
W . Grinsdi tc l i—Edwano 

Jovce—Cox—Miller 
T ra r s—Ar i s t i de s—Murray— Ar /cml ro 

l i . C r a s s . 
Reservas : Verguei ro o P i la r . 
Marmclinho — Carbc t t—Auuino—Sync-

8Í0 — Zôlê. 
Melcher—Macedo—Coclet 

B r a g a — L c f é v r e 
H u g o 

PALMEIRAS 
O teatn do Pa lme i r a s cgcolheu para 

referee o s r . J . Mesqui ta , dependendo, 
porém, a escolha da accel tação do teatn 
In te rnac iona l . 

Caso este teatn não concorde cora a 
cacolba o ap resen te um outro referee, 
o qual , por sua vez. n ã o seja acce i to 
pelo Palmeiras , revolverá a questão a 
Liga Paul is ta dc Feot-Oall, que des igna-
rá então um referee, n a fôrma dos seus 
e s t a t u t o s . 

O bonde que conduzirá os teams p a r a 
o P a r q u e par t i rá do l a rgo do S . Bento, 
ás i3 horas, em pon to . 

ro.Mno.'i-( 0UREI03 
Real isa-se hoje, pela primeira vez cm 

S . Puulo, o concurso de pombos-cor-
reios, de que já temos dado not ic ia . 

Será d isputado o prêmio Ilranil, of-
f e r e r ido pelo d r , Leouidio Ribeiro s o 
p r o p r i e t á r i o do pombo que sahi r ven-
c e d o r . 

A distancia é do 14 klloinctros, isto é, 
da Can ta re i r a a estu cap i t a l . 

Eato intereasanto sport d e s p e r t a r á 
ce r t amen te symputn ias em nosso meio, 
o j á conta grande uuinero do a m a d o r e s . 

O seu incremento <5 pr incipalmente 
dev ido ao d r . Leonid io Ribeiro, que 
tem sido incançavt l na propaganda que 
se impo;'.. Em vários cen t res europeus, 
es te spo r t é hoje.de g r a n d e impor tânc ia . 

Cs pombos s e r i o so l to s na Can ta re i r a 
ás 'J horas da m a n h a . 

VIDA. ESCOLAR 
. FACULDADE D li DIREITO 

Resul tado dos exames de hontem : 
Plenamente, gráu 8, na 2* cadei ra , em 

que se inscreveu : Când ido Junqueiru de 
A n d r a d e . 

Simplesmente , gráu 3 na 2% cade i ra , 
O t t o ue Frei tas Backhcuser e Raul do 
To ledo o Si lva. 

Reprovados na I a cadcir3, õ . 
Levan tou-se da oral da 2* cadeira , 1 . 
— A m a n h ã serão chamados á p rova 

oral do I o anno, sala n . 1, ás 11 h o r a s : 
Sydenharn de Lima Ribeiro, Aris totolcs 
de Oliveira , Raul do Valle, Joaquim Gon-
çalves Batalha, An'onio Diaa Ferraz J u -
nior o Guilherme Pinto ; 

2" anno, sala n . .'J, áe 8 horas : p r o v a 
esc r ip ta dc Direito Pub l ico e Cons t i tu -
cional, Antenor de S o u s a Lei te . 

EXAMES DE PitF.X»AIlATOBIOS 

Resul tado doa exames de hontem : 
Portnftneí'~~Plenamente : Gabriel de 

P a u l a Leite ; s implesmente : Virgílio Cor-
raia de Carvalho, Benjamim P- is, At t l l io 
Ruopnol l , J o a ' Carlos de Mello Varo jão 
e A r t h u r d Ávila Rebouças . 

Reprovado, 1. 
Hhsb i l . t ado , I . 
France:—Simplesmente: Silvio Leme, 

A . • r Moreira .k-ani|r-io. loào T a b a j a r a 
P i n t o Raul Fer re i ra de Mello e Affonso 
S.rhmi P . 

Inhabi l i tados , 2 . 
Anthmehea — Plenamente : Antonio 

! ! io Ribeiro de Mendonça Filho, Cieo-
p a t r a Lacsz Malhef r r s e Jr»sé Oliveira 
fJ^ i . . trros : s imples-o^nte : Gnilberme de 

lor.t s Nobr^ça o Gabr i e l Vaz Pastar .» . 
Geoffrapkia—Simptesmeots : E d w a r d 

Carmí l lo e .1 rto P e p e . 
Elemento* de ffiatoria Kainral— 

Distin tção : Francisco Eugênio Fa l r f t e 
J ú n i o r ; p l enamen te : J«Í«4 Gofgulho N n -
gu ira e Francisco R o d r i g u e s ; s imp le s -
mente : Diíochciano Bodrlgnes Seixas c 
Jo sé Maria Guer ra de A n t r a d e . 

— C h a m a d a s p i r a a m a n h ã : 
Portnonez— Paulo Mcate i ro de B a r m s 

Marre,y, João . vi i ra Júnior , JOH,; le 
S'.'>aa Lime, Raul Mal ta , J c i e Al f redo 
G u i n a i s, Oscar Medeiros , J o i o l*vpe. 

i * è ( ÍW9t t Í « R t l l l — 

FrancêsBemsrdo Torres, Jo sé Os-
ca r de Ar«a>> Coelho, Alfredo Mendes, 
Bolmira Aquíno Leuies, Adolpho Júlio 
de Carvalho, Sebast ião ds Toledo « 
José de á . F a c c a . 

Arfthmetíca—UWoTO Gní l l , Manoel 
do Bar ros Magalhães, Jo igo W.tshingtcn 
P . Caldas, Ulysaea Fagundes , J- .\o Sn-
g l imuudo do Sousa o Si l -a o Ama leu 
Cas tanho . 

Geometria — flsbrbl Vaz Pas t ana , 
Sa lvador de Paula Puflno, lsina«l de 
Azevedo, José Oliveira Burros, Agenor 
Mart ins da Costa P 1.BHDS .! Dugonlo .lo 
Oliveira . 

Orograpkia—Jvti .1» Snui» I.nllo, 
Ari . . . to l -Wuy. .J.i S o m » !,,•<• .1 I*. 
Muiihoi!, r r a n . l ico f todr l f i i i r i S. ck.ur, 
A f f o m o Nrpraos o Urina.> S i lve i ra . 

J/islorln Unirersal— FrAncUc.i ( i a l . l o 
(In 1'rnnç» Rançai, Ahillo P loha l ro , Ro-
diilplio (In I.ima .1 Hilvn. I(e,cu!aiin Ma-
chado Florem.. . Maunnl .1ot.|iiim 1 ' - t ' i . a 
da Fonsoia e l.Bcaa d« A r r u d a B e r r a . 

Klrmrnloa dr Phi/iira r < ' iluilra—-
Aotonio Carvallio n Silva, i n n c i l j 
Bento dn Frcitan i lur tn , los.1 dc S :tsa 
Soares, Pau!» Alvar • de Asminu ig l t . 
Kiiaa do Olivr i iu Rocha « I r n . L i a c o Aa* 
ais daa Cha^aa Heaendn, 

EICOI.A I.K PHAIIMtnA 
Curso oJonlolo.Qica — Reaal'..ido d o , 

exanicH crfectuadoa i)í>nt.'..i i . ) !" a n i o j 
Plenamente, g rau 9 nan 2, d . Guil l icr . 

mina da Si lvr i ra M a r i l n i . 
r i c n a . n . n t c , grau t) ua 1- a k u u (> a i 

2 ' , d . n r i t e» Alvare». 
Simpliamenta , pr.iu I n i I" < Krau s 

na 2-, Kduiur da Silva l í ra^a 
Situpleauicute, g rau 1 naa 3, Jortrii 

Djalma do Azeveiio. 
Chaiuadoa pa ra atnauliã, á 1 Lora .Ia 

t a rdo : d . Rita Nogueira dc b... Ro/uulo 
de O . Algodoal, J.iaé Freitas, An.criuo 
F . de Camargo e l l u^o Ciinm.i. 

Curso i/hurmaceutico — Aiuanbl . i.a 
7 1|2 h»ra« da luanh í , aerão cliuniadua 
á prova pra t ica , nu I a anno : 

I f c rua rd ino Cintra, d . Caroiina Tono-
re, d . Maria C . do C, Leito J j y n i o 
Diaa de Arruda , Franciaco K. r r» l r a Can-
to, Peregr ino Vianua, d . J u s ú n a í ' . r d o -
ao do M. Uit teccoiTl, na i ií c a d e i r a s ; 
Clovla de Mello Nogueira . J..Jo C iva ihe i -
ro, Samuel Carneiro i íamoa I. Antooia 
Ribeiro doa Santoa o Kd|;ard do Mello, 
na 2* cade i ra . 

— Vâo a^r remet t i . l a i oo (jrnno ea^ .-
iar de Jacarél iy, aa vacciuaa so l ic i t adas . 

— F o i rc( |uiãi tado o p a g a m e u t o <lo 
4 9 $ J 0 0 , ao d i ree tor do pil .ui iro g r u p o 
eacoiar do Braz . 

— F o r a m concedidas as «egulutcs i r 
ce rcas : 

He 30 dias, a d . Rachel de C a s t r o , 
a d j u n t a do i trupo escolar do Sul d a Só, 
au a r . Augusto do Oliveira o Silva, 
por te i ro d j I o g rupo eacoiar do lira.:, 
ao s r . l iaiiherinn i i las i l ru^ j , po r t e i ro 
da escola complementar de C a m p i n a s . 

— Foram juat t f lcadas as f a l t a s dadaa 
polaa pro l f f t io ras d d . Juditii Ode t to doa 
Santos , a d j u n t a do f t rupo eacoiar da 
Araras , o Maria Candida Bclcgarde , do 
de San tos . 

— «Requeira ua f ô r m a do a r t i g o U9 
do roguiaiuento de 11 de j a n e i r o .ia 
1898. : foi o despacho que teve o re> 
qucr imeolo do s r . Fernando L ima , ad« 
junto do g rupo escolar dc Limeira , pe-
dindo juatlficuçilo de f a l t a s . 

— O governo do Katado ordenou t 
mudança do grupo eacoiar do Rio Cla ro , 
para o ' n o v o predio^deatlnndo uo mesmo, 
sendo o respec t ivo di ree tor oac to r i sado ' 
a roal isar aa despeza» nocossarias, bem 
como suspender as aulas noa d i a s cin 
que e u a medida ae t o r n a r indlsn. n s n a Ç 

O .sr. secretar io do lu ter iur e Jus t iça , 
fez disso acicate o da Agr icul tura , po , 
dindo quo fosaera comple tados os me, 
i l ioramentos iadiapensaveia no r e f e r i d i 
p r é d i o . 

— Foi indefer ido o requer imento do 
s r . P rauc i r -o de Almeida l i a r r e t , p ro -
fessor da cai oia de Agua I l rauca , ao 
municipio da capital , recorreu !o do a c t o 
que lhe mandou descontar l ü u j cm seus 
vencimentos . 

— fi- a m r 

A S S Q G S A Ç Õ E S 

miKMlO UO COJilIFRrlO DR S. VUJLO— 
Foi o aeRUiote o movimento do p o s t a 
medido durante o mez próximo pasaadoi 
clinica do d r . Xavie r da S i l ve i r a : con-
su l tas 30, vis i tas domicil iaria* 9, a t t . a -
tad ' is de doença 1; clinica do Ur. Soa-
res do C o n t o : ro ran i t a 1; eliniea dr. d r . 
Alalno Brajja : consultas 3; clinica do .Ir. 
0 1 ' g a r i o dc M o u r a : consuílaa 2. Tota l , 
3ü consultas, 9 vis i tas o 1 a l t c s t a d o . 

f l s r sce i tuar ios foram aviud..» i:a3 SJ* 
guinUH pliarms. , i s : 

I'. , 'J ar : u , (i!a!)0 3 Paul i s ta 7, S a n -
t a TÍierepa 7, Normal fi, Centrai 3, C a s -
to r 4, S a l t o s Concordia 'i, Ca ldas 4, 
Landel i 1. Total , 78. 

O movimento da bibliotheca foi o se-
guinte : 101 volume» de bailas l o t t r a s o 
t de philua 'p ina . todos em lingua por* 
tupueza, r e t i r ados p a r a le i tura cm do-
raicilio. 

E. R. Fiou ni:Ll.A VISTA—Hoja, depoia 
do ecaaio, haverá uma reunião e x t r a o r -
d inár ia pa ra a cleieSo do divers ja di-
r e d o r e s . 

nRt ; ro DRAUATHO BitAí i r . ru to — Kra 
reunião da directorià , reai isada hontem 
na aedo social duste g rupe , foi, p e r iuo> 
IÍVJ de força maior, t r ans fe r ida a par -
t ida do G" snniveraarlo, do dia 16 p a r a 
23 do corrente, uo aalào do ti.lcn-Clut). 

(INIIMIO 11H 4MATK 0 ALMÍIDÀ Oinil l .TT, 
avenida Mort iuho l íu rchard , 3 - A — 
Hoje, 10. ús li horas da tardo, assem-
b l í a gera l pa ra a eleiçfio da nova dire-
ctorià de llKJl a 1905. Pede-se o com-
parccimento de tedos oa nssoeiadoa. 

ASSOCIAÇÃO l.I jIANlTAnlA D E » . FAIUO 
— ífi.je,* l(i, do corrente, á 1 h o r a da 
ta rde , na s de s icial, aasctnbl. a g e r a l cm 
continuação | ara discussão do p ro j ec to 
da r e fo rmo dos e s t a tu tos . 

A S S O C I A Ç Ã O ATIXII.I ADOIT A O . N I Í O I S -
Tr.RN'ACi»?t AI.—No dia 17 do t o r r en t e , ao 
meio-dia, rea l isar-s - i uma s?ssão solen-
ne commetuoral iva do 13" anniversar io , a 
inauguração do novo e s t anda r t e . 

l is ta solennldade e f f ec tna r - a . - á no Clnb 
Cymnas t ieo Por tnguez, snliindo da s.'do 
social ao b r g o da Sé n . 2 . 

B X F 0 R 1 S A Ç Õ E S 

O T E M P O 

0 DF. ABRIL 

Boletim Meteorologic.o da 
Com vt is são Gr o grau hi• 
ca e Geológica : 
ParoMi'fr.1, a 0°. áq 7 

horas da rnanbit, 701.0 min.; 
í? hot da ta rde , 701.-1 
m m . ; í) linrss da noito de 
honlem, 7 0 0 . 0 mm. 

T e m p e r a t u r a : m i n i n i a , 
15"H; maxima, 22°. 

Vento predominante, ate 
ils 2 horas da tarde, S E . 

C h u v a (em 21 horas), 
g o t t a s . 

Tempo gera l : 
Cla ro . 

H c j o , 1 0 , éM 3 . 3 0 d a 
m a d n x g r . d a , á p o r t a 
d o u o s s o C 3 c r i p t o r i o , 
o I L e n n o m e t r o m a r -
c a r a 1 7 ° a c i m a tio zo-
x*o, c o i a o 3o v ) a o l a d o . 

= n s 

FCRÇA POLICIAL 
fiervigo pa ra l io jo: 
ía' superior de di.i o cap i t i o Maciefc 

o corpo dc cavallaria d-'.i ura o f í in ia | 
pa ra n jndnnte de dia o a gna rda d l 
i 'a la; lo, o I o bataÜ.io, «s g u a r d a s da 
Cadeia e Huapital , doui o í f icU^s p a r a a 
goarrJ>t-ào e duas o rüensnçs* pa ra a s e -
cre ta r ia do (itiTitnando gerai; o 2o , ( 
g u a r d a da Pol icia . 

(Ja dciuau co rpos darSo oa serviços Cl 
costuíi .e. 

To< ; na p a r a d a e no j a rd im «U 
P a r i , a üjvçío, e n s jardim da L o í 
a r . 

AmaincDãê de dia, sargento J#vi»o 
Dnííorrqo, 5 o . 

MATADOURO 
No Mstadonro Municipal, forana f b a t l 

Con i.onleni 2 u i l-«vie<#s. 107 w l Ê M , t > S l l 
ftvS V tw U - . . V S . 

• • 
1 
m 



Inutillaailoi: 4 bovlooi, 1 «"In". 20 
pulmOrn, 4 fl(t«doiü 11 I n t w l b M il« pr»d°" 
t , bovinoa, 18 pulraôe» o 4 fi-a.lo» do 
«nino». 

Kmblcma do mrimho, l ! / r*. 
•ANTA CASA 

Movimento do hoapltal, oo dia 8 da 

,l>KxÍiillani •12»' m i r a r a m 20, sitilram 15; 
rxlatrm 48,1. 

Der»m-a<-101 « m u l t a * n flurani-ao .il 
rcnneno» cliratlvof o 1 opcra^n» . 

Foram uvlada» 2:Ti rr iel ta». 
Mcdlco d-) d.a, d r . A y t n Nt l lo . 

E X P E D I E N T E CO BISPADO 
FrovUòea de casamento»: 
P a r a a Conaolurio ou tianta Crcílla, 

* favor de Jo io Prado o ( iraHna.li-.obn. 
P a r a I .fpçícn, a fu ror de Migttel Ta-

t a res e Anna Or.oria de I- «na 
Para Hanta Cecília, a favor de I.ou-

ronço Krugoli o Roaina r.iacoplni. 
Para a nieam» paroi-ltla a lavor de 

Antonlo Pereira dc A^nlur u Aurora Mar-
tin» Pereira doa S m t o a . 

Para a 0»nao!»ç«o, a íavor de S a h a -
dor GoncaUc» o 1'IIÍIOIDOHA DO* Anjoa. 

Para Mogy !aa f r u / t « , a favor do ,1o-
ad líodriiiuea de Oliveira e ISraai.iídi 
Franco Wailina. . 

Pare Iblfirtra, a favor de .loa,; .loa-
j í i m do Vaile e Maria Franciíca do 

P«ra a Conso lado , n favor de Al tlsnr 
Nnnca Pereira o Maria da Aasunipção 
Aguiar. 

Para o Arraial dou Rima», a favor de 
.loaií Cardono do Lima u Antoiiia Maria 
d e JPHIIH. 

— Prov sSo |-ar i a «-Uliraijí» de uma 
mima na eepoiia de .' ar.li. O:na do -Se-
baatlào», cm Mopy di-s Lro ' i« -

Idcm par» benzer i n r ig .m • ptrainen-
toa, a f a r - r do padre Uernardo CardMo 
do Araújo, 

Idem anoo»l de hap l i t t inc r l sa e («s i -
mentoa, nu capella do (;i.riat''Vjni Co-
lombo, em Cambucy. 

t 0 T E R I A 3 
Peanino rcra . do» priuiloa da loteria 

Ia (apitai lederal extraiiida hontsni! 
1830;> 20:1:0008 
3 7 2 i r , KM,U<>a 
,11707 

pBKiina u i 3KI00» 
10-150 31700 

r i t m i a n DE 2:0004 
10189 213PÍ2 25000 277TO 

P U E M I C S D E 1-.OO0.Ç 

3,106 9337 18IW-, 17150 27401 S7835 
rnE j i i na nE "ilot 

«100 7719 12632 13071 10717 21507 
31807 38951 39080 39015. 

FHHMI0S DE 20CS 
854 3616 5195 GP93 7207 7923 9883 

141158 14975 1569B 15795 21805 255.S0 
20895 27114 27593 29074 30410 30473 
30572 31868 39282 38MÍ0 39320 39812 

A P P E O I I M A Ç S m 

<3301 e 13300 1:.V 0J000 
27214 e 37216 20t»WW 
(1700 o 31708 lOOfOOO 

E E 7 . I Í N A 8 

13301 a 13310 50TJ000 
37201 a 37220 800000 
31701 a 31710 4118000 

CENTENAS 
13301 a 13100 IOOJCOO 

riNAKrt 
Tjdca os numero» terminados cm üá 

têm 60$. 
Todos os nniruroa terminadoa em 5 

Ifm 20$000. 
TcleRranuna recebido p.!o a^eote «e-

tai i»r. Júlio Antunes de Abreu. 

S l e r o a i l o R «Io C B U I M o 
CA J1AHA IYMDICAIi 

A r i m a r a Bjudleal d u Corri t o r n a f -
ilia» LIENLRAI u legulntei t a h e l i u S 

9 0 d la i A v i s t a 

Í , ondre i 12 1]H 15 
Parla 787 795 
Hamburgo 971 I'S1 
ItaMu 795 
Portugal SM 
Kova-York 4,121 
B o b a r a m . » 2 0 K 0 0 

ICiIrtmoa: 
Contra bani |nclrn .I. . . . 12 1|8 a 12 5)32 
Conlraa rai.\,T matrU.. 12 L|8A 12 5(32 

Fm rfinai dala do anuo | assado: 
Foi uaDttricado. 

Commsrli tçòe» da Praça do ComnKr-
rio : 

PaaUa.9 (úa l1 .57) -Btncar lo , I2 5 |82; 
part i rulm, 12 7(32. 

L.etr»". a 12 7i32. 
1 ' f i i u d o , firmo . 

n o 
mo, 9 

(Ccr.vrrrfn! Tclr.rrnm Rnmias) 

.'foras 

10 Oi > 
10.16 • 

1 .ir, pm 
i . i l -
4.0A • 

fííivrm 
eacam 

13 ri; 10 
11 r,|>2 
12 
12 '.,:<•! 
1' r.;:>2 
ia r :r.» 

jintiroA 
tempram 

13 
12 5(43 
12 11 • 
12 l ' l 
12 t | l 
1? l | t 

Mercai» 

t.ntuvcl 
r . i tavcl 
Küt-.vcl 
Puralya 
Khtavel 

,i'M 1 -r! 

A 8 J ) r , AM, I2-|Í|5; it.i tO.O.-. I V , IJ 3|1C; 
»K 10.35 AM, 12 7|.t3; n 1.1'. l'M, 12 :ltlli'l 
Ssn.15 PM. 12 7|3í; t J l.Ofi l'M, 12 7(11. 

LONUI1F.S, 8 

firvn 
it iltuonln 

ppneo do Tnftla. 
tí^rra 

r e r r o - 'i Françn 
P -n r r f!a Ailtrne-

r.ta 
Mrrrado de I/líl-

dica iccze.i. 
^'f^eadrt de Pa-

rir,, • mc/.í-- . . 
Urreadn 'i,. H/--

!im, " meí r s 
AMcirftrtia . . . . 

Catihin 
f r fcM P»rla . . 

» llruTcllas. 
» Nr.-n-Yoiir 
» Gfncvn. . 
» Llfih^ls . . 
Chtavr* 

Farln eòbre Ilaüa 
Taríe totirn H e v 

pakhe 
I r ria t o t r o líer-
l i» 

TÍTULOS 
B R A S I L E I H C S 1 • 

Orrc 1VC" •/. 
1«<9 4 •/. 
lliliü f. •/. 

Frndlnj! . . . 
CC lo i o Mi-

r a s . . . . 
Prêmio de tnro 
l:i;rni,^.Aix < . . 
i tia:tio rWS 

Lcndre* 
c,,l-A i. «-a. . . 

< 1. 
n-( . 

4 -[ . 
2 !I|1S "I. 2 ."[1 1 . 

= t u -t . 2 r,|S*[, 
2 "[1 «I. 2 2,1 V. 

tü t i II! 
r.v.y ti« 

l.r.í :l|M 
l-í.21 
I-' .||8 

95.111 117 
UM i|2 
*.«7 

<1 r,|8 

3'J 00 1(4 
],IJ 300 

12'.' 13,13 

"D t[2 
7.-. ! j-í 
«') l\'J 

t I :l[4 

tO 1|2 
7", :'|l 
li!l i,3 

101 :i,4 

86 er, 1,1 

I2T.10 127.30 

I I 4« 1,3 

.lUNDlAHY, 9 
Foram recebidua hoje, durante o dia, 

sa estação da Com{.auhia Pculista, r n -
la cidade. 3 .356 «.cens de í i U , «e»d» 
,» 112:1 ati r a i par» Pantos ú 
331 para S . Paulo . 

SANTO?, 9 
Vendus do bojo, 20.GJ0 sarcas. 
Bete, DtnOO. 
Mercado, calmo. 
Estrada» do dia, 4 515 .laccav 
Kilstcnciau boje 0111 primeiras e segun-

das mfio», 870.46-1. 
Knlradu, desde 1" de juliio, 5 .853 .018 

laeca». 
Kntradaa d'.ad« 1 do mri , 37.807 

laccns. 
Média, 4 200 « jecas . 
Pauta semanal, 570 réi». 
Tlespacbada» aaecan. 
p;mharcadaa. 21. OOti s a c a s 
Sahidís [ara 1 Kuropa, 7 050 sac-

cas. 
Calí batdoado boje, 3 .801 saccas, 

sendo: 
Paulista 2 .708 eiKça». 
S. 1'au'n, 510 saccas. 
Campo I.impo. 30 sacras. 
Pary. 613 s ac ras . 
—Em ' gual iiat.i de. 1903 : 
Foi dia s a n t i l k a d o . 

(Cemmercíal TrleqraiH lltiremx:) 
6ANTOS, 9 ( 1 1 . 1 9 AM. ) — Mercalo 

eatsvel. 
Cccil ouraçr. 5«20T'. 
Commisaarii, 
Cambio, 12 7(32. 
SANTOS, 9—Merca,Io, estável. 
Goetl erer.ifle. 5*2' *». 
CommUaario, 
lilO, 9—Merendo, .'inr.o. 
Masc, 5»-?5. 
fambio 12 1[4. 
Entradas por eabots^em e barra dsn-

Ire, 1310 f iccat. 
SANTOS 9—Mercado, e-.lino. 
(lood nrerapr 
Estrades, 45i", a iccas . 
Commls-iario. "K.r>00 
Papel pnrlicular, 12 l | l . 
Hahldas. 48758 laceas nes vatnres : 

'irfíil e Catíuiilt. para i . fve \ nríí ; 
Wonlrrn/i'a, Chi li, Tyiie « / o . fctlmax, 
para a Knro|ia. 

Stoek, .«70.164 saccas. 

ABERTURA DC3 MERCADOS EX" 
rRANG El ROS EM 9 CE ABníL DE 

1004 
[rcri v crcial Tclcgr.vn r.nmnx) 

li A VI; i , —O mercado a'.,ria estável. 
? aita lie 111 Paro meio, 12 ![2: para se-
tembro. 43 3 ] l . 

IIAMIXROO, 9 — 0 mercado nbriu hoje 
•itavel. líaixa parcial de 1|4. Fera 
maio, 35 : para setembro, 30. 

t .ONPn^S , 9 - 0 nier.ado abriu hoje 
calmi. i í i i ta nar<ial de 3 d. Para 
maio, :; i ,6; para «etciabro, 33(9. 

KOV A YOKK, 9 (1.15 P M)— Mer-
rado, estável. Coin alta do 5 A 10 pon-
tos. 

FCCHAMTNTO DOS MERCADOSEX-
T M N G F I F X S PM 8 Dc ABRIL 

DE 1904 
| f n ; niiii Teieini» BnreaMI 
llAVPr 9 — 0 mereado feeboa hontem 

cotsndo-s": meio, ! - ' ' , ; setembro, 4 4 . 

BAMBIRC10, 0 — 0 mcrcado fechou 
hoBtíin • uiandc-ac: maio, 35 ; setembro, 
10 1|4 

LONDIIES, 9 — 0 irereid.i feehott hen. 
leni c r iando-se? rosia, 34 6 8.; aetem* 
bro, 36 9 s 

M o v i m e n t o t i o p a M n a S a -
p o c u b a n a 

Bsstarrepad» em 8. Pau-
to 

Baldes,! >s em 8. Paulo, pa-
ra S PU 

Teta, 
•TTSTFXCla n r. r 

Seeçúü • 
W * em earres 
Cãj'f em araazei .s 

B O X . S Í 1 . 
t t a ? A(Ç"6k« IM:A:.TPAIIAI i ioyr i : , i 

124 i Iran <iu ('ati.ara (2* r:;,is-
s»o) a 873 

2 3 0 i d c n i i , l e iu i dem a 8 7 8 
23 idem kV::l ideni a -79 
29 : !-1;, idcri idi 111 a .-7H 

15'# a,,, s do lia,.co l . de S Paulo a 
40Ç500 

40 seções do Hr.nca de S. Paulo a 11>0I| 
aci/lc» da Cnmp. Paulista a 247.55H0 

20íl da Co-ip. M.'?yuna a 21.® 
200 iMeiit i-!"ni idem a '. 125 

5o Ide.m Idem idem 11 212$ 
9 «cçòcs da C. Paillicla a 2 I7c".'.00 
8 idcm idcm idcm 11 v Í7.^'50i) 

fi.i letras do I:. C. Hi-a' 8 ' » a 37:»750 
17 idem idcm idem a 3'*Õ00 
20 Icircs da Camora do (Campinasa 72H 

200 a , ç "•» da Comp. Mcllu ram« ni. s 'e 
S. Paulo e 208 

O L . T I E I A S I j r r E T l T A S 

p r í vos TTBt.lCOS 
ftpoIlriB do Ertado 

gr ru is de 6 . 
do õ % 

empréstimo dc 1895 . . . 
Apólices do F.elado do Pa-

rená h'o valor de 590S) 
/f /roi . - r.'a (ntnrtra -V 

Yen d. Comp, 
— 99i 5 
— 9.i0.| 

520» 40 '» 
•V. r.lulo: 

1 ." tn |-rtalinM — 

3 . p eniprcglinio. DtiÇ s « S 
4,* fn ip r i r t ími — — 
D." fnprca t imo — -

fí." empri-BLÍmo B-,!) 7-,3 
7 " eroprrftliino tio» 
LiIriiü da 0 . de 8a»! 1 

tio» 

H" imipsilo) «18 
l í rn i icrni (da • >( . - * 8C5 
Idcm idim ili> R. C-'r-

loa da 3* ííití • — — 
Idirno,da Cam.ii S í,; . , HA 7t» 
Iriam. iJiwi, d i 2" i>inis>ào i C"iÇ 
Idna.Mt-0! d, Cana i 
Lftraa dn C.dn Canu ir, ,i . T,.* 7nç 
IdrmdatnmiiiiinH l : < ; l.!0» 
Lf t raw da 0. de Copivary . 10<>» 85$ 
Lf t r r a da Cninara ,1c tí. 

85$ 

Crr.i daa Pa lmi - i i ra . . . . 
Tdrm i!a ramnri i - le Fu- ' i 

Rita (t .* Bérir) — —a 
Idem, idem da Ciit:.ar.i i 

Pio Claro 
ACçOr.s i ; A Í Í C O 3 

- 210$ 

Conurcpcio e lininatiM , 
I.avradc res 
líredito P.esl cart. Iivp . . . 
ldrni com 20 */o 
8. Paulo 
ün i ío de 8. Panlo 
C o o ; A J . l U l i a n o ( I . minai ) . 
Idcm, Idcm, NO portador 

i'lji 

40.S 
231 8 

31 15 
l in.ç 

105^500 

2«8Í 
208J. 

C tM em 
SM 

SeerSc 
em c a r r o s . . . . 

vma^eus . . 

Ti aava 
205 
336 

saccas 
541 

ACÇÔhS DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana 180Ç 100? 
AnUrctiea. — 2I0Ç 
E. d e F . d e Ars raqaa ra . . . — 705 
fbd»strial de 8. Paulo — 109.7 
Est. Grapfako-Steidel., , , — — 
Mar Ilardy .". { 20$ 
Vidraria h t n U Mar ia . . . • •.-> 226 .1 
I.nptoa — l l o y 
Weehanlcs ljosi no* 
Mopyana (das an t i ga s ) . . . 213» 212» 
Idem, idem(a 30 dias). . . — — 
Idem, das vas — — 
Idcm, c |40 (á v i s t a ) . . . — 1120 
Paulista 219} 217» 
Idem, idem :a 30 d ias ) . . — — 
Idcm, iueni c|3U",a (á vis-

ta) — 108J500 
Idciu <|30"b (a 30 dias). 
Telepkouica 105J 85.? 
lisiao 8purtira(era li'ial'1) — — 

IJETOA8 1IYPOTIfECA.niAS 
P. Cr-dlto Beal de P,ü;, . 2S$ 
Idem de 6 *m a 30 (liai . . — 58>5O0 
Mem B •/• ' 3sSt.<*> 
Wem de 8 ' / . a 30 dias . . t í . 7.. ."90 
Idem, Wem. a 30 dias, á 

vnntade do vendedor . . . — — 
Banco liniiode8 .Panlo . . — 635500 
Idcm. ií<m, d» [4' sirle) . — 

CKrFNTORlíS 
Comparhla União Soroca-

bsr.a (1" série) — — 
Prsgai t lna — — 
Ceinp. Fabril Pai' stana. lOOÇ — 

• M I N A S COTAÇFE* NA HOI.SA fio Í I L , 
NO DIA 7 

rnrî cs psiliilcosi 
G er i ra fle 6 % 
t m p . * de 1895 

de 1896 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

• Municipsl 
» • (nom.) 

fcirrii ;3e»de3";« 
• de80'a(nom.) 

Estado de Mina» 
Id'm, Idem, (nom.) 
Estado do l'i« c | 4 1 , 
J," Bi, 6 •/« 
Empréstimo ds 1903. 
Empréstimo de 1S08 
Mc,.;cir"i de Petiopo î , 
Apoln Lst Esp. 8.1.i!o 

Acfí dr In. J9 •' 
Commtr. lei 
CoWTnecio 
Idem i em 40 I 
>ujjL(ior.srios pabifcos. 
Hypothei srio 
I.ST»«r« e Comnierdo 
Repubiiis do Hras i l . . . 
Rural e HypoMieraria. 
l iem, Idt m da séria 
l°«jiu do Cdinmcrci* , 949 18^500 

Trmlt. 
" 9 9 2 > 

980a 
988$ 

I7«$ 
179$ 
910f 

f . n i j í o 
83SJ 
977» 

2 0 $ 
l l i i t 
iM* 

Ccmp\ 

983$ 
981.1 

1:029»; 
1ÍW9S 

175.$ 
177S 
908S 
508$ 

7 ~ « 
60f5iK) 

31, i 

17 

i r $ 
ler,?; 
3 ! $ 

A s i m m ç l o o o M H m r u i . 
F i l á c<uno Impai top ds me« ds abril 

o «r. Adotpho re« Svdow. 

MIEÇO DO CAKfi EM SANTO» 
A AsMrisças Cr.nuiereial recibo» o 

fesoir o te Ic grani mu : 
SANTOS, 0 (ds 11.57) 

O P errado nbiiu bojo calmo, na boso 
de 5«2(Hi poc 10 kilos. 

A v i s o s i n n r i l i m o H 
NOVA-TOQK, 8 

O psqus'e inglcz J>i.«//»o», da l i n h a 
• I.aniport k. Holt> nsbiii no dia 5 do 
e.orrento puni Pernambuco, Ilshia, 1,ia e 
oaul is. 

í A':AO, 8 

f) paquete I nitio da Empresa <-e Sal 
e Navegação, aliiu hoje. 

ItECrPF, 8 
tí | nquel,; Ilmlira chegou hontem. 

RAIIIA, 8 
O psquMe allemiío SãHté*, ds - l lara-

burg SiiUanit-ribiLiiisclio l>ampfscliirffahrts 
Oesellscbnft», cnê oii hoje o nahirá, pro-
vavelmenoi. ás 3 horas da noite, para o 
Riu do Icneiro e hc.nlos 

—Segn.u hoje, i s li In ras da tarde , 
par i o Sul. o paquete Nnfídaieua, da 
• ftoyal Mail». 

POItTO AI.EimE, S 

O paijuets Haniby seguiu lionloin, 

i l l d v t i n c n l o n u i r i l i n i o 
VAPOHE» UriBADOII NO 1110 

TTairrljurgo e escalas, Saiitop 10 
Houtiiamptoa s eseulas, ifaffdaierta 11 
Oenova, i.nn J*alr%us 11 
iíio da Prata , 'fhames 12 
Londres, Itrílãnra P' 
líremen e e»caU», Htim Ibero 13 
Hamburgo e escalas /'< Irapoli.i . 15 
Valparaiso e rsu., Oro/ir*n 19 

\ Aí'01 r.' A MA 111II DO 1110 
1,'in da Prata , Maf/datena II 
íle.nnva e Nafio^s. l.nft Palma-i... II 
iliiMa c Perr.am* li-o, / l a l i m j n II 
He.ulhampton e cscalc.s, Thnmej... 12 
Hnmbi r_'o e esc., < ntalirio 10 
l.iverpool e isc . , Ornpera 19 

v A p e r i s r . r r r r * n o í ES SA-ITIS 
llne.nos Aires Hrrmner cl Gr and 10 
Puenos Aires, Tknme» 11 
Southamptoti , ,1Ta//r/alena 12 
Puenos Aires, Aiitoniiia 13 
Ocr.ova. / .« /'laia 13 
Hariiiurgo, Santos 1,8 
Buenos-Aires, Minas i9 

VÍPCLI5 A SARTR D» SANTOS 
Bsrcelona, Hercngurr rl Cranrt... 10 
Soutllauipton. Tha7ie5 11 
f,U"nos Aires, Matlalnia 12 
(lenora. Arrton nu. 13 
Puenos Aires ia Plaln.. 13 
Hamburgo. Priaa Slaúmientt 19 
Ocr.ova o r-TapoIss, Minas 19 
t-eliova e K :,o!io. I.il P/ala 27 

a*V t , Terinjjsnu 29 

ItpixIiiiivriloH fí-ioaen 
SANTOS, 9 
Alfandepa : 
Pa(e; 
OBPn 
Consumo 
Es^ inp i lb -s 

B n a D i r e i t a , 2 0 » A 

L e g i t i m a s g e l e i r a s e 

K O I t V K T K Ü i A S A M E R I C A N A S 
ftacliinarc : . p c r f n ! ç o a d a s p a r a 

Iii2f.r O K I . O 
C o r í i n a d o s a m o r i c a n o s 

l'«rn. rama* 
m o s c a s 

r , a j - a r m o s c a s 

O n i aYj rv í l l i ooo 
r > - p ó r - v T w s i t j A a E H , 

o d o s t r a l Ã o r i n f a t l i ^ ® l 
f p r . b a r a t a » e í odoii o a i u s e c t o » ! 

F i l l r o s s y 8 Í c m a " P n s t e u r " 
BivorKOH inode ln f l 

^ X ^ f e E J E ! 

PTii:çns kxci:Í'Í JONA ES 
V e m tod«jH ü:j a r 1 : ^ o s 

EF. £KTTKNCf>l^-T rvOORiaURS— 
TCMIBUTÍO. rua cie Novembro, 
torwlUiM, íJm 12 ái U da Urde. UeaMen-
clí, i t a ca Liberdade. 

LIí. MELLO BA11RKTO—l.spoolallitm 
do oiole>»llp« de olhos. !;<aiilonfia, 
n i d a lt*r.ge\ P f̂tana, C o n s u i t o m 
rn: t D i r e i t a 3 4 . 

I R . A. IA a 1*0 U m O — medico o 
operador—(Cinirpia em geral r mol««tia.i 
de sRTníiora§). Rcsidencfi, rua <Jaa ) ' t l-
meiriH, o. 11. 

|)R. VIKJRA DK Mfclaí.O—Clinica 
fc-v»I dc moie.flliaH agiria» e ohronica'».— 
T r a t a m e n t o espeeial da» Hoi.ErtTiÂ  DA 
PFI.I.r, fVP!IIMTrr'A8 K UP.IUAltlAB, do 
artliritismo , hcrpelismo rheamutismo o 
Rctta , erzeman, furunra!og, manelias, va-
rb.es, poata'as c ulreras, alterações da» 
orHs, queda io rahello, corrimesitos re-
centes f' antiges . Ctinsnltorio: RUA Dl* 
IIEITA, : r»-sidfncia, alameda (jlettc , 
101 ; telrpbone .r>40. 

. . . . i.l:30GS07R 

•Jrfí^fôgr.a 

(il-JgMl 
I' 8 00 

Ffccbedoria : 
Export.irUo , 
lmtoHt" . . . 
Efllampilhnn. 

3JV:i7r$7.jl 
Em e:'unl rJa io ftnno passado foi 

dia santif> ido. 

l í i v ^ f í í i p n o U c Í J í s i 
A Camar.i ^•j iJ ici l doa Ccrr^^torfs 

funceiona ú ru i do Oommcfi '», 
—A Junta C' ininorcial funcc iuu no 

largo do Pulacio. 
—A Associação Commercial funcciona 

á rua 1"» do Novembro, 36-A, sobrado . 
— A ( 'amnra italiana ed Arti di R. 

Tanlo f n r c i f i n a á rua do Coramercio, 23 . 
—A í)«;lcguda Fiscal o Cuixa Econu-

niícn fan cionam â rti^ ilu Cuãnmt.rcio, 
esquina da rua «ia Qui tanda . 

—O Centro do C o m m f r d o de Café de 
S. Paa!o funceiona ú ra.i do Conun^r-
cia, 48. 

R c c o i l t f m p n t o <To n a t n q 
Foi frererrado j sra 3'» de jan!:o da 

o i rc7o pr.ra rrcolhimer.to. sern drn-
ícr;to, dP.i i.ota" do governo <• bilhetes do 
cniiâsào bancaria < m f;uu totalidadn. o qae 
ptssou a esreo do governo, cx»ri do de. 
treto u . ti.'iC(i, de lü de de/.cmbra do 
1896. a ti» cr : 

KftTAfl DO «0VEUN0 
Pe 5T)0>', da b* c«'ampa: MW, l'»08 o 

tC$ da 7" mtarrpa; 200$ e 209 i í*ca-
tampa. 

KOTAS T)on TJAvros 
Tf r ? , lOt, 50$, 100$. 2003 

e 5(K^t de tmlns esfrimpa5»: Credito 
Popular. C:eüito Popular do L'rasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Emisior do 
Kcrte, Emissor (?a Iiahia, Hanco da Fía-
hia, Emiss f r d^ I^-rnambuco, Emissor 
rio 8TI!, União do S. Pnu'0, Naeion.il do 
Prnai', Fanco do Urr.nil. (rr,va cmlssSo), 
Kepublica doa Ertado Unido3 do Bra3':l 
c Republica do Brasil. 

Ar notas do governo, orn em substi-
tuição e todos cg bilh :t '3 baneari >:i fjuo 
efio tiverem sido opre ien tadjs a > lr > • > 
t* Cnixa da AmortisaçSo, ou na-i r^par-
tiçõefi fcderri'8. IIOB Estados, a1'; o Fi.u 
de allndido praso, incorr» r i o em de3-
ronto na lórma das disposi'. "»es em 
vigor. 

P r f f ; o d o s f j o n o p í j s n o M o s v 
cimI«» d o M a r ( ; / J 

Faririm demtndioca GO In t'£>00 
Idcm dc niiiho . . . . » » 730LKJ 
Milho . . a jOOO 

HetVX) 
Butatas » » fifcOGO 
r .a ta t ts doccs • » 
Feijão » • ^ " K ) 
OVOB, dur.ir. lf."/00 
Pcrú, cm HJ8000 
Francos, ura 13500 
üalliiihug, uma ;» J 00 
Pato, um 18H00 
Carne verde, ki'o . f-100 a 8«00 
Carne de porco s. !-

gada, kilo 8r-00 
Bacalhau, kilo IfcOOO 
Banha iresra, kilo. . IfOÚO 
Alhos. cenLo .;$'iC0 
Cebollaa. kilo $*"»00 
Corne eceea, arroba 
Touciíiho r.ultf., ar . 1 J®(í00 
Arroz Japão , sau a . » » -J^éüOO a 2 4 | 
Arroz Carolina, sac. • • 
Arro/, Igu. p.- . . . » » 1 '.'MMH) a I8S 
1'alaiitoH, du / . i a . . . . ^#000 

ti. Paulo, '.)— 1—íini. 

TF. VIRIA TO FRÀND AO. -Cl in ica 
«iicc-rimrgicg e ejpeeinimente moléstias 
der €Tf*Mê ftni/fi-nrinarUm, pellé etp 
ihihà. Corsuitas da 1 ás 3, rua da Boa-
viita, 41. htflideucia, largo 'ia LibertLi-
ce, Tfcleptone n. 100. 

MOLFRTTAR PAR CREAN*ÇA3 — D r . 
Wt-ntciro Viann», especialista, com pra t i -
re doa principaefl hoapitaea da França, 
llalis, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Pruidenria, rua Maria Thereza, 24. Tele-
pt oue. €6. Conanltorio: rua S. tíento^ 
17 üelephone. 608- do 12 MS 3. 

PR. GAMA CERQÜEIRA—Clinica me-
ciica rm peral e f&pceialmente de crean-
çe*. RrRidencia e conftuitorio: rua da 
Caixa d'A pia. 3. Consultas, de i ús 4 da 
tardo. Chan.adcs a qualquer hora. Tele-
pbcmr, 1C2Ü. 

O PR. AMADOR DA CL.VtIA P.UENO 
triii K€u fP.erlptorio <ie novo v ia á rua 
Mu recital Deoiloro, antiga Imperador , n. 5 

12 lis 3 liorasda tarde . 

A o p u b l i c o 
O infra-a^sigea lo, retirando-S'1 de S, 

Paulo, h3o 'li r fazel-o sem «W-ixar ex-
ternado o muito dwg js t i o a grande 
df»il ;u«uo com ij• sc irt.*. 

Casado, ha •it-/-,:i.js <le annos. e.om Fi-
lo ut-na Palopid», viu aua idola t ra is es-
posa bsrbaramcnto arranca la de b^ub 
brrços p^-lo pUiiüft da nsq.issina t a r m e -
!a V"arone »ju ch a ti i s -obejamente o 
dr monstra oi, usou, na perpetrarão do 
delicto, dos mais r»\ rv. idon o «yni^os 
recursos, couimettcrclo-o traiçoeirmoente, 
por detrás, com «nr,r»v.a para victima, 
iria o pr.:me'lita'lam iritc «• impolli la pelo 
tniifl frivolo (''t.s irn»tivos. 

Nem o cons?l'.io que deu l iberdaio á 
Carmela soube ou quii cumprir o leu 
dever, fa/.cn-l) ao B :.;natario d«s:a justi-
ça. e á mesma aoci: i.:.le dan.lo repa-
ração. 

Aquella í-bsr!vi^5o imjo r t a em inalar-
-loar a iafamis; t raz incentivo á j r»pa -
gaçílo ds a^-vt . t iys á vida alheia, e, 
<"in'vjra nilo l!i'.s ae j i a ; ; r ídavd , lia d»' 

j futuramente an.i.fgar os que entregaram 
j a assassina á ficiii-ivie 'í., novos aases-
I ainatos. I)e /a a ao v:ÍÍVI vai- u o ter 
j eonstitaido adv-z^ado; as palavra* que 
' este proferiu nem ouvidas quanto mais 

acatadas foram. 
Com • sta medonha certeza, amargura-

do e só, o abaixo-aüâigaado v"-se força-
do a abandonnr esta (idade, onde n<lo 
encontrou abrigo á mais justa dan dô-
rra, o onde crimes desta ord^m são por 
tal gcil'» premiados. 

S. 1'aui , .» de abril de 1001. 
3-1 IvOQI B I.APOLLO 

DR. PEDRO Vl< ENTE-a-ivogado, mu-
dru o aeu 'ScripUirio para a rua dc S. 
Bento, n. 63. Continua a residir á rua 
Aurora, n . 40. 

AI-VOGADO—O dr. J. li DB Oli-
TI:IIIA PENTEADO mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
ÍCTVÍÇÍIS proíiHBionaes, das i l horas á 1 
e dfib 2 ás 4, em todos os dias ulciâ. 

CF AEVCGA-DOS—Antônio Ribeiro d n 
Eii.tcs, Eslevtim dc Almeida, Gabriel Ri-
t u i o tios tantos, tem leu cecnptorio a 
mcjma rua dc S . i icnto , n. 07 (cobrado) 

DRS. OLIVEIRA ESCOREI, o MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2. 

Í)RS. RAPIIAEfi A. SAMPAfO TIDAI. 
e JO HE' AM ADI'.'O Cl''/.Alt-- Es criptom, 
rua S. Bento, 43 (a lboa d a cesn, I .u -
pton). 

C o r x * © t o r © íh 
J . P . mERRENRACIf, corretor orfi-

cial—Escriptorio, t ravfss i do Commor-
cio 15; caixa postal, u. A1 : íelephone, 
n. S. Paulo 

STTfcs.zx-Li.ra-ítriÃ.s 
f E I - T O T A . — O clrnr.d^o der.Usta A. 

f f S t e i l o íaz qtKiltjoer trabalho dos mais 
> ipcrfeiçfiadoa e modornoo da sn^. pro-
| llOTÜe, p-r prrrrw miiitiBaimo razôaveiü. 
' Acc€iic pfiçumsnio cm preniãQõ€\ pro» 

tiBiunnc iLntractaüaa.— Gabiusta o r > 
i d i c i i a , r ua B . Ucnto, n. 18 . 

M a c b a g - l a t a . 
/ M O M O MOLLIAPD, CX-prof<53-

foi <fa Kficola de Massagem, do 
F?.ris. — Oailista o t ra tador do 
tinhas. Escriptorio, rua dc São 
Boato, 21 ; residência, rua D. Ve-
ridiana, 32-A. 

L e l l o e l r o a 

J. A. LEAL-—leiloeiro matriculado na 
Junta Commcrci«l, 8 . Paulo. Agencia e 
escriptorio, rua lã de Novtnbro , f>-A. 
Kexideucia, rua Coronel Xavier de Tole-
do, n. 5. 

Indicador 
M o ú l o o a 

DR. li C KW O DE MIKANDA — Esp . : 
oihc, ontfi'ie3, nariz c awíjnnta. dhs-
cipnlo «Io notável o<u!ista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vi ma, membro 
titular da Academia Nacional le .Motlici-
ra, ex-med. effociivo da Polyciiuica do 
iíio c adjuneto da íSanta Casa.—Ci.r .s . : 
3, rua Direita, 12 ás 3— Kesid.: 27, Rla-
cúuelo . 

TB. J. ALTFfl DE LIMA- da V Irir-
lldflde de Paris, cfrarffijlo da B-r .eP^n-
flfl Portngnrxn c da Santa Caoa .—Esps-
rlalldade : moles?ias de •••nhoras, d a j 
%fts c:.;rori;«« r partos.—R«sid •. m a 
lirigadeír » Tol-ias, f'4-A. Cor- rt.: r,n9. 
ter,to. 26-A ('Ias 12 «i 2). 'telep., Ml. 

DR. sio.u» TLIXEIRA — Eapecia l i fU 
de parto niúlrbti is t/r *enk> rua crfan-
rca, c mu 'a* urinaria r ar urgia— 
com g r s a i e jr . . : i a ríoa hospitaes de 
Paris . 

Residcr li? no i u esta bebe ! minto de 
mn**agrfii thC.r.ciCüln - hyJrothe-
rapta, ru.1 dr. Jo io Tb-: o foro, n. 6 . 

C o ú i t t o r i o ; roa T i-»-. BonifadO, n . 
;"-A, car.to da rua Pireit.% do I ás 3 da 
íarue. T i! j'..OB j, 020. 

DF. ERA6VO TO AMARAL—D« Fk-
t t l d ide te l í tC ichã de Paris. Clinica 
meâfct, ren: especialidade - FjphiU» * 
r t.fstíct sa ft,U. Corfuí torío: roa <t« 
I . Bei.to, 4l de 1 ás 3 hom. Resf. 
í t t r i » : raa b. Veriditaa, 17. Teiiph* 

E e c ç â o l l v r s 

A g r a d e c i m e n t o 
Muttdo, 8 de ahril de 1904. 
O abaixo-a**ign:»do agradece penbora-

di^simo a todea quo acorapsoharsm á 
u l t i m a morada o cadavcr da sempre sua 
extremosa e chorada inã'-—Esthrr Azzi . 

liem aaoim, s g r a d m ; »!e coração An 
multas pesnôas da cid'tde <le Serra Ne-
gra que, telegrapliirameiit'*, !bo enviaram 
pesames pelo lu«u.so acontecimento . 

PAMIF. D AUIO AZZI 

J a c a r o . i y 
Qf ÍS ;;O RKI.IOIOSA 

E;]reja E mgeUca Militante 
Tendo depara Jo com uma noticia no 

Cnmmrrcio de l.jutem, gobre uma in-
formarão '!a !a ao <xmo. s r . d r . ch«fo 
dc p>.i: ia pelo deVçrado de Jacaréhy, 
cumpr-vm!?, na qualhl.i le do procurador 
iJa di ta cereja. jirot'iaUr, cm norne d^ 
congregação pi^iu, contra tal noticia 
por não m:r a rabina verdadeira. 

A . g r " j a Evaog..lira Militante, qna 
funccio ia «in .1. i. ';.y e lilial á que 
:;t-3ta capita^ fur: ci^na, i:a muitos ai:i oi 

que o publico não ignora: a sna dou-
tri.'»3 nào é j r t / i ía ;; portas fechad s 
"i contrario, ua.4 tra tai don resper t,-
vos leinplcs lé.-ío : A entrada franca 
e perinilti ia a <_uern t»'mer .i L .ua ou 
ao uif:nnn r-.-sp i u r aoa homens 

Quanto a desculpa esfarrapada do de-
leí,'Hdo, ten! o a a , . ruscentar quo a 
egr.-ja Evangélica Militante n5o admittn 
membros de m"P. <r ''da'íe, mas nim, adol-
tos qne possam r sponder poln» seus 
actos pessoais. 

Estou certo ijuí s . s. o sr. delegado 
uo acu longo oíficio, náo narrou o /«elo 
quo t r m no cumprimento dos scas deve-
res, cujo zr.U o levou ao ponto de fa-
zer estacionar r.a entrada do templo 
dua3 pra-;'a^ de policia, com ordena ex-
premas da vedar a ent raJa ou oahida a 
quem qu".r que fesae ! 

Esta medi a nâo 6 a rb i t ra r i a , n io ú 
uma violência «j«u fai-e da constituição, 
que £ i r j n t c pi..u,i liberdade de cultos ? 

Li iiNArjio l loDuiofEs 
Pro^trridor da egreja Evangélica Mi-

A n t o s d o p a r t o 

. . .m' : ;ha filha Andrelina, qm nf.npr-i 
teve purtns títítiríeis e laborioa^, foi 
agora mrrto bem auceedida p n r u i a r u m , 
mez ar.tc3 do parco, a^ Fiinlas de Tiiy-
nyá M Ifornto, como reguladoras. 

E' trma necessidade a quem soffrí , o 
oao d r s " s pílulas. 

CAxorniA. 
LROVOR ALVES r>K SÍLVA 

Vende-se eui S .Pau lo : na casi Iiaruel 
& Comp» (m) 

l^jOpprozrüo. C«U>raL 

p i C I 3 A R R O S C L É R V 
0 3 P Ó S O L t ü t 

Obtiveram a;i maii .a. ' tas r r com^nsaa 
! f c u 4 > 6 - " L i í 5 V « l ! j r i í i i j t f r m f j 

.i-Klí 4 t j í i f t l i i X P.W1.» 

r v s i p e l a s 
L ^ n i p i i a i i t e s 

— M s l c s t i a 3 d a p e l l o 

Não lia ittídic.inj-nto mrllior 
.'l• - o Xarope de lefilhgot, li 
tlraimdo & C. -I 

J O S É * 

E ã f t A ^ U i t a ^ 
i Q j ) < ii« . c o m 

f a l i r i c a « I o í i m , - ã o o t o o i d u i d « a ! -
f j ü i l õ o n o S s l t u d e Y t ú , i . o m p r a m 
q u x l i | u < ' P i p i : i n ( l i l a < l n « I o n l i | O i l j S u 
e m i - n i n a «!<> E k I I I I I o , p o w t a n a o « ( n -
ç ã o «!«» p e l o p r r ç o < | « o i l l a -
r h i m c n t o »<>m o o l a d • n a s c r ç J u 
p o m m o n l a l < lo < < I 7 a t a i l n < I < - S i o P a u -
l o » . O t Y c i - i n s ã r u a i l ; i Q u í l a n d a , 
i i . 1 7 _ s . C a u l o . 

Maria A n t o n b 
As drres de lia tsntos i n m i na p i r n » 

* br»7« c r j o e H o o nrna boi» qti- ü n l u 
r s barriga, nos todos «usinsva.n r«mô-
illes, m-« rinctiem l o r s r s - ssr-,a n m 
slpnris v ; I r ú j -w remeti* fflixlr J / . Ho-
ra!'" D ms sjode o h»«ntor . 

Ja t s re l . j . 
MIKIA AVTAXIA t>x ,oia 

Tfndr-BP 9 . l ' aa lo i i. is» Bsrnol 
& Comi". (•») 

r c u r a h t e n i a 
o i l e p r e t s H i o 

n i u a c u l i i r 
D^ssppnrvccin coin u uso do 

V í m h o d a > < i d s K o J n . de 
B n x i a A O. 4 

r . ^ d r e ? o l i : ' . 3 
Fofsm seis snnos da r r t r i f a d s rora 

riieamslíanio qae geuiÍA l:eroicAjaeate a 
ton.bst, !-o s^m m I I ) , e com assistên-
cia rr.edicA sssidas . 

Sarei, Ajprs, f.H»meDts, ossndo al^nm 
tempo, rom fersi i tencla s té. do remedi* 
tadigroa, dcaonina Io — J I . Hora* 
io, propagado por D. Carlos. 

A salvaçio da bamacidaJ.1. vletfana da 
sy hiils^e rbioinatismo, estã m asar s 
tlixir M. Moral o. 

Ressüito seja o senhor. 
8 . l anlo 

P s d r s AXSEÃ F u i c i a KA S RTA 
Vende-se fsi S. f s a l s : asa Bsmel 

& Comp. ( a ) 

< í C 

j i e s Ã f t t e r i G a n a s 

P A R A 1 Ã J Ü N B A . C A ã V Ã O O U C O K £ 
S I M I U \ , \ I . ! S K M « I I V A I . I 

d e fe'*» « s w e o m b u s t i n e ! 

Ò Ü S i i M f A I I M I M í S \ ' í J . C I M l , K l i R O Z I ' i , \ E E ( Í A Z 

a AS- ? v A \ i a £ . i : 'ir.^i 
O v e r d a d e i r o ! . . . 
o Ae m a i s d'1-rr. ,1o 

C í T E L A R I A S , M R T A E S 

«Io m o n a « 
| i n i ' a c o z i n l i a 

P o r c s l l a n a , l o u ç a 

V F c â p o s c C 9 * y s t a 0 s 
Í J I T : G O S 
l ' I I A \ T A S I A 

WMmAm 

l i 

L u z i n c a n d e s s a a f e 
P £ X . O Á L C O O L 

L a m p a i l i i f i p a r a m o n a • 
d i - p o n , ' I u r a r — « \ > - : ( o m a J « 
l i l o r a o<« tt|iui'ifti':u«-
i l u a o n o o n o m í c u H 

L u s t r e s p i r a 

L A M P I Õ E S I > E L f r A S 
e t o d o s os a c o e n s o r i o s 

F e r r o s » a k o o l 
p>ura « n j j o m m a r ! 

C l i a m i n é s i ü o o i ' t s t * l i a 
t o d u R o s m o d e l o s 

C - R A I Í Ü E V A K I E D J L D B d i 
a r t i g o s q u e s a l i q u i d a m 

A ' n i u m i f a d o r a contlr.ja a ilistrl 
liolr VSIÍASOS firrnuos n >« seus fp»itiw 
zrs. Todos os d o v liiiaes dofl coapoA 
H o premiados. 45—Cit.. 

n í m p 

! ! 
i l U Í J 

i l ' ; f j S l 
I » t * i 9 l K * i j l l 

t i o 1 N T O A 7 - - A . Y O R K 

' ú m i a s o i t i S e s l i a s s i e r v ^ s a s 

& V p & ? a r h e u m a H s m t i ! m o ! e s > i s s 1 J 2 S r i n % d o 

d i g a i s a e S S O L ^ f i Ã l A S d a s S E K H U E t f l S e t c . c t c . 

I J o j . ' i m d i a n ã o h a ii<-m d o a c u l p a n o m n c c e s s i d a i l e p a r a q u e a m u -
Ki i f í ro d u r a n t e d i a s a s e m a n a s a m i s é r i a l e n t a d c t u n a d ô r d e e s -

n .o, l i e m o r r l i a g i a s u t i r i n a s , d o r e s d e c a b e ç a , n e v r i . . í a , r h e u i n a t i s -
j i e j j-sa, i r r e g u l a r i d a d e s d e n i e n s t r u a e ã o , ' t e . ( t e . 

À •!( i t r i c i d a d e p a l v n n i c a d e v o l v o a v i t a l i d a d e • | u o a n a t u r e z a 
n n e t o d a a m u l h e r d i s í r u e t e ; e u m a v e z r e c o b r a n d o e s t a v i t a l i d a -

('• a f o r < ; a t i , c a d a o r g a m , d e p e r PÍ, a ^ i r á d e 
•.•<•'o <•' iii a p r e s e r i p e ã o d a n a t u r e z a . 

C o r a o t r a l a m e i i t o d a s m o l é s t i a s d a s s e n h o r a s c r e i o q u e , c o m 
i i, . ' , s o t e r a p r e t e n ^ H o q u e o s m e u s a p p a r c l l n s s e p r e s t a m ( 

ia m D i o r o s n t j s t a c u i o s q u e p a r e c e m d e v i í a i i m p o r t a n c i a á s m u -
d e n u e q u a l q u e r o u t r a i ó r m a d e t r a t a m e n t o r o n l i c c i d o p e l a s c i e n -

• in p r i m e i r o l o g a r , a p e s s o a n ã o t e m q u e s u j e i t a r - s e a s e r e x p o s t o 
' a s d e o u t r e i n n o c o n B u l t o r i o , o u e m o u t r o l o g a r . 
O c i n t u r ã o , c i n g i d o o c o r p o , d e v e s e r u s a d o s o b r e a p e l i e , du-

c a n o . l e . K m m i n h a e x p e r i ê n c i a d e m a i s d e 35 a m i o s , j a m a i s o n 
i i i d o e n t e a l ^ u m m a i s s u s c e p t í v e l q u e a m u l h e r a o e f / e i t o r e p a r a -
d o g a l v a n i s m o . 

M i n h a u l t i m a o b r a i l l u s t r a d a 
v e s e r l i d a p o r I o d a s a s s e n h o -

r i s q u e p a d e c e m d e m o l é s t i a 
<• e c r a m . 

m n E r ã u i m i u 
n e r v o s a s , r>ois e l l a v o s d i r á c o m o e l l a e 

Vi i- " e x p e r i m e n t e p e s s o a l m e n t e , a n t e s d e c o m p r a r o g r a n -
te v o l u m e i - l e c t r - e o d e m e u f a l a d o Jlerculex Kleetrico. i>o c o n t r a r i o , s e 
IÍIO p c l ' v i : i t ; u - m e , e n c h e i <;»!• i loupon e , p e l a v o l t a d o e o r n io, raan-
I ' ! r -vos - , i a m i n h a u l t i m a o b r a 

I B i 3 i 3 

firatuitamente 

. o i n - 3 . . 

D r . j N T . T . S a n d e n 

i i - u A n a s r r A , 3 3 - . - C A I X A 2 0 C Q B B S I O , S S S - S . PAULO 
75a.? 8 da manhã tis 6 du tarde 

H i í i í M i i i f f i p ^ ^ i m n w i ' 

Í m m m 
d s G r a n a d o & G. 

Proflipioio xaropfi (ic rrsn'f.1-
u . ntvllhosos T a t h a n a , 

b r c a c h i t e a a t k m a t i o a no-
q n o l n c J i c , t o s s e r . c r v o a a c t c . 

« n u a antl-opfciíSJco pr«p«ta-
do nr. Imiiiuto sonjruia «pr: 
B I**u!o, cootri .aa .Ticrdní-ira 
do ea»r.*v «1, j i r e r t ca», jarr>.rt 1 „ 
t uroto A Vhuix rfFS-jiriíK. 
Çrc^wíw tio S. to. 

ITo t e b e m 
Aviso ílü senhoras mães : 
lia mnitoi annos n.itú riais nuf- prova-

do nio haver i çrucdio cpu 11 á Tintura 
Anthelnratira dr Lu:: Carlos para 
crur meninos 'jor1'.• s e enrades e nE-« 
anêmicos e harrigudinbos por rausa da 
dentí^So lahorijsa, quo t raz a füarrhfa , 
vou^itcs o fotres — o mataJouro d.m 
creanças. 

OUTRO N. n 
A Tintura Antipecrica de Mendes 

d» effeito prompto par i acabar com 
«•pinhas raspai» e aani- íí. 

b c posiíarios: em S. Paulo, .1. A mi-
rante cc C . ; om Rio CJar», L^ja Pire-!; 
oo Rio *ío Janeiro, Firva (if»m-.fl h C . . 
a em ASantoa, na pliarmacia á raa -le 
Santo Antonio, u . Cfí. 12—» 

P r i s ã o d e v a n t r ® 
rum o om das Pilalãi 

Tayagri M. Mwrat9. qao se t c r i e m 
MM bêr—k k C . - k 4 

A V I S O S 

C o m p a n l i i a L T c c h a n i c a 
o I m p o r t a d o r a d a S . P a u l o 

27° DIVIDENDO 
D-> dia do corrente om dnant<\ paga-

s^ no earriptorio central (Jrsta Coüipa-
nliia, das 11 ás 2 horas, o dividendo re-
lativo ao semestre findo etn '.U de de-
zembro p . passado, a razão de 08000 por 
acçSo. 

S. Paulo, 25 do março de 1004. 
A. CrciLiAiro, 

Dircrtor-gerenta 15—1 

A v i s o 

D. Anna da Conceição e Mello, fabri-
cadora do bales dc cúco, radiado, etc. 
etc. , part icipa ás digníssimas ami-
gas e fregoe/a* qne ma'lou saa residên-
cia par.» a r u i Joüo Theodoro, n. 116. 
onde cootinúi. tom a m ü o r promptidâo 
e esmero, a servir a sua numerosa fre-
guezia . 

Ao mesmo tempo previne ao poro em 
geral qo^ acaba du abr i r uiua casa 
filial com o mesmo ramo de nrgoeio na 
vshuba cidade de ' 'ampioas, ã rua Fer-
reira Penteado, ji. 73. 

Ootrosim chama a atttímjilo do snas 
numerosas e dignas freguezas para que 
se n3o deixem enganar cuia balai falsi-
ficadas quo su vc i ie tu como fabricadas 
por D. Auna. 

Cada pacote leva o carimbo com o 
nome da D. Anna da Conce i to e M<-llo. 

7—9—10. 

APITAL RKNDOSO - Vendem-se 
r. P ° r preços baraíissimos pequenos 

tí í^andes lotes de terrenos nos 
Campos Efyseos, Barra Funda, Pa-

raíso, Bom Retiro e Praz, desde 203000 
réis i-or metro d*i frent* coin 30 o 40 de 
fundos. Também se vendem lotes de pe-
quenas casas, dando renda vantajosa. 
Tra tar ;i rua Libero Badaró, 55, do n e i o 
dia a i 1 horas. 

FFEfÁECK-SE um homem de meia 
edade pnra casa de familía. Nào 
faz questilo de preço. Trata-so na 
travessa do Seminário, n. 6 . 

* EKDFX-8L: a cautela n . 10.2<i3 da 
^ casa de penhores de Emílio Is-

rael dt C. ; as providencias estíio 
dadas. 8 . Panl", 0 de abril de 1Í)U4. 

r r o í a s s o r a 
Uma senbora da» melhore-a fam ilia a do 

Rio de Janeiro, educada na Europa, 
deseja encontrar õ ua G i.ieoir.as ' pensio-
nistas, de íainilia n.uUo bôa, p a r a ensi-
nar-lbes: português, franccz, inglez, pia-
no e trabalhos de ugullia etc. 

Como não faz quest io de preço, poda 
aos srs. paes que desejarem, que lhe di-
rijam snas off< r t i s , pcis só ensina por 
distração. 

Desejaudo educar as meuinas com 
todo o carinho, como se fossam snas 
próprias filh$»a, prefere meninas que não 
tenham mào. 

Para mais inTormaí,'ei. dirijam-sc á 
mine. Elisa Lir:« Cavalmuti, rua Torres 
Homem, 18, Vi lia Izabel. Rio de Ja-
neiro. 7—3 

^ «s D E N T E S 
A L V O S 

o hálito f rasco o perfnm&do. a lx>cca sâ, 

d e s t ^ R T c i ^ S C Â R M É I M E 
O. PRL.VIER. tio, rue ilo Kivoli. 

P f n a r s » s c ! a 
Permuta-se uma p h a r m a d a boa nesta ca-

pi'nl por ontra em localidade do interior, 
que seja servida por E . de Perro, por 
n-.otivo de snúde. InformarOes com Quci-
ser/. Mallet Sc C. , rua do Comniercio, 18. 

O r o r ^ n r i a A m e r i c a n a 
8—t» . . . 

H o m o e o p a t h f a 
Roga-se aos audgos desta m^dicioa en-

viarem os seus nomes e inorarlas ao ií§-
tabclimcntu ílotmnopathico de S o u a n 
S c a r e 3 , em Pelotus, Rio (Jrande do Sul 
afim do receberem GRATUITAMENTE, 
pelo correio. Jivrefos e out r -s art igos du 
utilidade, relativos a^s progressos da 1,0-
m<eo;Mith!a. 1 0 - 2 0 - 8 ) 

A n n i i n c l o ^ 

de p-pei xadrez e de 
iinho, para artas, com 

100 folhas, a e _ ' JáíJO, os LI-
VRARIA MAGALH \LS, rua do 

Commcrcio, n 29 10,17, 24 

Torneiros 
P r e c i s a - s a b o : > s l » r -

n o I r o K n a C o i n p n n l i i a KIc-
<-!iani»;a o i m p o r ! o i l o r » i lc 
S . P a u l o . 

! ' a r a i n i i i r m o i i i e s , n u a 
O n i c i n a s , ã r u a i l o T p i u m -
p h o 

0 P E I T O R A L D E C A M B A R ! 
o mais energico debellador das tcsies 

gti as o "hronicas, a.sthmas coqueluches, 
affecç- 8 pulmonares etc. Exija-se nos 
otulos a firma de 8. Soares. 

I R O V Í I I I T E S ^ S ^ - ÍV , : D 
I\ t^rí i9. flAbemo, ' |a - cvstínúA • p r i d a -
| J f» i r «• m»ik,re» rMi l t a^o i poMirci», 

«a mrA dM br»Bciilt««, inf dctt.i , co-
qcelach» • rebeíd, ' , • pciUirnl 
AjrDfcira, I n g í c o • K a t u i b a , ;aa i 
u u c o a t n A4 Sirtaif BATOAI. 9 - 1 3 ^ . 4 

B e m f i d i o s e s p e c i a e s 

i le S o n s a S o a r e s 

P o i t o r a l dí> C a m o a r á — D e s c o b e r t o 
em 187t,3^m rival até hoje, na cura tias 
tose s ••m gerài, br«j v liitcs, coqueluche, 
t ispa, -stlirna etc. 

P K n - . r i a — Considerado INFALLI-
VEL para 3S ntordt.driras de cobras e 
outros enimses vrmrncsos. 

A a g ^ e l t i a - Efficaz nas derrg de den-
tes e da face 

AVivio,-7J6v - L f f i c a z nas dores de 
dentes e de o lv ido. 

PÓ-3 do Ciiia—Lixpulsam as lombri-
gas. rem cansar i r r i t a - lo . 

Exigir a rubr i -a do aucfor S . SOABF.3 
n a aca u a r c a de fabrica, COBO garantia 
de legitimidade dos medicamentos. 

A! venda em casa de Ucbre, I r a i o Sc 
UtVo, Btniel k 0 . e ont ra i pharmaelas 
e drogarias. 4*-dom. 

B I L H E T E S P O S T A E S 
A.1IA«-i« á rafo. CO ê , c r i p t n i * <U«U 

ío ka, l i ihetai pot íac , com • retrato da 
A. i . o Priacipe da Or to -Par i , pala 

« M t a da MO réíg u d a a q . 

C u r s o I h e o r i c o 3 p r a t i c o 
— DE — 

E s c r i p l u r a ç ã o M e r c a n t i l 
C - r n t a W l i í n . f l e c o m u i s r c l a l o 

caUicvaphia 
Dirigido pelou guarda-livros 

P. f l U M I f l A S 3 E. B l í l B O S 

Arrri(a-sc todo * qn i l qae r t raba lho 
crMiirrn rt,-. a esta proftasAo. 

ÜBcriptoTio: r t u de 8. Sento, n. 
0 3 (1" a n d i r ^ s . PAULO. 15—a... 

Ü G s n e g G j p a S h í a 
Tii.toras, globulos o todos os pre-

paradas da conceitu-tda 
Ph.ax-mpicia Aranjo Peaii^ 

do Rio de Janeiro 
encor.trani-sc na rasa dos depositários 

E s t e l l a M e d e i r o s & C . 
I t u a d e S . ( { « - n l o . n . 4 

(Canto da raa Direita) 

UO—30.. 

A l $ C O O 

Almoço, cn jantar, « j co HOTKL CKN-
TRAI.. Ptcaio.nistria c i teruoa, a 3 0 $ 0 M 
mmaaea. 

Ce tinha brasileira 30—11 

R u a S i r e i t a , r t . 3 3 

P r í n c i p e d o G r ã o - P a r á 
A c h a m - s e & ver. '1 n o e a c r i p t o -

r í o d e a t a f o l i a . b U l i n t e n p o a u o a 
c o m o r e t r a t o de E . A . I . o P r l a -
ce d o G r r . o - P a i - á , p o l o p r e ç o d a 
BOO r4 i a c a d a u m . 

V E N D E - S E 
Uma grande t.asa por 5:000$, com 15 

metros dc ír«inte e I I do fundo, e duas 
datas d - terrenos em RibcirSo Bcnií*, 
(linha Paulista) . Dirigir propoatas a To-
mado Orao .'a. mi do í i aaU 
n. 25—5 Taulo. G—T 

6 " P R I M O S * 

F l i U K I r 01 caUitof 
E x t l a g u a c u p a 

lnpede a q i ' 4 1 ' i i ' l i» 
Mata oi p i r m M 

P m » i d r o . . . . 0 9 0 0 0 
T m í t - a t i a L r t f t r f a Larutl • a » 

R u a E p i s c o p a l » 

fi. PAULA 

. m i ^ f r . 

• . * 'jèZ 

- v f 



mm 

ü l i 
« I 

J 
a 

K » 

I N F A L L 1 V E L C O N T R A « A S P A E Q U E D A D O S C A B E L L O S 

D e p o s i t a o e i » a l 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 34 i 

A L L E C T R I C I D A D E 

Iclepboaes , eampalnkta y r a - r i l M 
• t r t i i i t i t o t c n p U t u do todos M n»aW> 
l a t i j t r u n c e a t e a a u u m u . 
I I U J I I IU» I t s a t t r u a , 

• S * L a v t U o b a a i a < k l 

I t o r t f t r . e - O a l x t ^tliK**^ 
E . P A U L O C M ) 

U M A C A P S U I A È M A I S A C T I V A 

Q U E U M G R A N D E C O P O DE Q U I N A . 
E s t a s Capsulas , ina l te ravois , do t amanho 

do u m a ervi lha , não e n d u r o c c m como as 
p í lu las , o so engolem m a i s facilmente que 
as eb ro ias . São soberanas cont ra const/pa-
Çòos, grippe, infíuema o gera ln iento cont ra 
insu l tos febr is q u e se m a n i f e s t a m ao começo 
do t odas as molést ias . Enxaquecas, neoral-
gias, febres intermitientes c pelustres, 
iassidão, falia de energia, rhematismo, 

f ita, atfecçoes dos rias são t r ibutár ios 
es to lieroico med icamen to . s—"V 

Eilja-se o neme PELLETIER sofre raia Capsuta (pimra) 
Dapoiitr em PARIS, 3, yi,i»nrr s UJis as Ph. 

a m m 

f A S ! I Tendo passado J u M m n m e n t e p a r nma r e f e r i u a 
V / J lO i l I U l i / V » l í H u . t t f A l u l j radical , estó l ioje nas melhores c o n c i l i e s J<= 
serv i r e a t t ender á sna numerosa e selecta clientela. 

E m conseqüência dessa modificação, o propr ie ia r io , com o seu Tino t ce lo do 
•bom observador jn t rodui iu também, a t i tu lo de bonificação á sua respeitável i re-
guezia, o sys tema — p r e ç o s r e d u z i d o s . 

E i s a medida , enjo alcance é facll de prever , constitua, som duvida, o nWwfíi-
tum contra a c a r e s t i a ou fal ta de dinheiro. 

Vestir-se um homem neste estabelecimento é meio caminho a n d a d o para o bem 
estar , para a for tuna , emfiBi. 

R I . P i n i o F í í a n t e " r * a 
R u a d o R o s a i i o , 8 ( d . ) 

Commissarios de café 
; Suceessores de Carvalho, Tinoco (€• Covxp. 

R U A D O B O M R E T I R O , N . 7 0 ~ S . P A U Ü . 0 ( d ) 

I A A A A t 

â 'PY< 
Viuva ida Weiler, FiSs & Cie. 

• 

Fazendas, modas b armarinho 
( l i i - i e n d e o f f i c i i i í i d e c o s t u r a 

U L T I M A S N O V I D A D E S 

Preços sem coiupetencia ——— 
34—Rua Quinze de Novembro—34 

P E Ç A M O C A T A L O G O 
(4. 7, 10, 13, 10, 10) 

D rlwrgiüo dentista Annibal Vitri 
( i r a qmlqiier dente, por mais dorldo qaa 
lejt, tm 24 toras , com um processo do 
m s toreiiçSo. Obtura n smnlçarui, a o j . 
l o artificial, o esmalte, a granlta oa m u -
li. jor^bíCW,. Obtura a oura por 10* 

* í f f t m r a i ra l e s a «ar», pat mais dlt-
l i t l l que teja, por 86S a 40» ( a l a sm-

Ir r p a r d o o processo bronco do martollo). 
a n t a CD dentes e o» terna alvos por 5J 

> 'JOí. Extrai dente» «em dôr por 5 ( . 
CeUeca dentaduras com oa sem chapas, 
c c r t i s a t i v o t , coroas de oure e insrat-
U t i i e s cc brlliiantas. Trata d u molas-
tias da bccca e corrige as aaomalisu doa-
U r i » . Os dentes da primeira deutiv*? 
podem ser tratados e saturados do mos-
c o modo qao os do adulto, evttandj 
u t i m os tumores, ws lníiamnuçõds o 14 
Ustulka «tngivaea; afJec^áca bttccaoj, 
(Be multo concorrem paru * doüllidaits 
( t r a i das treançafl. 

t o c o s es trabalhes t i o garantidos, «:• 
l i r t c t c d o todos os objectívos iivgwuioal 
t a XLk.Ua rigoroía antínepsi» docUcumr" 
t u n a . 

t o i s u l t a s t 0j,tr«t6<a. d a j d uMM * 
* S t IMCt , 

R u f c d e B . B e n t o , 4 1 
& O B R A S O ( a ) 

Á G U A 
Mineral natural Purgativa da 

R Ü B I N A T 

L L O R A C H 
A única quu Cuiihn obliuo a 

GRANDE M E D A L H A do OURO 
n a E x p o a i ç S o Uiüv. d o P a r i s e m 1900. 
4 Analytl» da -Ac*dam iiuda Medleln* de Pari» I 

prova que a dita aguS cantam 103*814 do [ 
tuúitanelae fíxa» dm qua^a : 

| SULFATO DB SODA .?. SULFATO DK MACNESIA | 
9 6 * 2 6 5 T 3 * 2 6 8 

F O L T T H £ A M A - C O N C S R T O 

Empresa : C. SEGUIN £ C. 

K € E o n t i n g o , 1 0 d c a b r i l d e I j J O I 

Matinês familiar 
A ' í Í j 2 h o r a ( 3 a ( a r d e 

C o m p r o g r a t n m a e s e a l h i d o 

n o q u a l t o m a r ã o p a r t e t o d a s a s o s t c é a s 

d a S E B S A N A 
• - a 

à ' s 8 1 | 2 h o r a s d a n o i t e A ' s 3 1 \ 2 l i o r a s d a n o i t e 

G-rande espectaculo 
G R A N D E T O R N E I O I D E 

Lnc ta R o m a n a 
e n t r e o s a m a d o r e s c o I n v e n c í v e l c a m ] i e < o a l l o i n . i o 

(7 t ) 

iacoaMavelmente, o melhor 
p e l o s r e s i i l í a d e s q n e , d i a r i a m e n t e s e o b t é m n a l a v o u r a e m ffcral 

E G u m B A R Ã T O 

Vende-se na VWA Capsülo Salomão, 15-8 
Orlando Rangel 

U v a do G o a ç a l v e a C i a s , 41 

K I O B E J A N E I R O 

Ab a U m e n l a , f r a q u e z a , de-
b i l idade , íalt.-i dc f o r ç a i , 

e t c .—Vinho d e Kola-LJÜh do 
O r l a n d o Rangel . 

A c e r n i a , chlurose, cliloro-
aiteinia, e t c . — r i i a p o c y -

•tosma Bangs! ou Glycero-
, p l w s p h a t o s Granulado i j dc 

O r l a n d o Kungci . 

r t i l r i t l S S l » r i p e r a z i n a -
kHongel ü r a u u l a d a c 

EfTerveseentc. vi 

BroaoIii:c-3 - c h r s c l c a s , 
t o s ses , ets.-Thii>col-Grji-

n u l a d o de O r l a n d o Kungel. 

Ce t a r r b o l n l e s t l u a l -

Ei .x r dc B o l d o e P i c h i d e 
O r l a n d o í a n g e i . 

Ca f a r r h o fla b o x i g a — 
Xarope de Fabiana Com-

porte de Orlando Kungel. 

Co l i o a s u t e r i n a s , e t c . — 
O o t t a s d e V i b u r n u m 

C o m p o s t a s d e Or lando Ran -
gel . 

Co n g e s t ã o do f i c a d o — 
Elixir-de BoIJo c Pi chi de 

O r l a n d o R a n j j í l . 
^ » O B S t S p a ç 5 » do v o n t r a — 
s _ / C a s C í T r i u a Glycer imid» 

de O r l a n d o Rangel. • 
. a r t r o s . In te rnamente — 
' X a r o p e d e h e r v a de b u -

í ;re e p i p e r a a i n a de O r l a n d o 
l iangel . E x t e r n a m e n t e . Pasln 
A n t i - d a r t r o s a dc O r l a n d o 
R a o g e l . 

Dy s i i r w l r . 3 , d igcsicosdif -
f l c c i s , etc . — Elixir Di-

ges t ivo dc O r l a n d o Rangel ou 
ü o t t a s C a r i n i n a t i v a s R a n g e ! . 

i s o r o p ü n l p . s , l i m r h a t i s -
I m o , o íc .—Vinho de üa-

b a n o I o d a d o de Or l ando Ran-
gel. 

Esyoiameuío n e r v o s o , 
es ta l f amcn lo , etc.—Vinho 

dc Ko la -Bâh-Rsngc l . 

He n s o r r f c o ; ^ 3 — P. lu las 
d c l l amaine l r s C o m p o s -

t a s d e O r l a n d o Rangel . 

Mo l é s t i a s d a p o l l e , ccz 
m a s , e t c . — X a r o p e d e 

h e r v a b u g r e e P i p e r a z i n a 
de O r l a n d o Rangel . M« 

s e c a r a e t c r i s a m p o r 
a u g m e n t o d e volume d o or-
gSo, i r r egu la r idade de m e n s 
t r u a ç ü o , p e r d a s s a n g ü í n e a s 
e x a g e r a d a s , etc. — Pílulas de 
E rgo t in ina C o m p o s t a s de Or-
l a n d o Range l . 

l. a c h í l i s m o — Nevros ina 
i, dc Or l ando IiangcI. 

fT^OüSOS — Thiocol Granu-
A lado de Or l ando Range l . 

•i' 

r 

S o c i ó t ó G é n é r a l o d e T r a n s p o r i a M a r i t i m a l 4 

v a p o u r d o M a r a o i i l t 

O e s p l e « d l « l o v « p » p I r a n M i 

3JES ANDES 
Bahirá do B o t o s , u» dia 21 da eorroaU, para 

G ê n o v a & N a p o l e a 

Para msls intorma;<Ses, cota os s fo i i t e s 

Antunes dos Santos & C. 
L m S . P a u l * , r u a < l e S . B e a t a , i í i » 

C i a S a n t o s , 1 ' r u y a d a I t e p u b l l u , 1 
K i o d o J a n e i r o , r u a 1 ' r i i u e i r o d o - M a r ç o , I t 4 . 

£ 
P u , 

C O M P A G M O E S M E S S A G R I U E S M i í l I i l i l E í 
P a q u e b o t s p o s t a - £ « a n ; a i s 

O esplendido vapor 

AMAZONE 
•«, no dia 18 do corrente, pa ra 

X s i s l 3 ô a i & B o r ú e a u x 

mais l s for ina(õss ,oain os 

Antunes dos Saatos k CL 

E n 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL FURO 

t i n i S . 
U m S a n t o s , P r a ç a d a K o i i u b U o a , 

P a u l o , r u a d e b . B e n t o , 2 ! ) 

s a m e g B M - m — ç a ^ 
** • 

-

fiv 

C o p o f i i t o g o r a i t 

G H A 3 S M N G j C 1 * , P a r i s , 6 , a v e n u e V í c t o r i a . 

m r n x m 

OeJJiUduZs g o r n i , 

Anemia, 

R a c h i t i s m i , 

P h o s p h a t u r i a , 

Enxaquecas. 

J 

v a p o r e s m m x m m m s 

Ú G S a r m a d o r e s SL F 9 L C H 7 8 . 

d a B i a r c e l o u a 

O paquete hespankol dc primeira classa 

ruer 8 

R ? 

Vondem-se cm todas 
as boas pbarmacias 
e drogarias, 

s o b r a P C R T T J G A I . , H E S P A l i H A . 
I t n l i a , I l h a s e t c . 

Â g c n c i a d o B A N C O D O M I H H O 

4 2 , r u a fie E. B e n t o , 1 2 

S. PAULO 

£ 5 E S » C Í 2 , S S a g u e s r a & C . 
3 0 — 1 0 . . 

It-f"! 
y i 

ttvroxuenrmKr 

O aiamado remédio do 

PAÜA CURA EAD1CAL D ü 

3 E L L E Z A da C A B E Ç A 
W B M I ^ S M J S B W M B I L » B W J H • U > J L' . . u m 

Uma ntoi;a por mni lo bonita e e l e fan t e que se ja , não tendo boni tas csliellns é 
li"srao <|ue um j a r d i m sem f lores . Pois b u n ; íh in ibas Imnltaa e os cavalhei ros ' 

»pic desejarem poesuir unia cabelleira abundante , invejável mesmo, devem f a t e r nau 
»)a Q R Ã u T T A . nnieo tonlco que f a z nascer cabellos, tordai;do-os fo r tes , niacius 
)ustrus"s coii.o o r i a i s fino vel lndo. 

A G U A V U A é fe i t a por uma respeitável senhora , viuva do botânico que-
obteve du tribu indígena o s e g r e d o ; na sua composição só ent ram vege taes da 
f lo ra nacional, n3o é droga ; é um produe to Indígena, enjo segredo a inda n5o foi. 
des icndsdo , faz nascer cabcllos a t é luesnío mis calvicies ant igas ! . . . Depeniie tão-
somento de paciência e t empo, porque, sendo ap id icudo como indica o aviso coi-
tado 110 vidro, lia de pe r to r ra p ro i i iu i r ef fc i lus sa t i s lac tor ios . 

P re f i ram as CJUIB reconhecidas ccmo nerio? p a r a comprarem a C 4 R A Ú H A 
af im de e í i l e r us folsil i taç"ies. A O E A T j N A vende-se era todo o Brasi l e é mar-
ca r e g i s t r a d a . 

D E P O b l T O S : — e m S . Puulo, l laruel & C . , l a r g o da S é ; no Rio, Araú jo Krei-
itafl & G\, rua dos Ourives, 114; deposi to g"rat , l u a Tli. Ottoni, 9 J . sobrBdo, Kio. 

(T)ã 5 . 0 0 0 l o a o l i a d u d s r a j U í f i ) 

e s p e r a d o d o I t i o d a P r a t a , t i o d i a 1 1 > d e a h r i l , s a l i i r d 
p u r a 
Q J ^ J D i X Z Z 

X v í i J X J J ^ . G r . A , 

B A R C E L O N A i 
Esto vapor, illumiaado a luz eloctric», tem ;icco:n-

m o d B ç O e B p a r a p a s a a g e i r o a d e 1* , 2 * e 3 ' c l a m a s . 
P r o ç o s d a a p A s s » g o n a s m 9 » o l u n . i o , p a r : » (Í3 p 9 r t O I a j l « 

ma, I G 5 f p s n c o s , ojro. 
Ob vapores destu l i u h u a c c e i l a i n cargas o pa3sagaitai 

para todos os portos da H e a p a u l i a , com baldoaçaa a.u Ò a l i s r , 
Maiuga ou Barcelona. 

Para fretes, p a a s a g e u a e mais informações, t r a t a - s a c s j» 
os consignatarioa: 

Zerrennar, B ü l o w & C, 
i i l , S i u a z í s » 3 e > n i o , *ii - á . i s A V L ã . 
I O i E . a r g o M a n f e A á o r j » * o t 1 0 - á A M l Ú ã 

H a m k r g S ü d a m e r i k a Q i s G k e D a m p f s c l i i f f f a l i p t s G B s a l l s e h a f f c 

Serviço etpreial entre Santos e Hamburgo, com escalai 
pelo Itio da Prata, Bahia e l/t ib;)a 

( i j r c c i t a v í í o , 

• u u u , 

D c b i l i ã e C o s e r t r o a a , T n i p o t c n e i a , Peráa, d a f ^ o a l i a l a 
ea f&o , S y p e r t r o p U l u d o s t o u t i c a l o s , P r o s t r a ç ã o : i ü r 7 3 j * „ 

l u ç õ e a D o c t o r n a s , A b u s o s d e j i r a i e r e a 
s , í d o i e s t i o s d o a r i n s e d a B e x i g a • P r a q a u z i 

òom o r g a i u u g f e u i t u o a 

Ccti M f t r a v i l h o c o P T e d i o a i u e n t o lia de ef foctusr coras mesmo l l a 
Itri i i . lrl-íc< t e c e s cs c tms is 7tvtctAuí, » é o único n.edicamsauí que cura raüoU* 

fetii» u d o s OS tasos . CM muitos dostee cases, os lilNS, qun g e r a l m i t j HÍJ U'ÍR-
í l i è t r , t o r a í m t iunceiacor reguiaraicuto, u PÉIÜJÀW q m r sajain 14. 
K l l n W K ' W 1 itniufclíaa < M p p s x t c a n o i s pa r lM ü tNl '1 'AKS recupora j i 

Gai*ante-se a cura a t o l t ó 
V e r t e - s e e s t e K a r r . v i l h c s s m e c U c a m e n t o c m t o d w a a p a u 

S . i t i í t t c r c £ t í i t f l d o C ã o P a u l o . 

D e f i n i ç õ e s 
sobre theraas de esoripluração mercantil, 
pelo, professor A. Tavares da Custa, da 
Capi ta l F e d j r a l . 

A 
Vende-se nesta r edacvão . d .4 a C a 

& C. 
S - r t » f : 1 e t a i l 9 } » s h í ü o i e o s 

2 4 1 1::. 3 1 s t S l , — N E W - Y O R K — E . ü . 

F L À Ò I F T À Õ B O A ' V I S T A 

d a A . 

j V i o i i a « e o b a a A S » h a s e n h a s 

I t s l C 3 já" 

I I u u t l u lr«-»;i \ i t i t a , 

ü o u i i i i g e , 1 0 é e a b i i í -

A 1 HO HA EM PONTO 

e r a q u e s o r S o d i s p u t a d a s 

@s © d u p l a s 
p e l o q u a d r o c i e p e l o t u r i s 

d e s t e F r o u t ã a 

POUI.ES DXTPZ.AS 

E L E C T I I I S A N T E F U N C Ç À O 

L n l r a d a f r a n c a AN p e s s ò i i s d e c e n t e m e n t e < r a j a -
« ! « p , r c e e r v n n d o B C a K m p r e s a o d i r e i t o d o v e d a í - a a 
q u e m j u l g a r c o n v e n i e n t e -

' Ao Frontão! Ao Frontáol 

0 Professor H ( 5 r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a -
demia demonstrou « que t jacümenle acceito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estornar/o, restaura as foreas c cura 
a cldoro-wcmia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, c que nâo causa j/risão dc ventre, a com-
bate, r cWrmulo se a dose, obtem-se dçjecçôes numerosas». 

U F E R U O ( i í R A J R D cura a n e m i a , c ô r é s p a l l i d a s , c a i m b r a s 
d e e s t o u i a í j o , e m p o b r e c i m e n t o d e B a n q u e ; f o r t i f i c a o s 
t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 

L r e g r a s o combate a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Vioionn» 
• Pfi-tcirtES cnot inus 1 l-VA U.ÍUI 

V a p o r e s n m h i p 

P E T U O P O L I S 5 de m^ i* 
T T J 1 7 C A 11 de ma io 
C O & n O B A W do maio 
B E i G R A N O 1 do j unho 

O i n a g n l i i c e p a q u e t e a l l e m f t o 

M A . R I T I M • 3 

JVerddeatsehef Lioyd Bro^na» 
SAUIIMS PA li A A EUKOPA 

H E I D l X a E R O 4 d , m t i , 
ERLANItSW do m a i o 
ITAI.J .XJ do jnnbo 

O p i q u e t e « d l e n i S a 

G r e f e l d 
lUuminaio a tm ú u l r i u 

C o m u i a u d a n t e — I I . V O K T 
SaUiri em 20 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Madeira, Zdsbôa, Botterdam, 

Antuérpia a Brauisa 
r r ço das passagens de camaro te para B o t t e r d s n Antuérpia e B r e n s r , mar -

cs a 400 , em camarote psra o Blo de Jaaolro, 4 0 5 0 0 0 ; em 3* clasrfs 2 0 8 0 0 0 
Esto paquete U m bOas o m s l o r a a s sooaantedagSss para p a s s a c e i r o s do 8* 

classe o tom cozinheiro pe r t agaez a borda . 
Preço ds passagem do a* otasso p i r a L.UB0A s UABUSV i nc ln in lo viuh* 

do mesa, mis 136*000. 
Para passagens,- fretes s mais l a fo r ioaf fca . t n t a - i s osa 

O s a g a n t e s 

Zerrenner, B ü l o w & C. 
R u a « ! • S . B o n t o , M — S P a u l a 

W I P R O ( S a n t a A l a a r o , N U 1 0 • • S a n t o s 

C o m m a n d a u t o , W . H A V E K E R 

saliiiá no dia C8 de abril, p a r a 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

Lãsbâa e 
t i a m b u r g a 

Es te novo c esplendido paquete, no qual fui in t roduz ido na raiior escala t a -
dos os nltimos aperfeiçoamentos, offereco acs senhores passageiros de todas aJ 
classes o maior confor to possível. 

Os seus espsçosos e modernos camarotes, bom como o< s i l õ : s dotados da 
maior elogancia, ado illniainados o vent i lados a e lectr icidado. 

A bordo deste paquete lia medito e criada, assim como coslnheiro portugi iu 
e as passagens de todss as císsses Incluem vinho dc intsa. 
P r e v o I L I X p a r a g e n s d u I t " I ' I B H S O p u r a L . i s l x l a , 1 3 5 $ , 

Pa r a fretes, passagens o mais iiiform:i{6as, e o n ' ) ' ageatca: 

E. JOHNSTON & CL 
R u a d o C o m m a r o i o , I t í — s o b r a d a S . P a u l a 

S o c i ó í é G 6 n 6 r a l e d e T r a n s p o r t a M a r i t í m a s l 

v a p e u r d o M a r s o i l l o 

O s » p ' e n d i d o v a p s r 

P R O V E N C E 
sahi r i , no dia 18, p a r a 

M o n t o v i a é o & 

Buenos Alrea 
Para mais Iníormaç-les, com •> agentes 

A n t u n e s d o s s a n t o s S a Ç k 

fim S . P a u l a — R u a d o 8 . U t i t i , 
K m S a n t o w ^ - I r a ç a d a R e p a b K c a , 1 * 

$ í o B i s d e J a n « i r a - l ú u f i i ^ e i r a c i a M a r c a » 

1 

. " i i i i t i 


